
Origina' em cores 
Originai in crAour 
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E preciso vencer todas as diíficultades e sub- 
jugal-as com toda a firmeza. A dor physica 
é um dos maiores obstáculos á nossa felici- 

dade e ao nosso progresso. Para vencel-a, a sciencia lucta e lucta 
já ha muitos annos. Primeiramente descobriram-se os salicilatos. 
Depois veio a Aspirina. Agora chegou-se ao cume da perfeição 
com a Cafiaspirina, ou sejam os Comprimidos Bayer de Aspirina 
e Cafeína, (identificadas pela Cruz Bayer) os quaes põem em nossas 
mãos o meio mais rápido, seguro e inoífensivo de do- 
minar as dores de cabeça, dentes, ouvido e garganta; 
as enxaquecas; as nevralgias; os resfriamentos e as 
indisposições causadas pelo abuso do álcool. 

PREÇOS DE VENDA DO TUBO ORIGINAL: 
Comprimidos de  BHYHSPIRIDR      •     -     - 
Comprimidos de CAFIASPIRINA  e de PHENASPIRINA      .    . 

Rs. 3S000 
Rs. 3$500 
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Este maravilhoso xarope tem feito milhares de curas 
nas enfermidades dos órgãos respiratórios e tem sido em- 
pregado com resultados estupendos nas bronchites, catharro. 
coqueluche, rouquidão, asthma, resfriados, constipações, etc. 

O X/AROPE DE GRINDELI/\,  de Oliveira Júnior, é 
tônico calmante e expectorante 

1 

MÃO RCCEITEIS OUTRO    :-:    PEDIR E EJCIQIR SEMPRE:   • 

GRINDELIA 
  OLIVEIRA JÚNIOR   l 

A vendo em qualquer phormocío - Deposito: ARAUIO FREITAS & Cia. - RIO   \ 
m 
i 



z^\     T        Dr. Mascarenhas ^ 
^^K      k's senhoras  anêmicas  dá cores 

rosadas e lindas I 
Tônico  do»  NERVOS-Tonlce 4o» MÚSCULOS 
Tônico   do   CEREBRO-Tonlco   4o   CORAÇÃO 

Um   só   vidro   vos   mostrará  sua   effícacia 
At'   dia*   depoli   d*   uao   4o   VITAMONAL   *   lenalTOl   um   «e- 

oreicln^o   d«   «nertl»   physlc a,   d«  JUVENTUDE,   de   PODER,   due   ■• 
nâo experimentam ante». Ente effeito é muito caracteriatlco, por 
•.- dizer,   palpável,   e   contribua    am    aitremo    para    levantar    o 
moral, em geral, deprimido, doa doentia para oa quae» o remédio 
é    particularmente   destinado. 

Dt-pois Bní.revem uma «■■ ^ .".■■ de bem-estar, da bom humor, 
de vigor intelK-ctual. AM Id^as aprf5ontam-s* claras, nítidas, m. 
conrepg.^o mais rápida e v iva a expre5«^o a a traduccfto das 
idéas   mais    fü. e;s.    mais   abundantes. 

O auKnientn do appstite aoonípanha «itcs phenomanoa, • no 
(im   da   puuco    t«mpo,   ha   u m   aug.-i.ento   icnalval   d*   paso. 

A'   VE.VDA   XAS   PHARMACIAJ    K    DROGARIA.! 

Deposito geral: DROGARIA BAPTISTA 
Riia dos Oürluçs, 30 •• Rio dç Janeiro 

T 

fazendas i, 
sModasg « 
Rua LiberoBadaró*'^^^^^    • • Sâoftiulo -Brazll 

• * 
* • 

• Telcphune, 25S  —  Caixd   Postal,  221 ♦ 
• ISD f, 

em  tecidos para  o  verão. 1, 
• Sedas IíSJS c i.iMiasi.i. , 
t      l{C lidas de sedâ i-de algodão, brancas, pretas c fantasia ♦ 
• Etamlnes estampados S 
!t                                  FrOttéS  lisos  e   íantasia •' 

Clátd C. C ren Zephirs, 

;\ dinheiro 5'.desconto,   ['ede-se verificar as vitrinas.     V 

Filial  cm   SANTOS 
Kua do Coinmcrcio, 13 — Tclcphone, 298 
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Procura a Saade e a Contanto 
As crianças criadas com Alimento 

Meilin conseguem ter sólidos ossos, 
carne forte e sã constituição. 

O Alimento Meilin favorece a 
vivacidade durante o dia c doce 
tranquillo somno pela noite. 

Amostra e folheto gratia o quem oi pedir 
a CP.ABH1XT * C*. 68 Ouvidor, Rio de Janeiro 

tOUREIRA.COSTA* Ci».nJBS.Bento 86i,S*o Paulo 
FS-JRBEIRA * RODRIOUES. Daotaa, Bahia: 

-üMEl-I.liN UFOODlu. Peckham, LcndrtsSt 'b ; ;  l 

-MBB 
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líiaclpa especial Combinada 
para 

i 

A Machina Especial Combinaòa ^tJ*!^. 
do a occupar o primeiro logar entre as machinas do seu gênero. Os Snrs. 
Lavradores são unanimes em affirmal-o e não regateiam louvores ás 
suas qualidades de trabalho e ás suas cspeciaes condições  de  resistência 

A Machma Especial Combinaòa 'Z^^t 
Monitor combinado por quatro catadores e a classificação c automática 
e immediata. E' a machina de café mais resistente. O seu rendimento é 
de 300-400 arrobas diárias. O seu preço é módico. 

A Machina Especial Combinaòa Consubstancia todos os 
principaes melhora- 

mentos das machinas do seu gênero até hoje conhecidas. Numerosos 
altestados assim o affirmam. 

®2 ^ 

Fabricação exclusiva òa 

Companhia Mechanica e -Ü^LJ 

KI L21 mportadora de S. Paulo 
©= 53 

São «Paulo 
Rua 15 de Novembro. 36 
End. Telegr. "MECHANICA" 
Catxa. $1 - Teleplione. 244 

Santos 
Gtua Santo Antônio. 108 e HO 
Caixa. 129 

Rio de Janeiro 
Avenida Rio Branco. 2$ 
Caixa. 1534 

Londres 
Broad Streett House 
New Broad Street - London E. C. 



FIEL! 
Com a "BROWNIE"  - navalha 

GILLETTE genuína 

E as mesmas lâminas GILLETTE 
legítimas 

Faz-se a barba muito commo- 
damente, todas as manhãs. 

com latmnas 
Güleíte 
legitimas 

% 
O 

mcdeh Brownie 
dilleiie 

CIA  GILLETTE SAFETY RAZOR DO BRAZIL 
AV. RIO BRANCO. 50 - 39 ANDAR - ftiO DEJANEIRO 

\^\^^A venda nas principaes casas 
cV-s> 

PAT.   NOV.  15.  1904 
6\U.E77£ 

O    O    O 
NOT  TO   BE   RESHARPENED 

Não ha lâminas 
iguaes ás Lâminas 
Gillette Genuínas 

AGENTE EM s. PAUI.O T. I.  BORDWELL   RUA DO THEZOURO, 3 



f ORIGINAL ILEGÍVEL. 
ORIGINAL DIFICULT TO READ. 
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Campos de Jordáo 

Fjla,i: larcma, a ale^rii de Cam- 
pos: J;nny. a bella Jenuy, muito n á 
[j.ira .)... []A nem íaz idéia de todos 
os coraçõesinhf s que tem lerido . . . 
Tenha   pena.  Santa);    Lyn'a.   muito 
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WUre: 

i 

Campos de Jordão 
Eila'»: larcma, a alegria de Cam- 

pos: )>nny, a bella Jenuy, muito ná 
pnríí •)... (jíí mm U\r. idéia de todos 
os coraçõesinhf s que tem lerido . . . 
Tenha pena. Santa); Ly^ia, muito 
graciosa, [jorím séria . . (Terá um 
noivinho longe?) ,\'ínê, num deli- 
rante contentamento tom a vinda 
dclle, porím. ás vezes está triste... 
(Que será? Não briguem, meninos); 
Lourdes, bancou muito tempo firme 
i im o... e agora saudosa . Lonce 
dos olhos . . : Mariquinhas, a bòa 
Mariquinhas, é f<liz: Zitinha, mais 
alegre, ique será?) Cecy, anda que- 
rendo ser Honorina do «Moco Loi 
ro> . . (Se o papae sshe .. I Mma- 
lia, a creatura mais agradável de 
Campos,    sempre    hôasinha;    \ênê 

COLLrtBORrtÇAu 
DAS LEITORAS 

pathico; Pitoirbo, brigou cem (,s 
valentes: Cermíti", íirme com uns 
olhos castanhos; Araújo, orgulhoso 
para com os amigos de Capivary; 
Barroso, amando pela primeira vez. 
1 )a leiti ra e amiguinha — Zcmfcsr.a 
que não fée. 

Wr   Jorge   W. 
Ha pf uco que reside nesta Ca- 

pital, próximo ao selcclo Campos 
Klyseos, beTi perto de um dos rnsis 
distinetos Collegios em magestoso 
sobrado E' este meu perfilado do- 
tado de excellentes prcrii( a(!o«. muito 

Cirande leilão   na   Kscola   Normal 
F-stão para ser v<nuidas em um 

grande leilão, ao correr do martello, 
as preciosas prendas que se acham 
expostas na sela do 2 o amo /\ da 
Kscola Normal. São as seguintes: 
Os preciosos cabell' S de Haydée, 
os olhrs de Mlice X T., o ( jrado 
de Corina, as lagrimas de Carmelita, 
a ri'ada de Isn eria. a inlelligencia 
de Lady, a estatura de Lúcia P. I. , 
a íiraça de Kglantina, r.s cachos de 
Kivira (i . a ironia de jenny, a falta 
de sorte de Lucilia, o coração bon- 
di so   de   V.mt\'a I. ,   a   boquinha da 

f2 3ODOO0O00OCI0O0O0O0OOOOO0OO0O0OOO0O00C t 

Visitem a Liquidação Annual 
E>JV 

CRSR GUERRA 
Saldos de Roupas Brancas, Meias 
Rendas, Bordados e outros artigos 

RU/\ DE SÃO BENTO, 84 e 86 
SãO p/mo 

aoooooooooooooooooooooooooooooooooocx^ooooooooooo JCOOOOOCOOCC c^ 

Sampaio, voltou linalmtnte; aqui to- 
dos já sentiam sua ausência. Jacyra 
i a alma da Pensão Sans-Souci, 
apezar de sua melancolia; Merce- 
des, sempre distir.cta e amável, flge- 
ra elles: Furtado, anda esquivo, (que 
foi isso?) J Sa paio, recebendo 
i arlas saudosas; Haroldo, sério: dr. 
Januário, apaixonado por uma loi- 
nnha; Arlindo 6 o <bébé> da Pen- 
sã-j Azul; Rosado não sabá que vae 
ser raptado da Síns Souci por cer- 
ta senhorinhi; Kuzinio esqueceu-se 
da menina de 12 annos E o Aloy- 
sio? Venha logo. rapaz. Angtlo, 
bancando firme o desejo de ir até a 
I u quia. Certo moço fez bem em 
voltar a Campoc, onde o esperavam 
anciosiinente; Komolo é muito sym- 

eslinado em nov o meio. A vez que 
nos encontrámi s loi na htlla ri união 
no Municipal, onde Mr. conqui.sltu 
urn i ireulo de graciosas ado irado- 
ras, c im a sua frtnte alta, ei n! <;s 
seus olhos granUs, verdes corr.o o 
in-,onJavcl Oceano, ornados por lin- 
das s .branccili.!-. e longos cilios, 
dando lhe uma i x iressão de altivez. 
Dansa adn iravthrtnte e é freqüen- 
tador assiduo das matinês dansan- 
tes do preferido Republica. Ultima- 
mente enda muito retrahido, como 
si tivesse perdido alguma esperança. 
Constou me que foi amado e sei 
que ama uma dedi. ada amiguinha, 
sua conterrânea, tujo sobrenome 
começa por S .. Da amiguinha e 
leitora — Cybcle. 

Itaty. a santidade de Tclcsa, a edu- 
cação de Fernandina e a sympathia 
da J^rina Da leitora assídua e emi- 
guinha —   Linguaruda. 
Notas da K. Normal de Piracicaba 

Ní.tti: L-lita pretende tezer uma 
dite viagem no Oceano Pacifico; 
as T rmidaveis linhas de Cacilda; a 
elegância de Marittta; os olhos de 
Mariquinha T ; Aida, nadando em 
mar de rosas; a fidelidade de Nair; 
Dorcelina, cada vez mais bonilinha; 
a bondade de Aida C; Herodcs, 
querendo ser violinista Finalmente, 
o que mais me intertssa é a triste- 
za de Corina, cuja causa até hoje 
não pude descobrir. Da leitora íisi- 
dua —   V. S. Z. 



Cinderella 

Coisas da  cidado 
Sou muilo patriota. í\mo vcrdfl 

deiramcntc este meu (|uerido Brasil. 
,:\lmcio vtl-o sempre nidis btllo. ric» 
e respeitado, e, amando o tante, 
adoro a sua fiandeira symholo sa- 
grado que reproduz o verdejar de 
suas mattas, a riqueza immcnsa de 
suas j;emmas c o azul deste lirma- 
mento, no qual luljjura a Hrandiosa 
constellação dos seus vin!c Ksta- 
dos. 

yuero-a entre laurcis, simples- 
mente esplendurosa. 

Mas, nem todos sào, tomo eu, 
brasileiros de coração. 

Assim é que, ha dias, passando 
pela esplanada do Municipal, liquei 
horrorisada, senti o coração despe- 
daçar se ao ver   o seguinte quadro 

Sob a abobuda azulada, ergue-se 

cm biixo, estendem se as verdes 
alcatitas dos cankiros ornamentedas 
de roseiras em llôr. 

O Sol esplende sua luz s jljre a 
terra e as outras bandeiras conti- 
nuam a rir do querido symbolo da 
pátria brasileira. 

Brasikirosl a bandeira éo sym- 
bulo de nossa Urra. flnlcs não a 
hastear, que a ex(?òr em farrapr s. 
Dá idéia de estar o paiz cnlregue 
ao abandono, á miséria, á des' la- 
ção. Páie parecer indicio de sermos 
indolcntes e mesmo desertores. 

Como nos poderemos lazer res- 
peitar, si não impomos respeito ? yue 
dirá o exlrangeiro ao vêr aquelle 
trapo como bandeira. 

Dirá o que eu digo. o que vos- 
sos corações dizem. 

Não pôde ser assim. 
A bandeira nacional já se esten- 

deu como um pallio sobre os cor- 
p- s de heróes ccilados pela morte 
nos campos de batalha, onde os va- 

EIOS 
Ossencohidos, Reconstttaidos, 

Aformoieados,  Fortificados 
Pilules Orienlales 

:n'-/'— M.--..t-uiíi  ri ■i..-<'n\' !■-im.-nto 
-    u   fii-nczn   (J'i  i». to  s^m   .-'iusar 
-! .-Tino .Víum   ft  Sftudc.  Appmvíido 
I'- .- n<.i ihili.ihd*^ rn.Hll.;/.- 
í RATIE.Pii=",45.r.ilel-Echiaaier,Pans 

Sili>   Pnul»  :   li \i(l   I |    i   t, a 
t. 1.1... 

o soberbo theatro, banhado pela luz 
solar Hasteadas, na tachada prirci- 
pai, Iluctuam ao vento dois retalhos 
de fazenda velha, representando a 
nossa bandeira. 

Que horror! Uma bandeira com- 
pletamente cslarr?padal 

E, minhTalT-a chora arnargatr tnle 
por sentir que na minha terra o seu 
próprio symbolo é monosprezado. 

Deslralda-se aqui-lle trapo num 
dos printipaes edificios desia capi- 
tal, emqu into, bandeiras de ( ulras 
nacionalidades, que não posscem es- 
sa combinação de cores tão agradá- 
vel á vista, se desdobram airosa- 
mente, como que rindo do nosso 
rato pavi hão. 

Sinto o meu orgulho pn lunda- 
mente oltendido. Olho-a por largo 
tempo e, uma lagrima desce pelas 
minhas laces, indo orvalhar meu 
triste coração. 

Sigo tristonha pelo Viaducto. Lá, 

lorosos a delendiam como leões. 
Tem escriplos, nas   suas deliras, 

nomes de brasiliiros illustres,   cujas 
glorias   assombram o mundo   e   tn 
grandecem os annaes da nossa his- 
toria. 

O pavilhão auri. verde & digno de 
tremular incessantemente em qual- 
quer paiz, representando um povo 
laborioso e culto, que laz jús á di- 
visa: <Ordem e Progresso--, f mui- 
to bcllo p ri andar esfrangalhsdo 
numa cidade opulenta como esta. 

O Brasil merece muito mais, pois, 
lornete a seus lilhos riquezas im- 
mensas. Creio até ser este solo o 
maravilhoso templo de Ophir. Aqui 
está o Éden terrestre. Aqui se fez a 
(Juinta de Deus. Esta 6 a terrj de 
Senta Cruz! 

Oxalá, que se laçam ricas ban- 
deiras para ornar de ouro e esme- 
raldas o sumptuoso Municipal. 

Lourdes. 

át 0 que notei na reunião do Cin- 
d rella; Maria Jordão, muito clegre: 
h lith T., muito chie; Bellinha P. 
Lima, uma gracinha, dansando mui- 
to com... (não sou indiscreta): Vio- 
leta P. Birros licou mui'o alegre 
c om a chegada de alguém; Zoá P. 
Lima, adorando a matinée . . . (Pu- 
dera! ; Hilda H., sentindo falta em 
alguém. — Rapazes: Paulo B , dan- 
sanio muito; Eduardo P, sempre 
bonito c delicado: Ariosto L., dan- 
sando muito com a graciosa senho- 
rita B. (Que parzinho ITIPíS encen- 
tadorll Kaphael P., radiante. (Pu- 
dera!) Roberto S., num mar de ro- 
sas: dr. Arruda, encantado por cer- 
ta senhorita. (Cuidado!...) Da assí- 
dua leitora        Filo. 

Pcrlil de J. Marques 

ü meu períilado conta apenas 
1S risonhas primaveras K' de esta- 
tura regular. Possue cabellos prelos 
e sedosos, penteados para traz: oihos 
negros, expansivos, vedados por so- 
brancelhas também negras, onde se 
reliecte a bondade de seu coração. 
Nariz bem feito, bocea pequena e 
bem talhada, lábios coralinos, que 
estão constantemente a sorrir, pondo 
á mostra duas lileiras de alvissimos 
dentes E' de uma sympathia irre- 
sistivel; seus ternos olhos são capa- 
zes de captivar o corjção mais du- 
ro. E' meigo e seu coração í um. 
cofre de puros sentimentos. Ireja- 
se sem muilo luxo, mas elegante- 
mente. Trabalha na Pharmacia Orien- 
te. Freqüenta o Mafalda Reside á 
rua Maria Joaquina. Das assíduas 
leitoras — D;jas Flores de Sangue. 

Santo Amaro 

Minhas queridas melindrosas ! Eu, 
como uma senhorita elegante e que 
sabe se prezar, tenho o imm nso 
prazer de lhes annunciar que a ca- 
belleira cortada é o systema r ais 
leio que até hoje foi lançado. Nào 
me compelia lazer semelhante ob- 
servação, mas... como minhas que- 
ridas amigfis desejam uma opinião, 
eu venho dizer-lhes que a cabtlltira 
cortada muilo concorre para enleiar 
a pe^sôí. E' possível que alguém 
não concorde commigo; mas, a meu 
ver, a cabelleira criada 6 própria 
dos hSbês. e não de senhorilas de 
mais de 20 annos Desculpem mi- 
nhas impertinencias. Da leitora— V. 

Como ellas amam 

Peço á «Cigarra» declarar que o 
meu ultimo artigo, intitulado «Como 
cilas amam>, é dedicado ao sr. José 
Mendes Figueiredo Da amiguinha e 
leitora — Lucianã Nnartth. 



O Vaticano em Roma 
Recommenda Ferro Nuxado 

♦ Ferro Nuxado» CONTtM FKRRO 
ORGÂNICO COMO O FERKO DO 
PRÓPRIO SANGUE e como o conti- 
do tm certos alimentos vcgetaey. 

«FERRO NUXrtDO> contém tam- 
bém um producto therapeulico de ex- 
traordinárias qualidades, levado á at- 
tençeo da Academia Franceza de Me- 
dicina pelo celebrado dr. Robin, o qual 
reprcscn^ o principal constituinte rhi- 
mico da força activa c nervosa, PARA 
NUTRIR OS NERVOS, de modo que 
FERRO NUXADO é um alimento tan- 
to para o SANCiUK como para os 
NERVOS. 

Ma no corpo humano cerca de . . . 
30 000 000000.000 glóbulos verimlhos e 
cada um d'elles necessita ferro orgâni- 
co para subsistir e produzir energia. 

Pode se hoje dizer que em cada três 
pessoas uma padece de falta de robus- 
tez no sangue ou no systema nervoso, 
devido a varias causas adquiridas ou 
herdadas, de forma que mesmo uma 
bôi alimentação nâo lhe dá a propor- 
ção de ferro orgânico que o organismo 
requer para o desgastamento ordiná- 
rio e esta mesma condição impede o 
systema de cxtrahir sufficiente nutrição 
dos próprios alimentos. 

FFRRO É O ELEMENTO VITHL 
DO SfiNC.E E O SANGUE É VIDA. 
Quando, pir conseqüência d"essc esgo- 
tamento do ferro no sangue, se levan- 
ta V Sa. cansado todos os dias; se 
torna fac;Iniente nervoso, irritavel e de- 
sequilibrado : quando os seus trabalhos 
inttlloctuacs o deixam acahrunhado no 
fim do dia ; quando a sua digestão se 
acha descnrrposta ou sente dores nas 
espaldas, perda de alento, palpitações 
no coração ou se torna pallido e aba- 
tido, não espere até que a sua saúde 
se perca por completo e venha a pros- 
tração nervcsa ou que da sua debilida- 
de provenha uma grave enfermidade. 
Tome FERRO NUXADO — ferro or- 
gânico — por uma temporada • veja 
como lhe enriquece o sangue e lhe dá 
nova vitalidade. Milhares de pessoas 
lí-n augmenlado em duas semanas a 
sua robustez, a sua energia e resistên- 
cia d'uma forma surprehendcnte. Deve 
pnrím assegurar-se em tomar FERRO 
NUXADO (ferro orgânico) e nio ferro 
metálico, que muitos medicamentos an- 
tiquados conteem c que é um ele- 
mento inteiramente distinefo do FERRO 
NUXADO. Este representa ferro or- 
gânico em uma forma altamente con- 
centrada ; 6 como se tomar extracto de 
carne em vez de uma grande quanti- 
dade da nesrra carnt. 

Se V. S. está com falta de robustez ou 
depressão mental; sentindo-se débil, 
nervoso ou irritavel, ponha á prova o 

I   "Ferro Nuxado". 

0 que Òiz o vaticano sobre o "Ferro Nuxaòo,, 
(TRADUCÇftOl 

*** "Tenho o prazer rk- iníormar que n Sant-, PaHrt- ordenou que vosso pro- 
P dueto "Ferro Nuxado,, foss*- analysailn pelo Dírcctor Ha Pharmafia do Vati- 
W cãnn a [ittj-mc inslnuçflts para formular os mais sinceros desejos, afim rk- 
^ ii*' que o vosso producto se torne famoso e st-ja devidamente apreciado pelo 

publico (omo o st-u  beneficio  Ltrtamtntí-  mtrtcc„. 

(J. TEDESCHINI, Sccrcfa- 
rio de Estado do  Vaticano) 

( fRilDUCÇAO) 
~:\ composição do "Ferro Nuxado» c tal que os seus effeitus physiologicos 

e'therapeuticos não podem deixar dt; se produzir como é usual nd prtstri- 
p^ão  de  produetos  pharmateutkos  d'esta   ind<dt_. 

(F. NARCISO DVRIBISCHEIM, 
Direclor da P/iarmac/a do V a- 
livdnoí & .tW&ACc^r lUA/i líjcZ.fif 

Qualro milhões de oessoas 
tomam <FERRO NUXADO» 
annualmente. Recuse os subs- 
titutos. O genuino leva o no- 

me de Dae Health Laborató- 
rios e encontra se á venda 
•m todas as boas pharmacias 
e drogarias. 

Dníns depositarioi N Brasil (illBSOP ft L 



Quando os alimentos desagradam 
tomai simplesmente um pc uco de M/iGNESlA BISLR.^D.^i em meio cálice d'aKua, o que fará immedialamenle 
cessar a ciuss da vnss.i perturbação, assim como qualquer riôr Milhares assim allirmam; ter a BISl RADA 
lhes didj melhoras rad cies quando todos outros rreios empregados Ialharem Os hospitaes usam a BI5URADA 
assim cimo também é prcscripla pelos médicos As perturbai, ües no apparelho d gestivo sempre au^mentam e 
não se curam a si próprias; portant' . as pessoas que sollrcm deste mal não devem demorar em empregar a 
MAGNESIA BISl RADA, única cousa que alliviará os seus padecitrcnlos. F"stB protíutto é vendido (m tedas as 
pharmacies, tanto cm pó c jmo em comprimidos c, usando-o em conformidade com as instiuc^õcs, lereis a prova 
de que que podeis alinu nlar-vos de li:do que ves apetecer sem sentirdes o menor desconforto. Não penseis que 
os vossos males são lio sírios ou tão adiantados que a MAGNESIA BISl RADA não curará, h' eflicaz nos 
peores casos de indigestao, (Uspepsia c gastrite. 

^ 

Hcrlll de  Koquc l.apolla 

E' este um dos uiciç graciosos 
jovens da sociedade paulistana. Es- 
tremamente p|egan!p, o seu cotpo 
nos lembra i\donis ou Petronio 
Trajase com apurado gosto e está 
actualmente de luto ; no seu impec- 
cavei traje negro sebresáe profun- 
damente a pallidcz do seu rosto 
cheio de bondade e nobresa. Nos 
seus olhos claros transparece uma 
doçura infinita, algumas v-zes uns 
reflexos de gaiatice... E' insinuanle 
pela graça e fino espirito. Não ha 
pessoa triste a seu lado, tal é a ar- 
te que possue para alegrar os que 
o rodeiam. Reside á Ladeira da 
Constituição n.o impar. V.' jogador 
do Syrio e conta innumeros -in.i- 
gos, enlrf elles o J /\. Terminando 
este, mais uma vez agradece a lei- 
tora — Rosa de Fuego. 

Collegio Santa  Ignez 

Kstào na berlinda as seguintes 
alumnas internas e externas do Col- 
legio Santa Ignez : Elisa F. pela 
sua franqueza ; Marlha C. pela sua 
eterna vivacidade ; Olivia S. por 
querer assemelhar se com a celebre 
(luiomar N )vaes ; Lilia T. por ser 
camarada : Edith B. pela sua tris- 
teza ; Vcnancia I. pela sua curio- 
sidade ; rtmeüa M. por ser gentil ; 
Sebastiana M sempre coradinha c 
cada vez mais bonilinha ; Vitalina 
B. por ser muito bondosa ; |oanna 
N. por ser sympalhiea ; Esther S. 
por ser timida : Carmen C. pela 
sua elegância ; Esher M. pelo seu 
eterno «Não sei !» ; Palmyra por 
ser collega em tudo; Dolila P pelo 
seu «s» sibillado ; Carmelia C. pelo 
seu bello porluguez : Ruth D. por 
querer ser in^-^endenle : Mnria N. 
pelos seus olhai es ir.cigos; Dinorah 
pela sua graciosa ta^arelict ; EINa 
M. pelas suas pastinhas ; üdila K. 
pelos seus bel'os cslullcs amolados. 
Da leitora  — Btbé. 

Borboletas e Keija-Flores  de 
São Carlos 

l\ borboleta enigmática que eu 
desejava tanto comprehender, Maria 
rtntonietta ; a borboleta que possuc 
os mais bellos olhos. Renée; a bor- 
boleta que mais saudade tem de sua 
meninice, Leonor ;  a borboleta   que 

só dança de verde, Didy ; a bor- 
boleta considerada mais santa, M. 
Martins ; a borboleta que conquis- 
tou o Kaphael, 1.. . ; a borboleta 
que anda muito alegre, Mariquinhas; 
a borboleta mais apreciada pelo Dr. 
V , Sinhá Beija-Ilores : o beija-flor 
mais coió fUdomo ; namorador, Dr. 
V. ; conquistado, Charly ; o beija 
ílor que tem mais bello physico, 
Marelii. Da amiguinha e constante 
leitora — Diabinha. 

PYORRHE^ 
Tralamente garantido com o 

PYOTYL 
Dentes abalados e descar- 

nados, gengivas sangrentas e 
cheias de pus, mau hálito, 
aphtas, stomatites, feridas da 
bocea, etc. Receitado pelos 
mais notáveis médicos e den- 
tistas do Brasil e cem innu- 
meros attestados de cura. Vi- 
dro grande, 8S000 (para mui- 
tas applícaçôes). 

Vende-se no i\o Boticâo 
l!niversal, rua Quinze de 
Novembro, 7, e cm tedas as 
pharmacias e drogarias. 

Fabricante, Álvaro Moraes, 
cirurgião-denlista. rua Horen- 
cio de Abreu,   ll(t.  S. Paulo. 

Thcatro S. Pedro 

Porque será que: Aurélio gosta 
tant i de f irtar, Ernesto é conven- 
cido, Henrique anda triste. Alberto 
gi.sta tanto de fallar? (Porque a 
vonlõde é muita para ser orador). 
Porque será que o Rogério tem 
aquelle andar de mariquila, Aldo 
nã.i Iga a certa melindresa ? Da 
leitora        \. P. T. 0. 

A mais culta ... 

Trava-se longa e portada luta 
entre os diversos admiradores e 
admiradores das moças mais cultas 
de S. Paulo, em torno do concurso 
aberto pela graciosa «Cigarra». To- 
dos   cs  rapazes crêem  ser  a   sua 

admirada a mais culta. Pois bem' 
eu também quero dar a minha opi- 
nião desinteressada á mimosa <Ci- 
g3rra> e dil a-ei com toda a since- 
ridade que me 6 peculiar. 

Dentre todas as moças desta 
culta Capital, é, sem duvida, a mais 
illustreda a senhorita Dra. Walkyria 
Moreira da Silva. Poucas, bem pou- 
cas, serão as pessoas que ainda 
não a conhecem. Pois o seu nome 
é muito acatado nas rodas cultas 
da Capital. Ainda ha dias, tive a 
satisfação de estar em companhia 
da distineta senhorita e de sua no- 
bre familia, em palestra bastante 
cordial e agradável. E mais uma 
uma vez tive a prova de estar em- 
butido níquellc cérebro a illustraçio 
e amabilidade necessárias para que 
fosse a jovem mais culta de S. Pau- 
lo e quiçá do Brasil inteiro A sua 
prosa fascina As suas maneiras e 
modos de tratar as pessoas amigas 
e mesmo desconhecidas encantam 
e caotivam. 

Herdou a minha gentil perfilada 
as excelentes qualidades do seu ex- 
tineto pae, o muito illustrc Ant< nio 
Moreira da Silva, republiceno libe- 
ral c senhor de muito destaque na 
sociedade brasileira. A vontade tér- 
rea de tudo vencer, desse illustre 
varão, impera em > ua filha, e quiçá 
ainda com mais ardor e enthusiasmo. 

Na roda de amigos que formá- 
vamos em sua residência, havia 
muitas jovens bellas, extremamente 
bellas, mas era para ella que con- 
vergia toda a conversa e attenção ; 
todos nós esperávamos a sua pala- 
vra sadia c fogosa que era como 
pérolas que desusava suavemente 
de seus lábios lindos de morango. 
Da leitora    - Amante da   Verdade. 

A' «Violeta   Koni«ntica> 
Kesp< ndi-me, ignota amiguir hj, 

qual o sobrenome do jovem Antô- 
nio ao qual te referiste no ultimo 
numero? Não me. recuses es-c fa- 
vor, ignorada amiguinha, pois delle 
depende a tranquillidadc da amigui- 
nha que antecidamente agradece. — 
Myroca. 

A alguém 
(L. de C.) 

Quero-te porque 6 impossível 
deixar de querer te! Amo-te porque 
soubeste com tuas meigas palavras 
fazer pulsar o meu coração I... Da 
leitora — Sinceridade. 



d kj 
ORIGINAL ILEGÍVEL. 
ORIGINAL DIFICULT TO READ. 

Sinto-me bastante alegre, por te 
demonstrar o meu amor próprio e 
porque  sou  geniosa e  castigadora! Lavona tonu 



T 
Lavona tônico dos cabellos 

O crescimento dos cabellos depende inteiramente do alimento absorvido pilas raízes dos meámos. Sc n 
raiies dos cabellos estiverem enlraquecidas ou centrahides nío p(5dem alimentar o cabello e resulta que, dentro 
de pouco tempo, se torna resecado, baço, quebradiço e sem vida. O germen da caspa que se aloja nas raites 
do rabello é a causa principal de todo este mal, pois embaraça os poros, roubando-lhes o alimento necassario, 
dando em resultado o que acima explicamos. 

Este mal pôde ser extinguido, os germens da caspa destruídos e o cabello ser fornecido com alimento na- 
tessario eslregando no couro cabelludo duas vezes ao dia com as pontas dos dedos LÂVONM— um germicida 
e alimentador do cabello, o qual nunca falha, tornando o cabello macio e leve, lindo, limpo, agradabilissimo á 
vista. i\ caspa invariavelmente desapparece na segunda ou terceira applicaçáo, o cabello torna-se macio e 
readquire o seu lustro, cessa a quída e nos casos de calvicie com três semanas de applicaçáo consecutivas co- 
meça a parte calva a licar coberta com o crescimento de cabello. O tônico LAVONA i obtido cm qualquer 
pharmacia.    Obtenha um vido e inicie sem demora o tratamento dos seus cabellos. 

PRECALÇAO: — Nâo deve deixar cahir LAVON/l nos logares onde nào deseja cabello. 

* 

. 

ecridade, lazendo feliz um coraçSo 
sincero. Juquinha, antegrsando a 
sua prometlida felicidade, não per- 
cebe os fulminantes olhares que 
certa <bella> lhe atira... Celso, fur- 
tando como quem não é noivo. Paulo 
Vianna vae ser causador dum duelo 
feminino... foram-se os tempos... 
<cherchez Ia Iemme>. hoje diremos: 
<cherchez rhomme>. . Octavio de 
Mello, o coração delle é um paiz 
bulshevista ... todas mandam e nin- 
guém se entende ... grande confu- 
são! Dr. Detlindo,^dando tréguas 
ao amor. Oliverir, com o firme pro- 
pósito de assinar a <Cigarra>... de- 
pois do outro Centenário. Rgenor 
Barbosa precisa vir passar as férias 
cm Avaré, pois um coração apai- 
xonado retlama a sua adorevel pre- 
sença. Santinha olvidou Mvaré. Lu- 
cilla, rendendo horrenagens ao ins- 
trumento que imrrorlaiisou Patapto. 
Zuleika, descontente da sorte .. L. 
Cruz, procurando na Lua a imagem 
do seu cavalheiro. Juslina, saudosa 
do passido, contente com o presen- 
te e esperançosa com o futuro 
/Vmelis, preesa ser menos caseira, 
l.eonor tem a pronuncia admiravel- 
mente chie. lUira... quem puder 
escapar do .ir ôr, fuja sem olhar 
para traz. I.n? Milota, devota de 
São Fraruls <•■ Henriqueta sempre 
em sobresat'' s. Lydia, saudosa, di- 
zendo ame-.;'.inente: os dias que 
passo em Awré, são continhas ro- 
M-as inltrr viajas no sombrio rosa- 
ni da mnlia vida. Mythis. . . eu 
Iicn sei quem és. Cautela para o 
li ' iro, sim? Da assidua leitera c 
amiguinha      Turquinha. 

V   de P. Kocha 

P..rque   í> 
q te   'e   cfn^ 
-   Cn'í!ç3o i 

tão  insensível?   Pcr- 
-vas   tão   indilfercnte? 
-//do. 

Na berlinda 

Kslào na berlinda as seguintes 
moças e rapazes dos Campos Kly- 
scos: Olivia, pnr ser tagarella; Va- 
Icntina R . por dizer que o seu maior 
prazer é lêr Ju'ii Dantas e Guilher- 
me de Almeida; Maria C, por ser 
retrahida; Antonietfa B., por estar 
ausente de S. Paulo; Chiquinha B, 

por ser btRá: Cotinha P., por ser 
chie; Lourdes R., melindros; Cacilda 
L., elegante e vistosa. — Kapezes: 
Luiz, o mais garganta do bairro; 
Carlqp-B , lindo; Pedrinho H <-bom- 
zinho; Paulo A., amável e querido: 

Diogcnes O , engraçado; Paulo, con- 
vencido; Antônio L., elegante; Nel- 
son C, chie; Alberto P.. corado, 
Roberto, ajuizado; Sérgio R , talen- 
toso. Da amiguinha e assidua lei- 
tora — NoDidadeira. 

LUETYL 
é o melhor   remédio   par*  o tratamento   de 

todas as enfermidades   provenientes das 
impurezas do sangue e da sxpHilis. 

■+ Poderoso fortificante. + 

UM SO' VIDRO FORTALECE  E   AUGMENTA O 
PESO DE 1 A 3 KILOS E AS VEZES MAIS 

Único espeniíco adop- 
tado nos iiospitaes do 

e da iarinha 
e OFflClILMEN- 

TE. eslodadoe experi- 
mentado, fitando pro- 
vado o seuincomparaiel 
: : :  HlOT : : : 

Unito receitado pólos 
especialistas para otrs- 
tamento e diagnostico 
dasuplílíipirserde 
effeito níto rápido e 
3ti!o!utaBiente inotíen- 
sivo a qualquer orga- 

: nlsio : 

Um vidro de LUETYL vale por cinco ou   dez 
de qualquer outro. Experimente. 

Tomando um vidro d>' /.»'//// e nflo sentindo melhOrit, nffo de- 
reni tíimnr outro, porqite nâo sentindo nul/iora alffuma, o /pie 

soffre não é decido   typhUi» ou   sangue impuro. 



COLLABORAÇAO 
DRS LEITORAS 

Oeabafo de Celila 

Minha Zelina: 

Paretc meque tudo sor- 
ri, lal r a satisfação que 
sente minh'aiina, por ler 
de traçar estas linhas que 
são como aquella tosca 
cruz que se ergue lá... an 
longe. . numa solidão eter- 
na... pobr* de carinho, po- 
bre de bondade e pauper- 
rin a de «xprcssão. 

Hxplicar-te ei o que, na 
ultima noite de nossa curta 
« inesquecível palestra, ti- 
ve occasiio de promet- 
ter-fe. 

lulgas, bem o sei, que 
sou incapaz de amar: po- 
rTii, enganaste, porque, 
embora tão castigadora e 
feroz, sei guardar o meu 
alfecto. 

Minha amada Zelina, 
conheço a perversidade de 
Cupido, sei o tcrrivcl ve- 
neno que a sua setta con- 
tím, e, sobretudo, as pre- 
tenções violentas que o 
anjo traz guardado em seu 
coração. Elle sorri cyni- 
camente quando nos vf 
derramar lagrimas de arre- 
pendimento, verdadeiras e 
inconsolaveis lagrimas de 
■angue.   . 

Noto qu3o míu í o 
destino ... ás vezes ... ás 
vezes £ sublime. Eleva-nos 
aos paramos celesliaes e 
outras horas atira-nos ao 
negro abysmo ... 

Pobres corações despe- 
daçados, chagas abertas 
n'«lma, proveniente das 
paixões sem estylo. oriun- 
das da fraqueza da mulher 
ou da covardia do ho- 
mem ... 

Quantas mães, em pran- 
to desatinado, de joelhos, 
pedem a Deus perdão pela 
desgraça da filha I... 

Innumeras e repgnantes 
fatalidades ... tendo como 
principal interprete o — 
Rmõr. . aquelle que por 
todos i abraçado e ao 
menino tempo odiado. 

Eis, minha Zelina, por- 
que sou altiva e orgulhosa. 
E' verdade ... sou fraca, 
por ser mulher, mas, for- 
tíssima por prezar a minha 
personalidade, que é única 
c honestíssima . .. 

Ser-me-á penoso ex- 
por-te qual a quilificação 
do homem que tem a bai- 
xeza de brigar ou insultar 
• mulher I... Não < licito 
que escreva que elle í um 
vil cobarde que aproveita 
dp fraqueza do nosso sexo. 

Sinto-me bastante alegre, por te 
demonstrar o meu   amor  próprio e 
porque sou  geniosa e  castigadora! 

St justa, li e analysa bem 
estas palalavras e verás a 
sinceridade da tua — Celita. 

Para ondular e fortificar 
os cabcllos, tornando-os 

ílexiveis, sedosos 
e abundantes. 

Evita  a queda  do 
cabello e extingue 

a caspa. 

Encontra-se nas tasas: 

Harucl &  C,  Fachada &  C. 
I.  F.  Perez  &  Irmão 

e  em  todas  as boas  perfumarias 

Deposito: 
PERFUMARIA UR NOIVH 

Bua Rodrigo Silva N. 36 
BIO DE JANEIRO 

Lindo   par 

Passcendo por vários 
bairros, encontrei diversos 
pares e entre elles este: 

Ella: amável. Sua tez 
morena, encantadora: ca- 
bellos castanhos e ondsa- 
dos: olhos grandes e cas- 
tanhos, que lançam faicas 
abrazadoras de amor e 
abysmam aos mais rudes 
corações. Suas fjccs sSo 
velludosas e os seus lá- 
bios entreabrem-se osten- 
tando alvissimos dentes. 
Seu andar é elegante. Suas 
iniciaes são M. F, e reside 
á rua Teixeira Leite. 

Elle: bondoso, altura 
regular e corpo de athleta. 
Sua tez morena e seus 
cabellos castanhos ornam- 
lhe muito bem. Possue um 
coração de ouro, pois ( 
muito estimado por seus 
amigos. E' elle rapaz de 
boas qualidades. Traja-se 
com muito gosto Suas ini- 
ciaes são J. M. O. e reside 
no Largo do Arouchc nu- 
mero impar Da assídua 
leitora — Negrinha. 

Perfil de |. Andrade 

Sua cutis 6 morena ro- 
sada Rosto del:< sdo, en- 
cimado de opulenta cabcl- 
leira preta e avivado por 
dois incomoaraveis olhos 
cistanhos Nariz pequeno 
e bem feito como poucos. 
Esbelto c elrgantc, trajan- 
do se com esmerado gosto. 
Freqüenta as soiríes do 
Theatro í\racrca. Conta 
apenas IN primaveras re- 
pletas de sonhos côr de 
rosa. Da leitora — FlUnha. 

De   Avaré 

Si o Miguelsinho for 
tão exigente para escolher 
namoradas, como i para 
selleccionar fypos de CJIí, 
e'stamns servidas I Jorge 
não adivinha que seus pas- 
seios, aos domingos, frtra 
da cidade, desgostam mui- 
to certa aulomobista Dr. 
Miguel não desconfia da 
profunda paixão que ins- 
pirou, e que vae ralando 
oceultamente um coração 
loiro. Heitor sempre com 
predilccçâo pela rua Santa 
Catharina. Pedro, sobrinho 
do Miguelsinho, achando 
as moças engraçadas. J\\- 
berlinho, com  a sua sin- 
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c:Mi^orsjTc:A Q 
() movimento futurista em S. Paulo es- 

tá ganhando um grande incremento, e a coisa 
ü muito mais seria do que parece. Verdade 
é que essa escola, com seus exaggeros e pro- 
cessos incohercntes. algo tem de grotesco que 
choca o bom senso, mas também é verdade 
que, amputadas as excrescencias que a tornam 
inacceitavel. desprezado o jogo de palavras 
com que os seus iniciados cuidam obter cer- 
tos effcilos, alguma coisa ha de ficar para ser 
aproveitada pelos verdadeiros artistas, desde 
que estes saibam escolher, com rigor e cuida- 
do, os elementos úteis. Iodas as escolas ar- 
tísticas que se iniciam, apresentam-se sempre 
com tal violência, com taes proDOsitos de pôr 
por terra os processos costumeiros, que o 
primeiro gesto do publico, ao entrar em con- 
tado com ellas. é de franca antipathia e de 
repulsão. Passada essa primeira phase. amor- 
tecidos os primeiros Ímpetos, é que a gente 
comera a reconhecer-lhes valor e a fazer jus- 
tiça ao ardor combativo dos seus precursores. 
Km Franca, não ha muitos annos, quando os 
pintores futuristas mostraram ao publico as 
suas telas, este cuidou que se tratava de uma 
troça de mão gosto ou. melhor, cie um novo 
gênero de caricatura, incomprehensivel. /\ pin- 
tura era. como elles diziam, a arte da firma e 
dos aspectos exteriores, destinada apenas a 
impressionar a visão. 1 entaram então mudar- 
lhe a natureza, e crearam a pintura do movi- 
mento e dos estudos d'alma. Uma tela desse 
gênero não representa nunca uma figura, tal 
como a vemos, nem um aspecto da natureza, 
tal como se nos apresenta : ella traduz, em 
suas linhas incoherentcs e no tumulto desvai- 
rado de suas feirmas, o pensamento intimo cio 
pintor. A quem a contempla compete fazer 
um immenso esforço de imaginação para lo- 
grar comprehender o pensamento que a inspi- 
rou, e na realidade não o consegue nunca. E 
tanto é assim, que, apresentada uma dessas 
telas a um grupo de iniciados para a inter- 
pretar e dizer a idea que ella representa, cada 
um a interpreta ao seu modo, segundo uma 
intrincada e obscura exegese, e nunca ha duas 
opiniões concordantes quanto a um simples 
pormenor. Para que o leitor faça uma idéa 
disso, basta dizer que a meia dúzia de inicia- 
dos,   convidados   a   manifestar-se   a   propósito 

de um quadro fularisla de Picasso, oceorreram 
as interpretações mais disparatadas. Um delles 
disse que era uma marinha ; outro, um pôr 
de sol sobre a neve: outro ainda, uma mulher 
amorosa em busca do seu amante fugidio : 

,v este, uma noite tropical de lua cheia ; aquelle, 
um bando de aves forasteiras a procura de 
poiso, c c) ultimo, um salão de baile satânico 
onde o ryfhmo da musica é marcado por de- 
moninhos travessos. Como vê o leitor, esse 
quadro, com seu desvario de cores c de tra- 
ços, tanto podia ser uma marinha, como um 
luar. como uma mulher, como dançarinos dia- 
bólicos, como um bando -de pássaros ... Se 
mil iniciados tentassem interpretai-o, dar-lhe-' 
iam mil intcrpaBqçõcs, o que importa dizer 
que. realmente, a tal pintura dos estados d'al- 
ma não é coisa nenhuma. A essa pintura fu- 
turista corresponde logicamente o futurismo na 
poesia, na novella, no theatro, na esculptura 
e na miisira. Para cultivar essas artes não e 
necessário um aprendizado, claro está. Para 
os que fazem literatura futurista não é preciso 
saber a língua nem as obsoletas regras de 
syntaxe e conslrucção, não é preciso que te- 
nham nenhum senso de observação e muito 
menos de lógica. Entretanto, máo grado tudo 
isso. os futuristas de talento, aquelles que pos- 
suem verdadeiramente gênio creador, alguma 
coisa legarão á arte. expressões novas e no- 
vos processos de narração. E é isso que es- 
peramos da nova escola. Por emquanto ella 
não nos fez nenhuma dessas promessas, ape- 
zar de. á sua frente, se apontarem rapazes de 
innegavel talento, esforçados e brilhantes. Mas 
essas promessas só mais tarde é que se an- 
nunciarão. quando elles próprios, convencidos 
cio máo caminho que trilham, posto um que- 
bra-luz ao clarão excessivo que os des- 
lumbra e desilludidos de todo de obter os ef- 
teitos desejados, entrarem a transigir com o 
gosto corrente e a amoldar as suas ide;as de 
accordo com as idéas de toda gente. Por em- 
quanto ainda é cedo. A perfeita maturação 
desses fruetos sei se faz á custa de muitos 
soes. E não ê improvável que, d'aqui a alguns 
annos, os literatos mais conservadores come- 
cem a aproveitar alguns elementos úteis do 
futurismo, harmonisando-os com as velhas for- 
mulas clássicas. 



URODONAL 
Dissolve o ácido  urico 
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Rheutnatismos, 
Gotta, Gravellc 
(/\reias) Cálculos. 
Eczcma, Ncvral- 
gías. Obesidade, 
Sciatica, rtzias, 
Rrtcrio -Esclcro- 
se. 
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l.nvcnenadn pelo  /\ClDO  INICÜ, atanazado ptlu sollrimcnl 
st poderá salvar senão pelo "URODONflL". 

Pois o "URODONAL" dissolve o ÁCIDO URICO. 

i, elle nao 

O URODONAI- adquiriu uma enorme reputação nos meins da Medicina, em todos 
os  paizes tecm  experimentado  este  produetn  reconhecido por  todos  d'uma  grande  elíicacia. 

Numerosos trabalhos scienlificos e communicações ás Sociedades Scientificas attes- 
lam  todo  11  valor  dVste  remédio,  que hoje é  verdadeiramente  clássico. 

COMMUNICAÇÕES: 
Academia  de  Medicina:   10  de Novembro   19(iS 
Academia  de Sciencias:   II  de  Dezembro   I ()()K 

O URODONAL alím de ser o mais enérgico dissolvente do ÁCIDO URICO que se eor.he- 
ce na actualidadc, já porque í 37 vezes mais fetc do que a l.ithina, já por ser o que aclua prever.li- 
vamente sobre a íormaçâ^ d aquellc rtrido ao oppor-se a que se produza com exagero c se accumule 
nos tecidos per-artif uleres c nas articulações 

Dr. P. SUHRD 
E.v-Pro/essor Aggregado dd Escola de Medicina 

Naval, antigo Medico des Hospilaes. 

mim. n nis M ü 
Vende-se em  Iodas as boas  Pharmacias e Drogarias 

/Agentes Geraes e exclusivos para o  Brasil: FERREIRA   BüREL &  Co. 
Rua  dos Andradas   105 Caixa Postal  t)24 Rio de Janeiro i 
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Túmulos de vultos notáveis 

.^uns^tumulns^dc pultos^notaoeis^na pi)litica,%naJprnpãfíanda^ãhnlicionista c^nas^letras. 
erigidos no Cemitério da Consolação, nesta capital, c photographados para[ f 

"A Cigarra"    por   occasião   da   commemoração   de    Pinados. 
I. Campos Saltes.        2. Bernardino de Campos.        5. Luiz Gama — 4. .Antônio Bento. 
5.  General Jardim.        6.   Eduardo Prado e D.  Veridiana  Prado.   —   7.  General Couto 

de Magalhães. — 8. Dr. João Monteiro. 
 QQ . o O  

Nesta ,'vida   caduca,   quem não tra- 
balha não se educa. 

Cf? 

Fidalgo 'como   ei - rei,   dinheiro   não 
tanto... 

cr? 
Tomar  atalhos   novos é   deixar   se- 

guros caminhos velhos. 
cr? 



áQ6**G^ 
Expediente   d'"A Cigarra" 

lh Director - Proprictíirio. 
111 GELMSIO PIMENTA 

Rcdarção:  RUA  S.  BENTO,   Q3-;\ 
Telephone  No,   5 IbQ-Centra! 

Cnrrpspondpncia—Toda enrrospon- 
dencia relativa a' rcdacçâo ou adminis- 
trarção d* * A C icarra" 6eve ser diri- 
gida an seu dírector-proprictario Oclasio 
Pimenta, c endereçada a' rua de São 
Bento   n.o   Q3-A.   S.   Patdo. 

Rccihns—Alem do dirertor-propric- 
tario, a nnica pessoa auctnrísada a as- 
siynar recibos nesta rapttal. em nome 
d* "A Ciparra", e o sr. l.uis Correia de 
.Mello,  gerente  do   nosso  escriptorio. 

fissignãturas — As pessoas que to- 
marem uma assipnatura annual d' * A 
Cigarra", despenderão apenas I2S000, 
com direito a receber a revista ate 30 
de  \ovembro    de   1923. 

\'enda arulsa no interior—Temlo 
perto de 400 agentes de venda avulsa 
no   interior  de   S.   Paulo   c   nos    Kstados 

do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração d' "A Cigarra, resolveu, para 
regularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem  em  atrazo. 

Agentes di- as^iQnatura -- "A Ci- 
garra" avisa aos seus representantes no 
interior de S. Paulo e nos restados qnc 
sò remetter? a revista aos assignantes 
cuias segundas vias de recibos, dovi- 
nadas á administração, vierem acompa- 
nhadas  da   respectiva   importanei v 

CoZ/dAiordcáo — Tendo já um 
gramJe numero de collaboradores 
eíTectivns. entre os quaes se Cf>n- 
tarn alguns dos nossos melhores 
prosadores e poetas, "A Cigarra" 
só publica trabalhos de outros 
auetores. quando solicitados pela 
redacção. 

Succursal em Buenos Ayres — No 
intuito de estreitar as relações intelle- 
ctuaes c econômicas entre a Republica 
Argentina c o Brasil c facilitar o inter- 
câmbio entre os dois povos amigos, 
"A  Cigarra"  abriu c mantém   uma  suc- 

cursal cm Buenos Ayres, a cargo do 
sr.  Luiz Homero. 

A Succursal d' "A Cigarra" func- 
ciona alli cm Caüe Peru, 318, onde os 
brasileiros e argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com exccllentc 
bibliotheca c todas as informações que 
se desejem do Brasil e especialmente 
de  S.   Paulo. 

As assignaturas annuaes para a Re- 
publica   Argentina, custam   12 pesos. 

Representante na França e Ingla- 
terra— São representantes e únicos en- 
carregados de annuncios para "A Cigar- 
ra ', na }■ rança c Inglaterra, os srs. 
L, Mayence <S Comp., rue Tronchei 
no 9 —  Paru. 

Representantes nos Estados Uni- 
dos — h az o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Estados 
Unidos a Caldipel Burnet Corporation. 
101. Park Advenue,  Nova York. 

\ 'enda arulsa no Rio — E' encar- 
regada do serviço de venda avulsa d^A 
Cigarra" no Hio de Janeiro, a Livraria 
()dt'()n. estabelecida á Avenida Rio 
Branco n. 157 c que faz a distribuição 
para os  diversos pontos daqucJla capital. 

> 

CD 
A  Cigarra"   no  Estado   de  Minas 

/ 

Oibrilhantejtribunoi dr.  Idvme Le*-sa. depr^* da  or 'çáo  official  di   Indfpí-ndem i ■, á  7 de Setembro, rodeado 
p    ,,   /.; ;I.->JS   /■.'•./j.yJS   c/d   FeJerWfãOje  ao  lado  da  Republica,  na  cidade de Varginho,  Estado dei 
Minas Geraes. 
  Gü   di 

iTancisco I di- França diiia; "que 
oprincipe deve scrsohrc todos os hornens; 
mas que as leis devem sersobre o príncipe." 

/Assistia 13. Jão II a setenciar - se 
certo delinqüente, e empatados os votos 
de morte e vida, disse aos ministros: 
"Os   que    votastes   de   morte,    votastes 

bem: mas eu lhe perdôo, por-jne não 
morra um vasallo com voto de seu 
rei." 

/ 
5 

l.alh. 



Ps Rosas   . c •& 
;- .. . ào Céo 

Cf? 

I ndos os dias. mai 
d e s a b r o c h ^s s e no 
Kiher a purpurvadti 
ros-t dn arrebol, exha- 
landn a sua clara cs- 
sencia matinal, a pe- 
quenina l.tta surgia 
pelo jardim, a esvoa- 
çar, c ■ mo urTia bor- 
boleta, em torno ao 
rnsciral. 

K lá ficava es- 
quecida de s", toda 
enlevada na e v c ■»I h a 
das ro^as mais hellas 
para n retrato do pae, 
que Deus Ibe escon- 
dera, tão cedo, por 
tra/ du vclario <./ul 
do   Céu 

Sempre, ao voltar, 
com as mansinhas atu- 
fadas num ra":i!hcle 
de corolljs multicórcs, 
que lhe en vuK i im os 
ptiKo., ao sabor da 
bri/a. nuns irizadus 
braceletes de orvalbo, 
depunha a messe do 
seu lyrico labor, no 
regaço da méesinhã; 
e esta. a exetupln das 
rosas, lhe envolvia a 
undiflava cabeça, nu- 
ma sussurrante revoa- 
da   de   beijo? . . . 

Kra esse. invaria- 
velmente, o primeiro 
cuidado do dia. entre 
aquellas duas creatu- 
ras: uma — rosa ver- 
nal. ungida pela viu- 
vez; outra — rosa en- 
treaberta com perfu- 
me   de   nrphandade. 

I)eviam. na com- 
munháo f loral dos seus 
destinos, antes do mais, 
cuidar do retrato do 
grande ausente, que 
lhes parecia tão bem 
coroado   de   rosas. 

AS INSCRIPÇOES 
"Canções Gregas" 

(Inédito  par.i   un  Cit;arr.i„l 

l   —   rara   a   casa   ae   um   mercaenr. 

\'iajor.  conta  primeiro  as  moudas de  oiro 
C|iie  trazes  na  tua  bolsa  de  coiro! 
Si   forem   muitas,   entrai   Si   forem   pouca;,,   passa! 
Mas si   não  tiveres  nenhuma,  meu  amigo, 
fica  sentado  á  porta  da  tua  casa. 
dizendo  aos  outros  as  palavras  que  eu   te 

II ^ara   a   casa   de   um 

dii^o! 

sacerdote. 

Que  trazes  tu   comligo ? 
Um  pombo?  uma  espiga  de  trigo? 

hu traído uma alma para os deuses 
Vae-le  daqui I 
hlles  também são immortaes: 
não  precisam  de  ti I 

m - P ara   a   casa   cie   um   me 

Xadf 

ndigo. 

hh I  tu  que  passas,  dize-me  o 
Aquelle  que  te  deu   um  pão . . 

I u   mataste  a   única  cousa  que  eu 
no  mundo:  a   minha   fome... 

IV - 

teu  nome I 
Caminha I 

tinha 

'ara   a   casa   de   um   sa bio. 

Conhece-te  a  ti 
. . . pela opinião 

mesmo . . .   (este  é 
dos  outros  (este  é 

o  meu  lemma) 
0  meu  systema) 

Lm dia, o somno 
atraitodra a pequenina 
colhifdura  de  rosas. 

() jardim amanhe- 
ceu dtserlo do seu 
adejo. Não esvoaçou, 
cm torno ao rostiral, 
a i;ra(,a loura d'aquella 
miragem da manhã, que 
parecia volitar envolta 
nuns retalhos da neblina e nimbada 
de  uma fluetuacão de sol  primaveril. 

r\ casa em que morava manteve-se 
fechada  até  alto   dia 

O retrato do ptipae inclinava-sc da 
parede, num ar profundo de melancolia, 
a que as rosas da véspera, ]á des- 
vanecidas,   juntavam    urr.    silencio   hu- 

V  —   Para  a  casa de uma cortezã 

üuando  entrares,  de  tarde, 
esta  porta  voltada  para  o  poente, 
a  tua  sombra  ha-de 
entrar  á  tua  frente. 
De manhã pode ser que tu  não mais a avistes: 
ella  ficou  em  torno  dos  meus olhos tristes. 

GUILHERME DE ALMEIDA. 

tc! Coitadol Alas, que 
hei de fazer? \ão pos- 
so levantar-mc! Vá 
você, màesinha, bus- 
car  as  rosas. . . 

E duas lagrimas, 
finas c longas, resva- 
laram pelas fjees afo- 
gucadas da pequenina 
colhedora de  rosas. 

• 
;\ noite ja' descan- 

sava o I Unco, no alto 
da cordilheira, entor- 
nando peloKsp.iço o seu 
allorge de eslrcllas . . . 

Li Ia, exacerHrtda 
pelo djirio da íebre, 
percebendo, através da 
vidraça, aquella rebri- 
liiantc alcatifa do Ccu, 
solevou-se,um momen- 
to, em êxtase, e, apon- 
tando a' mãe os mun- 
dos   mysteHnsos: 

— Que lindas ro- 
sas para o retrato de 
papaef Como bri- 
lham! Si eu as pu- 
desse buscar! Olhe, 
màvsinhã, como elle 
está h".je trKte! Tão 
abandonado I hstara', 
de certo, zangado com- 
migo. 

• • 
Pobre da borboleta 

do rosciral! No dia 
seguinte, pouco antes 
da hora em que cos- 
tumava colher as ro- 
sas terrestres, e, quan- 
do as ultimas estrellas 
ja' esmjeciam no fun- 
do fugitivo do fima- 
mento, a* luz da ma- 
drugada, um sobrcsnlto 
sinistro ergucu-a. re- 
pentinamente, do leito. 

— Olhe, màesi- 
nha, cilas vão mur- 
chjr; estão-mc fugin- 
do dos olhos. Oeixe- 
me ir buscai-as. De- 
vem ser tão cheirosas! 

E, com a voz su- 
mida, ainda murmu- 
rou, tombando, iogo 
após, no estremeção 
supremo : 

— Eu 
pressa. 

vo Ito    de 

milde, velando-se em si próprias, debruços 
sobre a figura do ausente, como que 
chorando    lagriuias    invisiveis- 

A     tristeza   crepusculejava    no   am- 
biente ... , 

— Oh! mãesinha, que somno pesado! 
Olhe o retrato do papae como está tris- 

Pobre     da    colhe- 
dora    de   rosas!    Que 
bõa    era    ella !     Fora 
colher    as    rosas    do 
Céu,  para que  o  pae, 
ficando    mais    bonito 

naquelle  dia,  lhe perdoasse o abandono 
cm que o deixara,  na  véspera, tão  triste 
sem  a   sua  coroa  de  rosas  virgens , . . 

Quando o enterro branco de Lifa trans- 
punha o jardim, a briza eslrolava o roseiral 
e o pequenino feretro partiu, sob uma 
revoada de rosas...       LUiS CMRLOS. 



O Culto do passado 
o o o 

que 

Somos uni malsinado paiz sem tra- 
dições, porqnt- não nos damos ao tra- 
balho do honrar o passado, como por- 
1 iosãmcntc fazem outros vários povos com 
muito menos cousas a zelar do que nós, 
de  todo  dc-curamos. 

As  vetustas cadeiras de cspaldar.   talhadas 
em   cheiroso  jacara- da,   sobre  que  se   as- 
sentaram    os    venerand íS    camaristas    que   fo- 
ram  os  nossos avós, estão   ahi espalhadas   pe- 
los  desvãos  dos  paços  do  conselho,  sem   topar 
quem     lhes    descubra     o 
valor   histórico   e as   man- 
de recolher a   um  museu 
das   nossas   preciosas  an- 
tiguidades. 

Ha    poucos    dias    palmi- 
lharam   as   ruas  da   nossa   cidade   esper- 
talhõcs estrangeiros   qt;c compraram mui- 
tas  velharias   que   o   nosso  descaso   deixou 
sahir  da   nossa   cidade,   onde   não  existe  ne- 
nhuma   lei   que    prohiba,  como   seria   de    ri 
gor,    a  sabida  desses   objectos  que    consti- 
tuem  o  nosso  patrimônio  tradicional. 

\o no^so meio parec cm ignorar que 
na Europa, terra de tradições, se guardam 
cuidadosamente autoyraphus, telas, objectos 
artisticus dos grandes homens das p^ssa- 
d.is eras. e de iyual sorte são avaramente 
conservados > hj.-cfos que recordam a .ida 
dos qu*i ascenderam arriba djs trilhas 
communs. 

Os museus mostram ali ao forasteiro 
cheio de uma justificada curiosidade, o 
violino de Paganint, o tinteiro de 1 orque to 
I asso, a cama de Marta :\ ntonietta, a es- 
pada de Garibaldif a Btbiia de Luthero 
locomotiva   de  Steph- nson . . . 

Ha pouco tempo foi descoberto num 
quintal, no Kio,   um   coche  de  gata que 
pertenceu aos  imperadores  do   Brasil, c 
que estava servindo de gallinhelra . ..,  e 
a   famosa  carreta  cm   que  o   general 
Osório  fci   toda   a campanha   do  Pa- 
raguay eslava   atirada   para  um can- 
to  do   uma  cocheira,  por entre   mu- 
rundús  de   estrume ! . . . 

Os postaes illustrados nos mostram 
as casas onde nasceram, viveram e 
morreram os grandes homens, edifícios 
que são conservados como relíquias c 
objecto de universal admiração. R casa 
em que Camillo viveu, em S. Miguel 
de Seide, ha tempos quasi destruída 
por um incêndio, vac ser ou esta' sen- 
do restaurada, para servir de Escola c 
de Museu d is cousas que recordam a 
vida do mestre modelar da prosa por- 
tuguesa ! 

Nós. por muito acanhados, nos li- 
mitamos a collocar uma singela lapide 
de mármore na parede da casa em que 
Machado de Assis cornpoz a sua gran- 
diosa  obra . . . 

;\ casa deve reflectir a vida do 
homem de espirito que a habitou ; no 
emtanto, a cfarunica recorda que Gol- 
doni, nascido cm um palácio, passou a 
vida a peregrinar pelas hospedarias c 
estalagens onde escreveu as suas im- 
mortaes comédias ; Bat/ac, Leopardí c 
Kousseau passaram igualmente vida va- 
gabundâ, durante a qual  edilicaram   os 

monumentos de suas obras ; Raphael 
de Lrhino foi o primeiro que ajuntou 
antigüidades preciosas em sua vivenda. 
sem se lembrar de lhes dar uma ordem, 
C por isso se perderam ; sabiamente 
\ oltaire reuniu no castello de Ferney 
muitas curiosidades apreciáveis que exis- 

.->"'  ■ 

'*-^-^,«i. 

que Ari- sto só procurou a 
Vtrarcha a sua vívrnda, Za- 
i  villa,    Rnssíni  o seu    villi- 

tem  aind 
l>i/-s 

sua  casa, 
nella   a 
no de Passy, quando precisaram repou- 
sar da-- fadigas da afanosa vida. con- 
sumidos  de  produzir  c  de  snffrcr. 

Dante teve uma casa, aquella bel- 
la vivenda de terra cota que ainda jeho 
se admira cm I' lorcnça, mas, proscri- 
ptu,  não poude    ríver nessa morada, ^c 

passou   vida  errante   c  bandoleira ;    Vi- 
ctor    Hugo,   quando    exilado  cm    Gucr- 
nescy,   habitou   um   faustoso  solar    onde 
escreveu    as    LfíypndHS    dos    SPCIIIOS. 
Os    Miserãreis   c   Os    Trtihrilhridores 
r/o A/rir, csimplese bonita a casa deShaks- 
pearc. em Stradlord sobre o Avon, onde c He 
passou apenas a adolescência, por ,IIC sua 

vida foi t ida uma eterna vagabundagem; ainda hoje 
se  mostra  ao  viandante   inteliígcntc  a  casa   de 
Boccacio,   cm  Cataldo :  cm   Arquiá  se   vê   ain- 
da  a   solida   residência   de   Petrarcha,   guardan- 
do   ciosa    vários    moveis    do   poeta,    entre    os 
quaes a larga poltrona em que, numa calida ma- 

nha   de   estio,   o   enamo- 
rado    de    La ura    foi    en- 

contrado    morto,    com   a    ca- 
beça pousada num livro aberto. 
Existem  em   F errara   não  so- 

mente    a    casa    em    que    nasceu 
Ariosto,   c   outra    que   clle    pró- 
prio  mandou   edíficar,  como ain- 
da    o    hospital    de    Sant'Anna, 
onde lasso,  demente, passou  seis 
annos    de   sua   dolorosa    existên- 

cia. Km Sorrento encontra-se a ca- 
sa cm que   I asso nasceu, e no   ]a- 
nículo, cm Roma.  ergue-se  o Mo- 
nasterio de Santo í Jnolrc. onde aco- 
lhido pelos frades, o  poeta lhes dis- 

se :   "Vim   morrer  comvosco !"   Na cella 
cm   que  expirou   vêm-se    a   soa    cadeira, 
o seu tinteiro e o seu crucifixo de metai. 

Cifpthc    possuiu    cm     W ei mor    uma 
commoda   vivenda   em   que recebeu prin- 
cipes    c    artistas ;    ahi   reuniu    quadros, 
mármores,   curiosidades  artísticas,   e  abi 
expirou  numa  poltrona.  Lm   dia Gerard 
de   Xerwd   e   Liszt  entraram   no    modes- 
to   quarto  onde  o   poeta   vivera   e    mor- 
rera ;   Liszt.  cedendo   ao   pedido  do   seu 
companheiro,  abriu  o  cravo   e  do  ador- 
mecido  c   empoeirado  teclado   arrancou 
accordes    e    melncbas  soberbas. 

Em Valladulid se mo.-tra ainda ho- 
je ao viajor, nama viella, a casa em 
que Christov^m Colombo expirou, es- 
quecido  c  abandonado. 

Estão espalhadas pelo mundo as 
casa dos erandes homens: a de Bcetho- 
ven cm Bonn ; a de Mozart cm Sai- 
zburg ; a de Haydn cm Hohran ; a de 
Bellini em Catania : a de Verdi em 
Santa Agatha : a de Rembrandt cm 
Amstcrdan; a de Rubens cai Antuér- 
pia ; a de líciano cm Pieve di Cado- 
re :   a   de   Raphael   em   L rbino. 

1 odos   esses   logarcs   são  conhe- 
cidos c apontados.  Ninguém, porem, 
sabe di'cr onde nasceram o padre  José 
Maurício, o maestro Carlos Gomes, os 
pintores   Pedro    Américo   c    Victor 
Meirelles, o esculptor Almeida   lieis. 

Leopardi, visitando  Roma, não  teve 
nenhuma   impressão   deante   das    ruínas 
do   Fórum  e  do   Colyscu,  mas   soluçou 
como    uma    criança     quando    penetrou 
no    quarto  em   que    expirou   Tasso,    no 
claustro de  Santo   Onofre.    AÜieri,  vi- 
sitando  a casa de Petrarcha, cm Arquiá, 
passou    todo    o  dia   a   orar  e  a   chorar, 
e   ahi    escreveu   o  seu    celebre  soneto; 
"Al  sowrano maestro   deramore". 

Nós nem ao menos como Mario 
temos ruínas  para  prantear   sobre  cila ■. 

t 

MÜCIO UA PAIXÃO 



s 
Pr. Epttaclo Peagoa em S. «Paulo 

Photnu:aphiüs tiradas para ".1 Ciuana" per occdsiào üa itunaüct uo dr. tpilacio Pk^^óa, pre>idente da 
Republica, a S. Paula, onde S Exc. neia mauiJur, r o novo eüifkio do Correio e Ttlegrapho e a nova 
sede da Delegaria Fiscal do Thesouro Federal. — Em cima: aspecto da inauguração do Correio e da 
ihegada á gare da Lu?., vendo-se: dr. Epitaí io Pt.v-õd ao lado dos srs Washington Luts, presidente do 
Estaco: Pires do Rio, ministro da Viação e Obras I^uhhcas: Veiga Miranda, ministro da Marinha, e outras 
pessoas gradas. Ao meio e em baixo: instantâneos tirados na gare da Luz e a bateria de .artilharia pe- 

sada do Exercito que deu as salvas do estylo a chegada do sr. Presidente da Republica. 

Caminhos de minha Vida" 1 
Lmentada do   livro   ..CAMINHOS   DE  MINHA   VIDA" 

Reeditado pela conhecida  livraria Odcon, do  Rio  de 
Janeiro, oficrecerá brevemente a terceira   edição aug-        II 

do   poela    paulista   LALKIXÜÜ    UE   BI 1 K I T O-       Jl 



Livros novos 
EZ3^ 

Mario Pinto Serva : 
' Pátria  Mova" 1^22 

A\ario Pinto Strvj não <■ sú um 
jrdniic espirito pelo desassnmbrn t oni 
que, num meio de nuil dislan,adti pi." 
sillâniniidade. dist ute puf)licjnuritv' JS 

suas opiniões. Kleva-o scibretudo j prei t - 
rijpd(,ti(> ahsorvent*- de sanear n ( ir* uui 
que nos rodeia i oni uni |d( to !ari,'o i 
protundo de Idi-as sans. Para a sua ai 
md justa e Ima, ruío lia mister a >e:ias 
reformar o amlíiente com a prose rjp(,ão 
de seus males e seus absurdos : ^: im- 
prescindível erguer, sobre os est und)ros 
dos idolos e dos erros, tnonurm ntos 
imperei ieeis ao Progresso L1 a C Kí- 

lisaí.ão. 
Kste seu livro Pátria S'>ra c um 

beliissimo evan^eÜu». em que pret;a, 
í om muita eloqüência e muito brilho, 
a educa».ão do povo. "' > (irasiI de 
amanbà alt irma-o    i onvi* to será 
o que, na epot a presente, a nossa 
mente c om eber, o nosso pensamento 
elaborar, a nossa ai ti\ idade realisar, a 
nossa orientarão plasmar, a nossa ener- 
gia executar . Para isso, t onta com as 
"no\.as gerações, lormadas por unia pe- 
dagogia   moderna,   estim liadas pela   con- 

exer- correncia    estrangeira,    fortes 

cicios     pnysic os, 
atiradas  ao com- 
mercio, a lavoura 
c ás actividades 
úteis,   detestando 
o emprego Pu" 
blico c a moral 
da época e que 
amanhã não ad- 
mittirão a polí- 
tica em ac^ão". 
Precisamos cons- 
truir. Dcixemo- 
nos de literatices 
e   trabalhemos. 

Os capitulo» 
" ;\ criação de 
um povo", " I o- 
que de reunir 
"() problema do 
saneamento na- 
i ional" e " Medo- 
cação de si mes- 
mo" devem ser 
relidos não pou- 
cas vezes pela 
nossa mocidade. 
Outros, que 
completam a 
obra. são, tam- 
bém,   interessan- 

h 

r Canção do meu sonho errante...   S 
iPjra  " 1   Cigarra' l 

Eu  tenho a alma errante 
e  vago  na  terra  a  sonhar  maravilhas . . . 
Não  paro  um  momento: 
eu  busco  irriquieto o meu  sonho  inconstante 
e  sou  como  as  azas,  as  velas,  as quilhas. 
as nuvens,  o   vento , . . 

Lu  sou  como  as coisas  inquietas;  o  veio 
que  (anta  na  lera :  a  fumaça  que  voa 
na  espira  que  sobe cias  achas:  o  anseio 
dos  longos  coqueiros esguios: 
a esteira  de  prata  que  deixa   uma  proa 
no   espelho  dos rios. 

Ku  lenho  a  alma  errante... 

Bohemio,  o  meu  sonho  procura  a  caricia 
fugace,  procura 
a  floria   mendaz  c preclara. 
Sou   como   uma   vela   phenicia 
ao  largo, uma  vela distante , . . 
Ku   tenho   a   alma errante . . . 

1'.  sinto  uma  extranha delicia 
em  tudo  o  que  passa  e  não  dura. 
em   tudo   o   que  to^e  e  não   pára... 

MKXOTH  DEL  PICCHIA. 

1 
V. 

h 

i 
f-:r-»l«c:e»   JVI a ura no - ^«Ir-nlcj-t. tissímos, como 

tudo que escreve, 
com luminosa 
iimpide/ de pen- 
samento, o illus- 
tre e querido 
publicista. 

Pd/na Aord 
é, por isso, livro 
indispensável na 
estante de todos 
os v c rd a d e i r o s 
patriotas. 

& 

Instantâneo per occasiJo t/a ceremonia religiosa do casamento do Sr. Amadeu Palmieri com a 
prendada senhoritá professora MathUde Eloira Maurano, realisada na residência dos pães da 
noiDd,  d   fiud  da   Gloria.  77.  nesta capital.    .H  noioa é irmã do nosso disíincto cullaborador 

Ür. Heitor Maurano. 

— Oh! Eu- 
I a 1 i a ... mas 
não te parece 
que esse vestido 
é um pouco . . 
decolado de 
m<iis? 

— Ora! meu 
caro, eu sempre 
ouvi dizer que 
uma malher ho- 
nesta não tem 
nada que oceultar 

«> 

I    f n 

L 



O LOIRO    ^   & Football Matcties inlernacionaes em   S. Paulo 
:en 

iciia. 
io   df   sol. 
eu   quatrn 

t» dcsccna 
ducntf. 

passüntlci 

HTO. 

loiro cm verde, rhíimalotíido de 
\ rinelho. porque não ha papagaio de 

i ttra   r òr.   senÕf)   de   nfime. 
Kra intelligcnte r pertencera, pri- 

rr.ciro, <i um "cortador de porco", que 
me ensinara a falar e a cantar. K cllc 
■Tircndêra facilmente, attineindo lnt;o á 
perfeição a qnc podia atMntjir, dadas as 
suas   qnalíd^de^   oríqinaes   de   voarlor. 

Wi s tudo neste mundo tem a sua 
rota traçaria, até as flores. O pneta en- 
tendeu que havia ncllas "difíerenca He 
sorte, porque umas enfeitavam a vida e 
outras   adornavam   a   morte , . ." 

I odos têm n s-i-T estrella. o seu as- 
tro, rjue arrasta os que estão soh o seu 
haf<-i... 

I oiro era uni papagaio sem sorte, 
apesar de intcl li gente, e, talvc?, porissn 
mesmo , . . 

[ -TI dia. ouvira o seu dono, que 
cheirava   o   toucinho   na   banca,   di/er: 

—-   T.ste   toucinho   rsM   rancosol 
Klle aprendeu a locução, e, no peior 

momento   possível,   repetiu-a. 
O taso passou-se assi o ChegaVa 

um fregue?. que desejava nm kllogram- 
ma da espécie. ( ) dono ia cortal-o do 
panno estendido na banca, quando 
Loiro   se   intrometteu : 

r.ste   toucinho   está   rançosol 
' * freguez. deante do aviso papagaiai, 

teve a lembrança de rhe"rar o toucinho. 
desistindo   da   compra. 

0 vendedor fica tu Io de raiva 
mntra o maroto: pega-o e nrrnm a-lhe 
desapiedadamente as pennas. uma por 
uma. soltando-o, em seguida, no ter- 
reiro,   onde   cahía   grossa   chuva. 

loiro    se    cose    a's    paredes,    e,    por 
ai li.    se    encoruja.    I )e    repente,    \ è    um 
pinto   pelado   e   aventura   uma   pergunta; 

\ ocê     também     falou    do    touci- 
nho ? 

1 m estudante que passava, viu-o, 
^ondoendo se   de   sua   sorte:    pegou-o    e 
evou-o,   aconchegando  sob   as   abas  do 
asaro. 

Outra    vida    raiou    para    Loiro,    que 
ivia    sempre    novas   lições.    Alíím    do 

••iais,   era    protegido    por    um    amo   que 

S^leccmnadn íJdríiíJady<). que perci* 
d   }   i-  do  h iuí:>t tn J  por  4  d   / 

u do Seleccionddij Brasileiro, por 3 goals 
,  rus   tn it  h ■*> jogados  em  S.   íJduto. 

>T^ 
aguçava   a   sua  língua.   Aprendeu multas 
outras   coisas   e   falava   sem   parar. 

[ m dia, cm véspera de exume, 
KdgarJ eslava seriamente dedicado aos 
pontos da ma te rio' que recordava, c 
Loiro   falava e cantava   como   um   louro. 

Knfureíido. o estudante pega-o pela 
correntinha que trazia presa ao pé es- 
querdo, e. virando-o nu ar, o atir'i a 
um   canto   do   quarto. 

.:\lli cabira Loiro, como um m trto. 
Passada uma hora, começa a mexer 
com uma perninba, ao depois com as 
azas. e, por fim. c mibalcantc, levanta- 
se, tonto. Kccupera os sentidos e vO 
l.dgard debruçado sobre o livro, d me 
sa. Vai devagarinho, e, alcancando-o, 
puxo-o com as su is g irras e me per- 
gunla ; 

-   Onde estava você, Ldgard, quan- 
do   passou   o   tufão! 

Ldgard, < mdoido delle, acaricia-o. 
mas, desde então, não o pode mais to- 
lerar. 

I )eu-o   ao   padre,    da    vizinha    igreja. 

alegria,    para   seu ijue   o   r. ( ehera 
i ompanlieiro   de 

Lnsinou líie a cantar a ladainha e 
(iitro. cantos fáceis, entretendo-se horas 
esquecidas com Loiro, a quem amava 
muito. 

Mas o papagaio sentiu, também, a 
nostalgia   do   matto ..   c...   fugiu I   ^ 

Pensou o padre que um gato mal- 
vado o havia Comido, que o haviam 
furtado, e. assim, lastimava a sua triste 
sorte. 

I ma larde. porém, estava sentado 
a porta da { asa, quando ouviu um can- 
tic o exquisito nos ares. com um rumor 
de azas, e, C' m grande espanto, perce- 
beu que as notas dos cânticos, mais 
nítidas, lhe davam a comprchender que 
se   tratava  de   uma   ladainha da igreja. 

Procura decifrar o enign a e logo 
comprt h-jnde . .. era Loiro que passava, 
adiante de um bando de papagaios, 
pu xdndo  uma  ladainha. 

X 

o o- o o- 

Quem lava o corpo regularmente. 
e não dispensa ã cabeça os, mesmos cuidados, incorre num 
erro grave e de conseqüências irremediáveis. Quasi todas as 
calvicies são de origem parasitaria. O segredo da boa saúde 
e conservação dos cabellos encerra-se na exigência das lava- 
gens continuas, regulares, da cabeça, ( om um bom sabão 
liquido, ã base de alcutrão vegetal purificado c enriquecido 
r.a sua accão tonicocapillar. co no, actual nenle, só existe um: 
o P i x a v o n . L um preparado que revela as vantagens 
da sua applicação lugo após ao uso do primeiro (rasco, cuja 
duração é longa, ap-zar do módico preço (frasco grande 
Ks.   6S00Ü,   frasco   pe pieno   Ks    4SO0O). 

'% '     . ■::7.íí->..  WSJ&ZKÍ ., 
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iw íW. 1- ir d.. I.M  /..■■ fí , 
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pr»    nu t r.i   nuiis   (   uupridü, 

l  111   raio   df   sul   entra   peta   janolld, 

/\   alegria   entrou   con.   esse   raio   de   sol. 

C utnu    esto   clarn   ay ra   o   meu    quatro 

de   doente I 

Si eu tosse um raio de sol não desceria 

a   um   quarto   de   doente. 

Iria para aquella nuvem que vai passando 

lá   longe. 

aipirlla   mu en/iníia   branca   no   eco  a/ul, 

para   viajar,   para   sv r   Uli/      . . 

Lntretanto, espera, raio de sol. 

I i( a um momento, raif) de sol, 

Meu   raio   de   sol  ,  .  . 

KIBKIRO COITO. 

Deus é brasileiro... 

/i>C'íí.    -  .Hinda tem dinheiro abi?!    Quá! Deus é brasilêro mémof 



^Q^ax)^, 
Visifri  do  Maestro M-srnffni á Fabrica "I arfa" 

\/i_'i;'i-j ' c h.Tn /'íi jrUru iiur ir(iim melrn c 'mein de aliara) fm rhncr.late, do Palácio 
il)> l:-.li(li'S, ni /-.vpí/Mcío do Cfnlentinn. E«sp l ndn lr*h,illin, r/jic rau*i u admirrição ao 
l//us/'f mjfs/r / M.iy,c,igiii, foi rcn,ellidu p<ird aqucllo . vrlarr.cn petos srs. /.ariülla, Loicnzii C. 

Impressões do maestro P. Mascagni por oceasão da sua 
visita ás Fabricas Lacta c Guaraná Espumante. 

'O   Guaraná  Espumante  é  a  bebida  creada  para  prolongar  a  vida  da  humanidade. 

P. Mascagni/' 

"Declaro-mt sinceramente cnthusiasta dos produefos da I'abrica "Lacta', de pro- 
priedade dos srs. Zanotta, Lorenzi & Cia., e formulo votos cordiaes de um luturo radioso 
a esta industria, que merece o apreço e a admiração de todos, c que honra grandemente 
a  iniciativa e o  gênio  brasileiro. 

São  Paulo, 25  de  Outubro de 1922. f^) P. Mascagni." 



Visita   dn AWsIro  Mivcasfni ns Fibriras rio Guaraná  Fspurmnfe c   l.acta 

li 

/.o <) maestro Miscagni fjfferesendn um i IJçJ do delicioso Gadrdnã E>pum tnte d sua e.vm i. 
e.s^osj, nd\occt-iiã J d ■ l'Tinlir i-i brinie á conceiluidã Urmi Zmotlá, Ljr^n/.i &. C, pruprietjria d-iquclU- 
producto lào benéfico d hamimddde. ^ 

Í.^Visitdjio enimenie   i.c^.io Mdscagni à secçèo de fabricação de bonbons c prdhnós extra finos 

prii 

a < 

a i 



Inauguração das Usinas da Companhia Elcctro ' Mctallurgica Brasileira 
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usinas, não produz at,nt porcjuc a mc- 
td ti urgi a traduz civil isação, prosperida- 
df   e   ior(,a.  O   nosso ideal  é  pois elevar 
0 lirasil pela metall urgia, fazendo-o, 
Intel ligen temente, pelo único processo 
que se accornmoda aos recursos do pai/, 
nào possuindo o cokc mineral. K' nas 
nossas quedas de a^ua e no t arváo vc- 
eetal que leniüs de criar elementos de 
lu>ão e reducçào do minério. Irrisório 
seria tt-ntar-siL' a metallurgia natiiínal 
subordinando-j a importa^áo daquelU' 
coke. Kis por que, encarando assim o 
p roo lema,    a   Companhia    Klectro-Mclal- 
1 urgi ca (brasileira a d optou a fusão do 
minério no alto for ti o electrico \c expe- 
nmentddo com exito na Suei ia. O fu- 
turo dirá se esta c:. como se nos afi- 
^ ira, a solução acertada. Possuindo em 
larya esc ala o minério, atacando de 
frente e resolvendo com segurança o 
problema do seu transporte, dispondo 
de abundante quantidade de água, que 
tomamos ao Kio Pardo e de mais que 
sufliciente energia elcctrica, tendo mon- 
tado fornos para a producção do car- 
vão vegetal, sentimo-nos apparelhados 
a tiar c abdl desempenho ao nosso obje- 
ctivo. K iniciando hoje a fabricação e 
laminação de aço, desvanet emo-nos, con- 
fortamo-nos (om mais essa prova de 
cario lio que nos dão ss. exas. o sr. 
presidente da nepublica c o sr. presi- 
dente do Kstado de São Paulo, que 
nos trazem aqui o prestigio de sua 
presença. /\ s. exa. o sr. presidente da 
Ke publica devemos porem homenagem 
extraordinária que perpetue a nossa in- 
delével gratidão ao primeiro estadista 
brasileiro (pie inscreveu no seu pro- 
gramma governamental o acoroçoamen- 
to a industria siderúrgica. Nenhuma 
outra, por certo, mais significativa do 
que a de collncarmos esta usina sob o 
paranymphado do nome glorioso de 
Kpilacio Pessoa, e que esse nome au- 
reolado lhe sirva de fanal e brilhe aqui 
< om a intensidade e esplendor que tem 
tido   a  trajectoria   do  patricto   eminente 

noscenario poli tico do nosso querido Brasil. 
/\ s. exa. o sr. dr. Kpitacio Pessoa, 

as  nossas  homenagens". 
O dr. Kpitacio Pessoa respondeu 

dizendo que sentia ainda, como um eco, 
as confortáveis e enthusiasticas mani- 
festações que recebeu durante a viagem 
que fez, ha pouco mais de um anno, a 
Kioeirão Preto I )a estadia, porem, em 
São Paulo, nada a s. exa. foi mais 
impressionante que a cerimonia do lan- 
çamento cia p.dra tunddmental das usi- 
nas metal lurgicas, cujos proprietários 
lhe davam a honra de fazer viver o 
seu nome na fachada. (Juando ha um 
anno viera a lúbeirão Preto, o senti- 
mento que o dominava não era o de 
chefe lisongeado pelos applausos recebi- 
dos, mas do patriota que sabia que alli 
se plantava a semente que havia de 
trtK tii ícar e dar truetos optimos Sabia 
que dalli havia de surgir luz para todo 
o Brasil ; era a semente que principia- 
va agora a frutiticar : a luz que come- 
çava a expandir-se, graças aos inicia- 
dores de tão grande idea, causadora da 
gratidão eterna da nossa pátria. S. exa. 
terminou o seu discurso brindando do 
drs. Mcira Júnior e Mavio 1,'chõa, di- 
rectores da  Metaliurgíca. 

.\ usina da Companhia IJectro- 
Metallurgica Brasileira possue dois al- 
tos tornos suecos, da Klectro-Metal, 
com capacidade diária de trinta tone- 
ladas de ferro goza e dois conversores 
"Beccener", para converter a guza li- 
quida  em  aço. 

Esta conversão opera-se pnr meio 
de ar comprimido que é injectado por 
possante    compressor. 

Possue ainda um pequeno forno 
"Ludinn" para a refinação do aço e 
dois fornos para reaquccimenlo dos lin- 
gotes que devem ser laminados a par 
de um completo apparelhamcnto de la- 
mi nação para aço chato, quadrado e 
redondo,   bitola   { ommerc ial. 

:\ producção de aço, cm 21 horas, 
pelo aproveitamento da  guza  e das   su- 

catas, pôde attingir a cinc oenta toneladas 
M usina é dotada de tesouras, tor- 

nos, prensas, guindastes volantes, apa- 
relhagem electrica c de água, gastando, 
só desta, oitenta litros por segundo, 
captada no Kio Pardo, que passa a 
cinco kilometros de distancia, por meio 
de   bombas. 

n Mctallurgica possue ainda os maio- 
res transformadores da  Mmerica do   Sul. 

Os altos fornos eketricos trabalham 
também com carvão vegetal, o qual e 
fabricado cm fornos especiaes, cm nu- 
mero de dez, ja' em pleno funeciona- 
mento e montados na fazenda S. Mar- 
tinho, em Scrtãozinho e ligado á esta- 
ção da Iiarrinha, da Companhia Pau 
lista. Este carvão é conduzido a' usina 
por um ramal férreo de propriedade 
da Matallurgica, de oito kilometros de 
extensão. 

O minério de ferro, com a porcen- 
tagem de 68 0 o de metal, provem das 
jazidas do "Morro do ferro", cm Jacuy, 
ja/idas que foram ligadas a' cidade de 
São Sebastião do Paraíso por um ra- 
mal férreo de construcção da própria 
iMetallurgic a c que tem a extensão de 
16  kilometros,  fora  os  desvios. 

Como medida econômica, a Com- 
panhia Mctallurgica adquiriu a estrada 
S. Paulo e Minas, que parte de Bento 
(Juirino c vae a S. Sebastião do Pa- 
raíso, de modo que, futuramente, a 
importação do minério se fará' por esta 
estrada, que será ligada directamente 
á  usina,  passando  por   /\ltinopolis. 

Iodas essas installaçõcs são de va- 
lor  superior  ■   12  mil  contos. 

A empreza da Força e luz é obri- 
gada a fornecer ã Mctallurgica 50 mi- 
lhões  de   "kilowatt"   por  anno. 

.\ directoria da Mctallurgica é cons- 
tituída pelos srs. dr. João Alves Mcira 
Júnior, presidente: dr. Havio l chôa, 
fundador e maior enthusiasta da ídéa, di- 
reclor techntco ; dr. Caio da Silva 
Prado,  secretario. 

cr? 

(/ grande eleoador das Usinas MetãUurgicas de Ribeirão Preto, o qual. recebendo o minério e o caroâo Deçetãí da Estrada  de Ferro da 
importante empreza; o conduz do dito de um forno electrico sueco destinado Á fusão de minério para cc»nDer/e/-o em aco liquido.   Esse 

mineiro oem de Jacuhy. no Estado de Minas, sendo o carvão procedente de Guataparã e Sertãosinho. no Estado de S. Pauto. 
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< )A\ a presença dos srs. tlr. Kpi 
i^tA t tacio Hessõj, prcsiiitíntt' ild lú 

publit j, tlr. V\ dshin^ton Luís, 
presiiientc uo Lslatlu, prvltitu «.■ 

vereadores lutaes, representantes iiu un- 
prensj e nutuerosissunas lanulias, 1<>- 
ram inauguradas, cum tmtd d soletnni- 
dade, as l sinas WetdlIur^Kds de lúhfi- 
ráu Preto, dj qual sao ti 114nos dir*.(_ to- 
res os srs. dr. Weird |unior e dr t ld- 
vio   L thod. 

Lhc^ando as usinas, os ^r^ pre- 
sidentes lorani recetudos do som do 
hviuruí   ndeiondl. 

Os visitantes toram conduzidos d 
casa da administrarão, onde lhes toi 
otlerecido cate. Kealisou-se depois a 
visita ao labora tonos, que torum per. 
corridos     demoradamente.     I Jin^irani-se 

" I. vmo. sr. presidente da Kepublica 
(J uando nu lançaiiicnto da pedra 

tuniianiental desta usina fizemos, lid 
poiu o mais de uni armo, assi^nal^r c 
d^rdilec er d s. exa. o sr. presidente 
r.pitot 10 l\'ssod o pdtrioti( o interesse 
1 um qur ai oliieu d nossa iniciativa c a 
vi\d svmpathid com que encorajara ti 
IIUSMI eniprehendinientü, na pcílhda ora- 
ndo prolt-ndd naquella solemnidade si- 
ijmt Kativa, imIludivelmente era d<)uillo 
um passo seguro na implantação da 
grande industria nacional. Mo|e, pode 
\,. exa. certit ii ar-sc que as nossas pa- 
la v ras nao ,Tam apenas palavras no 
terreno rev okidu em que s. exa. se- /. 
meou a primeira collier de concreto.^ 
1 e\ antani-se erecto a^ora o sobru» edi- 
luio   que   colire   os   pr ireiros   altos    lor-3 

tram cmtim os cupins^ da repartição 
alheia, tiatalhímos com tal energia que 
não sabemos qual -a maior, se a do ho- 
mem que alimenta e propulsiona a idéa, 
se a do tluido mystenoso que imprime 
movimente» e empresta torça ao nosso 
dppdrelhaim. nto   mecânico. 

Irabdihdnios e lutámos cmtim com 
a cont iança de quem precisa vencer, 
quantio vencer e realisai um ideot. O 
nosso emprchendimento e o ideal do 
brasileiro que deseja a lelk idade d j 
pátria extrenutida. desse torrão aben- 
çoado que somente no Kstado de .Mi- 
nas (jeraes, possuindo do minério, re- 
servas maiores do que as dos t-stados 
l nidos da Mnicrica do \ortc e quasi 
iguaes era tonelagem com a Kuropü in- 
teira   e^ (jue   pela   sua   posição geonrapui- 

Ispei UJ u banquete cv   ^t 
/írdM/r/rJ df»  (ir. I 

tdiheres oflvreciúo peld ütrectona dd  Conjpdnhid  tlectro-MetalIursicã 
piídcio Pessoa, que inaugurou olficidlmente as suas usinas 

CSl 

depois todos para as usinas, onde os 
srs, Kpitatio Pessoa e Washington l.uis 
examinaram todas as ínslallações, assis- 
tindo também a passagem do aço der- 
retido do grande torno para as bigotei- 
rds e a entrddd dos lingotes nos lami- 
nadores cuja ligação, para pol os em 
movimento, toi leita pelo sr. dr Kpitd- 
cio Pessoa, sob applausos. I )epois de 
passarem todos os laminadores, o aço 
prompto (5 recolhido para ser utilisado 
em  varias  applicações, 

O dr. Pires do iíio percorreu todas 
as insta 11 ações, cm companhia do en- 
genheiro sr. Jonas Poivpeu. com quem 
trocou excellentes impressões acerca das 
usinas. 

Por oceasião do aluindo oflerecido 
aos visitantes, falou o dr. Mcira júnior, 
director da Companhia Motallurgica, rc- 
terindo-se ã visita ãs usinas que aca- 
bavam  de  ser inauguradas. 

Logo após, o orador saudou o sr. 
presidente  da   Republica,   dizendo ; 

nos elec tricôs da Mmcrica do Sul e as 
mais aperleic oadds machinas da indus- 
tria electric a e da siderurgia. ! raba- 
Ibuu-se muito no anno transcorrido, 
trahdlhou-se insistentemente, trabalhou- 
se 11 m ardor e lornava-se esse tiaba- 
Iho uma luta continua em que nem 
sempre d victoria immediata e primiti- 
va c a bravura do ataque, ou galhar- 
dia da delesa a inimigos c d obstáculos 
dilierentes, na sua naturezd dil teren- 
tes ; em acção, diff crentes : cm grau 
de nocividade era a intempérie c era o 
sert nejo obstinado diante do progresso 
ciumento de uma faixa de terra que 
não nos quiz conceder, que não nos 
ejuiz vender para que a via ferrea pu- 
desse ir penetrar na jazida do minério, 
faixa que sõ se entregou rancorosa 
aos últimos tramites de uma desapro- 
priação judicial. K era também o cam- 
bio, que suga sedento a economia na- 
cional, o cambio que altera todos os 
orçamentos, triplicando as nossas des- 
pesas,    que    desvalia  o    nosso   dinheiro. 

ca, deveado ser o empório de ferro dos 
vizinhos sul-americanos, ê triste dizel-o, 
se vê na contingência de importar o 
terro de que necessita, para o próprio 
consumo. ."Assim, para que o Brasil se 
possa impor ao mundo c mo paiz ver- 
dadeiramente ciwlisado, não basta que 
taça parte di Liga das Nações c tenha 
assento nas assemhlè.s ínternacíonaes. 
L' preciso que se engrandeça a si mes- 
mo, proclamando a prosperidade c a 
independência ecom mica. pelo aprovei- 
tamento das suas inesgotáveis riquezas 
naturaes, cuidando do ensino prol issio- 
nal, íundando a sua industria, liher- 
tando-a da importação de matéria pri- 
ma ; criando a usina para poder ter a 
pa' c a charrua ; a caserna e o arsenal, 
o luzil e o canhão, a fortaleza e o 
"dreadnought,. Sõ depois disso conse- 
guido, c que o Brasil será' forte e res- 
peitado. Só então c que se pôde pen- 
sar na sua hegemonia, palavra sem 
sentido applicado a povo que  não    tem 
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Em cima o empolgante acto, na presença do dr. Epilacio Pessoa, presidente da Republica, da transformação 
em linguotes de aço liquido, em formas especiaes. Em baixo: quadro da distribuição electrica das usinas. .Vo meda- 
lhão: o dr. Epitacio Pessoa, presidente da Republica, dr. Washington Luiz, presidente do Estado, dr. João Guião, pre- 
feito Municipal de Ribeirão Preto, ouvindo o llymno Nacional, ao serem officiaimente inauguradas as grandas Usi- 
nas da Companhia Metallurgica. 



Inauguração   das Usinai Motallurgicas  de   Ribeirão Preto 

\specto pjrcidl C/üS  usinds. vendo-se  n<> primvin 
segundo pijru> d Qrànde tvsourã pjrj secciondr 

pldun D dppdrrlhdrrunlo   de laminicão 
s finQuotes e hdrrds de grosso calibre. 

do aco em diversas bitolas   e   /ormafiv.   c 
■ um dos fornos para reãqm-cer os  iin^uotv* 

l, 

Viste interna do grande forno sueco da Companhia Melallurgicã dv Ribeirão Preto, destinado d  converter  em aço  liquido  a  guza  com 
Lapacidadf para trinta toneUdos diários e por meio de ar liquido injectãdo por formidável  compressor. 



\um rpstauranfc> 

O fregiic/: — Ku lhe pe<ii 
i'ma tjarraia de vinho 1-*')- 
mar de t HSO e um franco 
assado. 

^ * gar^on : — P oi o (\ue eu 
trotitc. 

' í treguez: \ oré entía- 
nori-sc. (rouxe um Pomard 
í\<) anno passado c um fran- 
co  de   ISSO! 

r? 

A   doença   de   Napoleão 

í )c que moléstia mor- 
reu \apolcão? I',sta pergunta 
toi assumpto de médicos e 
historiadores. f\ opinião mais 
i ommum é que Napoleao suc- 
i umhira victima de um can- 
i er   no  estômago. 

ioda confroversia 
rava em torno de três Iratí- 
mentos de intestino, conser- 
. .idos no museu in^lez do 
' iíoydl Collegc of Surgeons", 
Ir lamentos que o dr. ;\ntor- 
m.n hi. medico do Imperador, 
r.t rou durante a autópsia 
teifa HM cadáver de \ap<deão, 
iii ^ iando-os ao 'Ir, ()'Meara, 
que, por sua vez os remetteti 
a Sir .\stley Cooper, gloria 
di (irurcia ingleza daquelles 
tempos. C noper tez presente 
dessas amostras de tecido 
intestinal ao Museu, c algum 
tempo depois começaram a ap- 
parecer duvidas sobre a sua 
authenticidade. O cirurgião 
britannico Keith. i-xaminando 
as peças, iulgou-as perten- 
c entes não a tumor maligno 
mas sim a glândula intestinal 
hypertrophiada, com baciMos 
c  traços  dt-   hemorrhagía. 

Xapoleão, em ISl^i, t i/ 
o primeiro ataque de febre, 
da qual soffrcu .arios acces- 
sos ate a inerte. () accesse 
durava três semanas em me- 
dia, era toais forte no fim 
do anno e a durabilidade c 
força da doença intensiiica- 
vam-se de anno para "•"no. 
Mapoleão tinha suores tu. 
dor de cabeça, eólica, estado 
infUmmatorío e catharral da 
via respiratória e as gengivas 
ulceradas  e  san^rontes. 

()'Meara qv.iz ver nesses 
symptomas uma determinada 
hepatite, mal endêmico cm 
Santa Helena, mas o diagnos- 
tico não agradou ao governa* 
dor Hudson Loire e O*Meara 
foi dispensado dos serviços 
clínicos. Stokoc, que foi por 
três dias medico do Impera- 
dor em 181^, fizera o mes- 
mo diagnostico, com idêntico 
resultado. Keith acreditava 
que a moléstia de Napoleao 
era  íebre  de  Malta   chronica 

rugas prematuras, cravos, 
espinhas, manchas, vermelhí. 
does, empingens, par.nos z 
outras Imperfeições da cutis 

POLLRH 
* O ideal de um rosto bonito não é só a 

belleza da íórma, mas a Iif7ipe/a da 
cutis, a ausência de espinhas, manchas, 
excoriações, vermelhidões, cravos, poros 
muito abertos. /\ cutis deve ser bem 
unida, * em quasí perceber-se os poros, 
branca ou morena, conterm* a pessoa, 
porém, de um tom uniforme, limpa, sem 
manchas, sem pannos, sem aspere/as, 
emfim, deve ter a semelhança da por- 
celana. Este c o segredo do CREME 
POLLMH — que transforma as cutis 
pouco agradáveis cm rostos delicados, 
curando e modificando, unindo, e devido 
a esse resultado, é que o C R I*- M h 
POLLAH, da AMERICAN BEAUTY 
ACADEMY, (Academia Americana de 
Belleza| esta' cada vez mais procurado 

em   todo  o   mundo. 

O   CREME   POLI.AH   encontra-se   nas 
principaes    per fumar ias    dó    Brasil.   — 
Remetteremos   gratuitamente    0   livrinho 

da   ,,American   Beauty   Acadcmy" 
Hua   1.0   de   Março   151,   Stih. 

HIO DE JANEIRO. 

Pote,  12S000 

(ltA CIGARRA")-Córtc este "coupnn" 
c remctta — Rep da "American Beauty 
Academy"    —   Rua    1.°  de Março   l5l. 

Sobr. —  RIO DE  ÍANEIRO. 

e mal tratada. Ma*;, afinal, 
não deixou tle declarar tam- 
bém que cllc tinha um cân- 
cer   no  estômago. 

Mapoleão havia feito cllc 
rresmo este diagnostico, mas 
não lhe d^ram credito; ellc 
pedia que cxaggeravscm a 
sua doença í -m o fim de 
provocar compaixão da hu- 
manidade . . . 

"R CIG/\RR/\,, 

Aos  assí^nantes 
As assignaturas da ''Ci- 

íJa^^d,, sá custarão I2$000 
para os que as tomarem ou 
reformarem até 30 de No- 
vembro corrente. De lo 
de Dezembi o em diante, de- 
vido á alta do papel e, so- 
bretudo, ás varias edições cs- 
peci a es, consideravelmente 
augmentadas, que damos du- 
rante o anno, seremos for- 
çados -i elevar o seu preço 
a   'óSOOO. 

Simplicio mora perto de 
uma escola publica. Da ja- 
neila da sala de jantar avista 
o recreio. Conversando com 
um amigo teve a seguinte 
ref lexão: 

— L' realmente extraor- 
dinário o pouco crescimento 
daqueilas creanças. Ha dez 
annos que as vejo c estão 
sempre   pequeninas. 

on 
- Amo-te! £'5 a minha 

Deusa, a minha idolatria, o 
meu encanto. Klla acreditou. 
Casaram-se. Cinco annos de- 
pois: Odeio-tel E's o meu 
Demônio, o meu softrimento, 
o   meu   castigo. 

Klla acredita, mas ja* esta' 
casada . . .» 

CP 

Sophia — A Carlota dis- 
se-me que tu lhe disseste 
aquulle segredo que eu te 
disse  que   lhe   não  dissesses. 

Rrichel: — Que estouva- 
dal Eu disse-lhe que te não 
dissesse que eu Ih"© tinha 
dito. 

Sophlã:—Bem; e eu dis- 
se-Ihe que te não dizia que 
ella n^o disse; c então não 
lhe   digas,  que  t'o disse! 

cn 
De todos os metacs, o 

bronze c o que melhor re- 
flete  o  calor. 



^c 
Inauguração das Usinas Mctallurgicas de Kibeirão Preto 

Em cima: o sr. Presidente da Republica obseroando. atfêDés de um dppireihn especial, o dc!<> da fusão do aço nu forno "Ludiun''. .\i 
parcial das Usinas, vendo-se. no primeiro plano, o forno destinado é fusão do aco em pleno funecionamento. Em baixo: o trabalho da .'. 1 



T 
Qual  é  a  moça  mais  culta 

de S. Paulo? 

Este concurso encerrar-sc-ú no dia 
10  de  Novembro  próximo. 

]>iir íültci de espado, só piiblicarc- 
nos hoje o respeefivo "coupon", dei- 
i iindo a relação dos votos para o ou- 
ro   numero. 

Kncham o coupon abaixo c cnvlem- 
o com o seguinte endereço: Gelasio 

Pimenta, redarçào d*"A Cigarra" rud 
S.   Bento,   93-A. —S,   Paulo. 

1 moça mais culta de S. P<iul<>     * 

e  n Senhoritd » f 

ssignaturd 

Sociedade 
de  Concertos Symphonicos 

Kealisa-he quarta-feira, 15 de Ko- 
«embro, »is 3 1 J da farde, no 1 heatro 
Wnnicpül, um grande concerto svm- 
phíinico srií> a regência di> il lustre 
maestri» I' . r ranreschini, ouc tantíí tem 
de   cmipetente   como   de   modesto 

(.) prnEramma, organisadu com su- 
perior critério artistie M, constard das 
s.-^'iintcs peças; Protophonia da opera 
RtTizt, de Wagner; Pnly^urt^ (Qua- 
dro symphonico) de K. Tinel; Serenata 
medieval, para cordas, tromp is, harpa 
c (.ioloncello, fazeodo • parte de solista o 
professor .1.." ..úndo Belardi ; Segunda 
parte da 2.a Synphonia, de (1. Mahlcr; 
Flleute. de Mcndelssohn: Cortejo fú- 
nebre da npera Crepúsculo dos Deu- 
sf-s e Mircha dd In Jependencia, de 
\\ agner. 

Iramos cm seguida interessantes 
commentarios sobre as peças do excel- 
lentc  programma: 

I) — R. Wagner (1813-1383) Pro- 
tophonia  do  Ri^nzi. 

:\ opera R.enzi foi representada pela 
primeira vez cm Dresden, no anno de 
1842 c constituc um dos primeiros tra- 
balhos do illustre compositor: foi compos- 
ta sob o impulso do mais ardente amor 
pela   liberdade. 

Na protophonia predomina o amplo 
c bello themj da prece de Rienzi, que 
se alterna com o alegre rythmo que 
saúda   o  despontar  da   liberdade   e   com 

Football     A Taça "Rodritfues Alves* 

'hotographUs tiradas rara ttA'CÍgarra", na Floresta, por occasUfO do match joQado entre 
•■ Selecionado Brasileiro é~os'Paraguayos do Campeonato Sul americano, par* a disputa 
tia Jaca "RodriQues Aloes". Em cima: o dr. Oscar Rodrigues .-Moes. capitão Tenono de 
Brito, representante do Oorerno do Estado e outras Pessoas gradas na tribuna official 
Vo   meio     Seteccionado   Brasileiro,   que   bateu os ParaÇuayos   por 3 a  /   Em baixo: uma 

rphase do joiio 

LIC^C^F?   13AI <Z:F?EAIVC:AI 
O   melhor   c   Innolfenslvo   vcrmiluRo   para   todas  a»   qualidade»   de   verme».     ••••    Tem   gosto  agradável. 

Formula do Dr. Monte Godlnho, vendido no Brasil ha mal» de 40 annos. 

L. Depositários: GLOSSOP & COMP. — Caixa Postal, 265 — RIO DE JANEIRO Ji 



/\ imaginação 

;\ irtiJ^niiH.ão c tudo. h. a arbitra 
suprema, insuperável dus mais possan- 
tes c promissores destinos, das ur^aui- 
sa^ões de tnaiur destaque e prestigio; a 
pedra de toque, pur excellencia, de to- 
das as iniciativas c emprehendiinentos, 
que enipiil^jm pelo arrojo, pelu valor, 
pelo hero sino. U mundo, proji-ctadu cru 
toda a sua complexa e deslumbradora 
v aneda ie, nada mais c que o re^uiiado 
teliz de uma concepção portentu-va, ^i- 
gantesca, sublime. Sim, porque aquelle, 
em sua realidade palpitante de vida e 
sensações prolundas, inellaveis, rellectc, 
espelha, humanua, o que esta, lertil cm 
imprevistos c revelações, sonha, ideuli/a 
em seus acariciadures de^ aneios. U or- 
bc, contemplado através da suo orijjcm 
bíblica, apresenta-se, syii.bolicamcnte, 
como o legado prestimoso, a syntncse 
magistral, miraculosa da imaginarão di- 
vina em sua augusta activiJade rrca- 
dura. i^ .imaginarão segrega e concen- 
tra, admira^ e.mente, o germen Kcua- 
danle. que, lain,ddo cum mestna e op- 
purtunidade, em sob» preparado, l)ruta, 
desen\ ul\ e, I lorcsce em lodo o esp en- 
dor de luxuriante vegetação prima%eril. 
I odas as conquistas mais preciosas, an- 

tes de receberem a luz lecundante da 
eflectivaçao pratica, tiveram, inicial- 
mente, o seu pruLesso necessário. Ia tal, 
de elaboração, iacubação, crystali/a(,ãü, 
lenta, paciente, eít ícaz, nesse \ entre 
mater sui generis. Com propriedade, 
poder-se-a    cugnominal-a    a    prugemtora 

primaria, em cujas entranhas, tudo 
quanto nos impressiona e encanta em 

■frrredur. começa de dar signa) de uda. 
L' o instrumento mais agudo, penetrante, 
vivo, dócil, inuliea wl, que ainda íoi 
manejado. 

Xao conhece impossibilidade de 
qualquer natureza, e, qual torça incon- 
trastavel, a cuja irente tudo se curva e 
dispersa, ignora a derrota. K' assom- 
brosa, porisso que e immatcnal, intan- 
gível: tao somente atrav e-. de sua ma- 
mtestdçáo externa, concreta. visível, 
possível nos é percebei a. seutil-a. Cons- 
titue, ao demais, a lacu.dade mais ar- 
guta, nobre, transcendente do bon.em. a 
quem pode al»-üridi>rar aos pincaros lu- 
minosos   da   divim/ação. 

h o índice seguro da potencialidade 
humana. \üda se lhe assemellia c s(j 
nella, virtual meu te, paira a períeição, 
descortinada em toda a sua pureza 
ideal, indemne de toda a macula, que 
a adaptarão a \ida a tudo soe acarretar. 
Sem o esplendor da imaginação, a \ .da 
trdnicorr». na iiionotona, na sua mons- 
truosa in si pi dez animal, retrograda, 
deserta d oi rev erberos oi I use tintes da 
magia espiritual Produz, essa lorça in- 
comparavei, metan.or.jtioses perturbado- 
ras, bxercila a íuncçao especil íca do 
sonho que conserva a virtude nunlíca 
de nos tirrancar do prosaismo da rea- 
lidade, pura as regiões ethereas da 
ptiantusia. que conlorta, exalta, apura: 
ao éden do ideal, relu^ío primoroso dos 
ele.U>s e ri I arados d j rotina ambiente. 
\o seu kj lei dose ópio mágico passam, 
em desl ile gjrü»»so, sob», rbo, tt-d JS as 
varias combinações de toma e Culondo, 
escoitnadus   das   arestas   e   lalnas. que   as 

destoam. .'\o contacto dos salpicos, que 
resumbram do mar da vida, lorma-sc, 
tussa tc:ia original, o arco- íris, cuja po- 
lychroniia seduz, arrebata, extasia. .\a 
arte, como em tudo, a imaginação 6 a 
quinta-essencia, o "subslracium" mais 
apreciável, que lhe empresta lodo o vi- 
gor, beleza, graça. :\' •■bra da o cunho 
pessoal, subjectivo, c-, consequentemente, 
o sabor diliercncíal. bcí a imaginação e 
liv rc. não obede e a leis, praxes ou 
escolas. Pretender controlar-ibe a impe- 
tuosid.uie seria o mesmo (jue pensar 
em interceptar, cm tecido diapbano, 
as intensas scintiliações dns raios sola- 
res: ou medir o int mito... h. o orgam 
■ upremo por onde a ntittir. za humana 
se expande, rcvelando-se em tt^da a 
sua pujança c plenitude; a í lôr mais 
d cucada e pura dd espontaneidade. í' a- 
lar, pnii.tm arte, em qudh.uer das suas 
mauilestações, e prestar culto a' imogi- 
naçào 

Si, por ventura, dado ncis ;ôra pe- 
netrar o fundo dessa faculdade mysto- 
riosa, por certo surpnhender m.s-ia ante 
o panorama inédito, que a nossos olhos 
atton tts estaria reserv ado; mutizes e 
toiidlnlades sem par. seriam descortina- 
dos, desde a imaginação cm Io ma em- 
brynnana, apenus esbt ç..da, de cérebros 
acanhado*-, ao seu ret mamento tuax;mo, 
da genialidade em sua uctividadc crea- 
dora. Kvocul-a mentalmente e- re.ire 
sentai a qual corte somptunsa, lei do 
por 1 igura principal e prccmmcnte <■ 
ideal, guardado c protegido, magnific* 
mente, pelos dragões invei.eiveis da !. 
salvadora   e   da   Vontade   realizadora. 

K  B. C. 



\ forre   inclinada  de   Pisa 

\<io ha 'J1"'"! não t/nh.i ouvido 
t.iilar <i<i e ru-brc t' rrc int linflíKi de 
í Jis.i r ujcis [)ííot((i;rtipl)ids antldui psp.i- 
i li.id.is p*.'lo Tim nrlu intt-iro, nos í drtõcs 
pi st.ifs rt( . :\ l.iiiinsn tfjrrt1 r d»- puro 
ni.irn.orv hranc o de ( .irrard, em est vlo 
i.,'i;íii< n. ("\ MUI inr lin<i(.<Ío tem sido 
.;! ti-dund,) ,1 diííirentrs f .nisns. mas, não 
l.i iliu ida hop- onr .1 r.i/ão d.i iru li 
r.K. .'to i; ( 11 lusi^ (HiurUi" tif . ido .if tcrr^ 
ro» poiiro s'di(io cm «pif ciKi foi ( nris 
trmdci   .■   (jiir    loi   c cdi-n Io  pouí o   ,i pmico. 

\      ímlínu.do     foi-se     t.i/fndn      aos        i.i/cr   os    ^í-IIS   celchres   estudos   sobre  d 
pnufos.   c   si   elld    nno   t.il-in   por   ti rr.i.        lei   dd   yravidrfde.      R   torre   tem   54 me- 
loi (lc\ ido iio í.u to (Ic fjut- d im lin<M,.io 
nürj Ini (i(» ptmto de (pie <i perpendicu- 
lar tir.Tld dd sud torre i xtrend. ott' d 
bdse. t .iliissr píífd ford (i.i proprui hdse 
(Jo cdtt icin. Md ni.iiv (!t- scisf t-ntos dn- 
nos f)ne elld existr r<m -t mesníd in. 
r linilÇdo. i' !<i foi ( nm trnid.i, ou por 
nutro, f<.mi-',.idd .i snd t on ^tnií cio no 
dnno I 17 l, c sri toi dcabddd n<» %*■< ido X \ I. 

, \ Irm da sud entrdor lindrid íidle/d 
drrhitec tonicd. ell.i se ti.rrH": nr.t.url 
por   ter   sido   esrrdhidd   por í i illdeu  p<ird 

tros     de     dltnrd   r    IS   de    c icuniffrencta 
na   base. 

ÍJuando de nrn homem Sí- diz que 
t.ill.i muito neile. c um cb.gio. í^udndo 
se diz de uma molher que se falia 
muito   nrlld,   e   uma   censura. 

,'\ . \lU'm mli i e d Itdlid teem, cada 
uma,   vinte   e   nma   universidades. 

^' 

:oo oo 

O Domínio do Futebol 

..i   clmv 
i   p..vi.   . 

. >(...rtt     n.t'.   havtrá   patrii que   a   tiin.d 

/■.  aindd fíil-im cm  liU-nld' Qual, historia! Ruv. p ir,j   -cr fjr.indc c patrint-i. Icm r/c rorn-r rrim r 'impo de fulehol' 

CO- 
O 

Ü oc- 

oZ^Z. 
v^ 

ffondre   graseoso    A\e^ Ipf 

-o o o 
O-diranin    preferente    attfnçào    ao     ipsrfeiçoamento   cia 

> u/l-  c  cuidand > de u-ar diariamente o 

PO' DE ARROZ MENDEL 
rifim de m^n^T i p<-ilr rio rosto fresca, delicddd e suwe. e de 
prot^nel-a contra d -icçã') dos rigentes ãímosphericos^ nenhuma 
senhor i terá que t^rner os rigores dn tempo pois que d sud 
ca^d nstiTit irá ds carneteristteas permanentes de uma jurentude 
e  h^li'/fi  <ittrrihente\. 

Importante: O p<i dt .'\rr<./ Mendel pftssue uma notável rtualúlatlt- ddhe- 
rente   ipic   r*;sisU-   A   a( vác»   dn   ar. 

')  seu   uso   não   r«quer  'J   L-mprei^n   He  tremes  ou   pomadas. 
L'sa-se nas tort-s branca, rosa. para as 'laras de pouca cor, "Chair,, 

(tartie) para as loiras v "KarhcL (creme) para as mon nas. Vende-^e em 
todas as pirlumarias. .'\mentia do Prt de ;\rro/ Mfrukl: Rua 7 de Setembro 
n.   107.   l.o  andar.   Telephone  Central   27ÍI    -   RIO   DE   JANEIRO. 

Deposito  em   S.   Paulo:   Hua   liarão   cie   Itapetininga   n.  50. 

MENDEL A C. 
-oo- o -oo 



o vigoroso motivo do hymno dd tncrrú. 
o qual acompanhard, depois, a heróica 
catastrophc   final   dti  opera. 

21 - F. Tinvl MS44-lt»)2) Illustr. 
representante da estola belea. díscipulo 
de Gevaert. K. I inc! suecedeu a este 
na direc^ão do Conservatório de Bru- 
xellas. 

(J  tretho  que   voe   ser   executado    c 
0 primeiro dos ires quadros symphnni- 
ces que 1 inel escreveu sobre a tragédia 
Polyeuctf, de Corncille, e resume <>\ 
episódios de fé e de martvrio descriptos 
pelo auetor c o intenso amor d.i ( asta 
Paolina. 

^ musica, sempre elevada, demons- 
tra também, da parte de 1 inel. o pro 
íundo conhecimento c assimiLuãn da 
techntca mais aperfeiçoada d<»s grandes 
mestres. 

■31 - R. /.-indondl. Sirenata medie- 
val para cordas, trompas, harpa e vio- 
loncello; solista professor ,"\rmando Be- 
lardi. 

H.   /.andonai   nasceu   em    Sacco,   no 
1 rentino. perto de Kovereto. [/ autor 

de varias operas; (irillf> (lei fncnlarc 
llMoui. Conchità, Mflvni*. HrAn^^ca 
dfi Rtmini e. ultima, (iiuliftta c Romeo, 
hscreveu também grandiosos poemas 
symphonicos, entre estes, o esplendido; 
Rnmarfrd  in   Id/ di S'ilv. 

M St-ronata Me iicr.il é um dos 
primeiros trabalhos tio ioven composi- 
tor,   poético  trecho  altamente   inspirado. 

41 — G Mahler f lSf)(»-l 41 ]) Se- 
gunda   parte   da   2á   Svmphnnia. 

(j. .Wahler nasceu em Kalischt, na 
Huhemia. Seus principaes trabalhos são 
nove symphonias. :\ segunda (chamada 
também symphonia titanica) foi escripta 
cm 1894. Sua execução completa dura 
nâo menos de uma hora c meia. Ne- 
cessita de duas orchestras, choros. ' o- 
listas. orgam, sinos, de/ trompas. dez 
pistões,  etc. 
% ( ) segundo tempo, o que vae ser 
executado, $ um dos poucos que exi- 
gem  orchestra   mais   resumida. 

O trabalho contrapontistico é sem- 
pre fluido c interessante para cada ins- 
trumento, rt ort hestra(.ão e de grande 
mestre e revela imaginação prodigiosa. 
CJ. Mahler é um dos compositores me- 
nos influenciados  por  Wagner. 

Foi também optimo regente de or- 
chestra. Morreu cm Maio de 1 *'! I, 
acommettido de uma affccção cardíaca, 
provocada por excesso de trabalho, mo- 
tivado pelos 117 ensaios que foram ne- 
cessários para executar na integrada Mia 
^.a Symphonia. 

Suas obras orchestraes, ao menos 
cm parte, merecem ser conhecidas, as- 
sim como as do outro grande svmpho- 
nista   Br.u kner. 

5i - Frana^. -n Mi^nnnc Minuetto 
para cordas, tir-ub. da íípcra O ( on- 
frdrt idor  di- Duimdntcs 

K' um dos últimos trabalhos do fes- 
tejado auetor paulista, pensionista do 
Kstado e que esta terminando seus es- 
tudos   musu aes   em   Milão. 

(.1 h.    Mi'ndel^ohn-Harth->Idv 
11 soq. ] s47í  /■';/■ u^v 

() trecho que vac ser executado c 
original para piano, geralmente conhe- 
cido sob o titulo Fllvu^-f, :\ delicada 
orebestra^ão   é   de   K.   (aiiraud. 

V) - R Wagner. Cortejo fúnebre 
ila   opera   Crepúsculo  dos  Ociises 

Mssassinado    p <r    trahii,áo,  o    jo\en 
heróo   Siegfred,   os  guerreiros   carregam- 

lhe   o   corpo    deitado    sobre   seu   próprio 
est udo 

í)u\cm-se então na orchestra vários 
motivos ja (onhecidos, como o lhema 
de Siegmund (pae de Sicgfricd), o the- 
mi do anuir de Brunhilde, o motivo da 
espada,   c   da   trempa   de   Siegfried. 

;'\('S poucos se acalmam os clamo- 
res dos metaes c ouve-se. como num 
suspiro, o adeus apaixonado de Sieg- 
fried   a   Brunbilde. 

Si /í   Wagner.   Marcha di fn- 
dep^n icwia. 

O titulo deste trecho é; "Cirande 
marc lia festiva para a abertura do (en- 
tenirio da declaração da Independência 
dos   Kstados   I   nidos   da   America". 

C orno ordem ( hronologica, a com- 
posição oecupa o logar do meio, entre 
o Crcpusrulo do* Deuses c o Parsi- 
fal. ns7fi). 

Qual  ó  a  moça  mais  bclla 
de S.  Paulo? 

Por absoluta talta de espaço, dei- 
xamos de publicar, neste numero, o 
resultado da votação deste empolgante 
concurso, que tanto tem interessado a 
sociedade paulista. l)al-o-emos na pro- 
xima "C igarra". com vários retratos de 
senhoritas  votadas. 

1 )c agora em deante só aceitaremos 
votos para as senhoritas que jã têm si- 
do votadas nos números anteriores d " ;\ 
Cigarra". Nomes novos não serão apu- 
rados  nem  publicados. 

l.ncham nosso coupon e enviem-n'o 
a  (lelasio  Pimenta,   redacção  d*"A   Ci- 

garra",   rua   S.   Bento.   93-A,   S   Paulo, 
om   a   declaração  no  enveloppe,   "Con- 

( urso  de   Belle/a". 
.Só serão   apurados os votos  que vie- 

rem acompanhados do respectivo coupon. 

[omo de Wleza n [Iparra" 
1  moça mdis bella de São Pduln 

c -i Senhorila 

IsMiin.jfurtj 

Enl^AS   EM  TODA A  CABEÇA 

Sr.i    \'nivn .Stlmra   (-Filho 

Duram.    12 mces,  me^   filho, de 
10 ai;nos at idade, de nome O' v.«Ido, 
soffreu de feridas em toda a cabeça : 
nesse  penode de tempo  f\z usar di 
versos  preparados,  sem  obtc:   resul 
tados : entendi experimentar em ul 
timo recurso o ?ra"de depurativo do 
sangue   " ELIX1R   DE   NOGUEI- 
RA ". do Pharmco. Cliimico João da 
Silva   Silveira  e,   com   grande  satis- 
fação vi o meu  filho curado apenas 
com 6 frascos de tão milagroso pre- 
parado. 

S. Paulo —   Porto Ferreira, 20 S«- 
tambro l'>20. 

OCTAVIANO  REZENDE. 

0   GRANDE   DEPURATIVO        ELIXIR   DE 
NOGUEIRA VENDE SE    EM    TODAS    AS 
PHARMACIAS   E   DROGARIAS  DO   BRASIL   E 
IIPlWLICAt   SUL AMERICANAS 

lUVENTUOE /1L.E25PÍNSÍRC 
ETERNA MOCIDADE DOS CADELLOSII 

A JUVENTUDE d«»envolvc o crescimento dos Cdbelloi danao-lhes vigor e bellciú. 

O» cab.llos br.ncot ficam p>»to5 com o u»o da JUVBMTUDE nLEXAMORE.   l£J 

REMÉDIO EFFICAZ CONTRA A CASPA. 

Mas boas Pcrfumarias, Pharmacias e Drogarias 



"Nada, pois, ijevo "alecrar tanto a 
quem ama c conheço os teus benefícios 
tomo a lua vontade nelles, e o cum- 
primento  das  tuas  eternas   disposições... 

Irmã hmerenriana lia e relia esses 
períodos (Jc ouro. commentando-os com- 
sitio mesma. 

Km seguida, dando por lindo o seu 
passeio e a sua leitura, ficava no es- 
paçoso terreiro, por largos minutos, en- 
tregue a reflexões profundas, até que 
as trevas da noite viessem despertal-a, 
fazendo-a recolher junto de suas ora- 
ções  e  ao  pé  dos  seus enfermos... 

K assim passava a santa mulher a 
sua vida de religiosa, a sua vida de ir- 
mã de caridade, a sua existência toda 
consagrada ao Criador e toda dedicada 
aos velhos e aos enfermos, sem deixar 
de. todas as tardes, iníallivelmcntc, dar 
o seu habitual passeio e ler, com alma, 
e commentar, com uneção, com piedade, 
tom sinceridade, os capítulos tão sin- 
gelos  e   formosos   do   livro   magnif ico . . . 

I m ( crto dia em que irmã Kme- 
renciana ia entrando, sem ser percebida, 
para o departamento destinado aos ve- 
lhos, ouviu que talavam de sua pessoa. 
Parou c, attenta, escutou. I )üS lábios de 
um dos asy lados — um pailido, um 
tremulo velhinho, de laces apostólicas, 
de cabeIIos alvos e de compridas bar- 
bas, — sabiam palavras tào bellas, tão 
aflectuosas, tão doces, díctadas com 
toda a Ihancza, com toda a franqueza 
e simplicidade, por um coração reco- 
nhecido c onde ja' não podem reinar a 
hypocrisia   e  a   ingratidão... 

hram vocábulos que, pronunciados 
por tiquelles lábios tão brancos, trans- 
figurados pelos annos e pela enfermi- 
dade, assumi a ti] ou pareciam ter a im- 
portância e o sabor de um versículo 
bíblico, tendo o mesmo encanto, a mes- 
ma ternura, a mesma eloqüência c sin- 
geleza de um puriodo da "Imitação de 
Christo . . ." 

E ho   assim   talou 

"Mác" hrnerenciana, pela gran" 
de/a dos seus sentimentos, pela nobre- 
za immaculadü do seu caracter, pela 
sua elevada e fervente devoção, pelos 
extraordinários sacrificios e labutas cm 
prol desta casa c destes pobres, ha de 
ter, ja guardado, um logarzinho no 
reino de Deus, bem junto dos anjos 
bons ... E ha de ser cila uma santa 
no  céo,  como  ja'  o  é  na   terra . . ." 

Essa ultima phrase — "lia de ser 
ella uma santa no céo, como ja' o é 
na terra" — iôra repetida como que 
instinetivamente e cm surdina — como 
se fosse uma ligeira e fervorosa prece 
— por todos os inválidos reunidos 
naqucila  sala . . . 

Irmã Emercnciana, ouvindo aquellas 
palavras, deixou, sem querer, que dos 
seus olhos serenos e bellos lagrimas 
se lhe fugissem, céleres — lagrimas de 
gratidão e emotivas, lagrimas de alegria 

e de esperanças, que recolhidas por 
Deus foram talve/ constituir o remate 
de uma coma aurifulgcnte c celestial, 
talhada, desde ja', para a fronte da- 
quclla que, sendo a grande protectora 
c   desvelada  amiga    dos  ner essilados.   c 

também a sempre digna, a san ti ficada, 
a bemaventurada, a alva c cândida es- 
posa   do  Senhor... 

FRANCISCO DMMrtNTE, 

ISO 

O o o o 

^ootball — Os Maiwttes Iníernactonaes em S. Paulc 

p.^.^^rapiitas itraCOS   fjdrd   **A Cigarra", por  occasíip  dos   màlcties ínternâciondes dis- 
putados mtstã capital.  —  Em cima-    Team do Pdiestrd. cencedor dos Paraguaios por 4 
goa/s   d    /.  —   :Vo meio:   Team   Brasileiro, oencedor dos  ArÇenlinos por 3 goa/s d I.    - 

Em baixo: um aspecto da assissencia. 



^0ú«M4^ 
Santa no céo 

--n- 
\jy^:\Á apenas oito dias que a 
^ r^ iniid Kmcrcnciana do Espirito 
V^*'^ Santo assumiu, como superiora, 
r^- ã dirc((.ão da casa pia de São 
\ icente de lJüiild c já em torno di"»sa 
carinhosa  esc rava   do  Senhor st-  estabe- 

leceu uma profunda, forte e ímmcnsa 
corrente de sympathia, de admirarão c 
de   apreço. 

L que o espirito da irmã Emercn- 
ciana toi talhado para a bondade e pa- 
ra (t amor ao próximo, possuindo um 
coração extraordinariamente generoso. 
profundamente carítativo. Para todos 
quantos se approximam de sua figura 
eminentemente sympathica, tem elia ura 
si rriso    de    benevolência,    um   olhar   af- 

O.O O O 

Pootball      O Match "Paulistano versus Argentinos 

fHtotogrãpMas lirdüds pára "A Cigarra", no Jardim America, por oceosiâo do ;oço entre- 
o Pdu/is/anu e os Argentinos, do Campeonato Sui Americano. - Em cima. o team do 
Paulistano, oencedor dos ArQentinos por 4 d l No meio. Tesorieri, goal-keeper ar- 
gentino, dtixd intrdr uma bola do Paulistano. Em baixo: o Seleccíonado Argentino 
que perdeu dos brasileiros por 3 d  I. no Parque Antarctica, e do Paulistano por 4 a í 

no Jardim America. 

fcttuoso   e   bom sorriso   c   olhar    es- 
ses que reílectem. como um espelho 
crystallino, todas as formosas qualida- 
des que exornam os Íntimos refolhos 
de  sua  alma  bemfazeia. 

< )s pobres do Asylo tratam-na de 
"mãe Í',nicrencicina". porque ella, sem- 
pre solicita, carinhosa c boa, dispensa 
aos infelizes collotados sob a sua guar- 
da e protecção uni tratamento verca- 
deiramente materna I, franco, gene roso. 
acolhedor . . . 

* 
"Mrmâ hmerenciana tem por habito, 

todas as tardes, dar um pequeno pas- 
seio pelas ruellas que circumdam o tem- 
plo de caridade, a casa bemaventurada 
de amparo aos velhos que, no ultimo 
quartel da existência, se sentem enfer- 
mos, desprovidos de recursos e despro- 
tegidos  da  sorte . . . 

Nesse passeio, feito paulatinamente, 
irmã hmerenciana, além de arrastar 
atra? de si os olhares agradecidos de 
innúmeros anciãos e de numerosas ve- 
lhinhas, leva comsigo, entre as suas 
mãos de alabastro, um livro que lê at- 
tenta mente. E' esse livro a admirá- 
vel, tão justa e maravilhosamente inti- 
ttdado, "Imitação de Christo". E' nes- 
sas paginas impregnadas ie suavidade, 
de encanto, de ftf, de mysticismo pie- 
doso e nobre, que irmã Lmcrenciana 
encontra sempre um doce refrigerio, um 
terno descanço aos seus immensos e 
sagrados labores, aos seus grandes e 
antií içados esforços e serviços presta- 

dos a velhice digna de soecorro e de 
caricias, aos enfermos merecedores de 
cuidados   e   de  consolos . . . 

Ainda um dia destes, um pouco 
antes de o sino da igrejinha, que exis- 
te junto a villa, dar as batidas saerd- 
mentacs e compassadas das 1 rindadvs. 
irmã hmererciana lia, a meia voz. alguns 
versículos do livro sagrado, daquelle 
capítulo XXII — "Recordação dos in- 
numeraveis  benefícios  de  Deus". 

Entre   os   períodos  que   lhe   chama- 
ram   c lhe prenderam   a  attenção   esta 
vam  estes,    verdadeiramente   elevados  e 
significativos : 

"Por isso, meu Deus. considero tam- 
bém como grande beneficio não pos- 
suir muitas coisas, onde nasçam gloria 
e louvor exteriormente e deante dos 
homens : de modo que, considerando 
cada um a pobreza e baixeza da sua 
pessoa, não somente por isso receba 
gravame, tristeza ou abatimento, mas 
até sinta nisso consolação e grande 
alegria. 
-- "Porque tu, meu Deus, cscolhcste 
para teus ram bares e domésticos os 
pobres e os hu.nildes, c os desprezados 
deste  mundo. 

"Testemunhas disso são os teus 
mesmos Apóstolos, a quem constituiste 
príncipes sobre toda a terra. 
■ j"Comtudo viveram sem queixas no 
mundo, tão humildes e simples, sem 
malícia c enganos, que até se alegra- 
vam por soffrcr ultrages por leu nome; 
e abençoavam com o maior affecto o 
que o mundo aborrece. 
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"O  Demônio  Kdmiliar" no  Tholro   /Ipollo 

( 

Dinu Brotrn Prucopiü .Mngdü drdZielld 

O O oo 

F^ragmcnto. 
«&- 

Mão é por<iui.- afindi te venceram os fu mno\ 
do   meu   corpo  tíindd   em   flor; 
nem porque es hello e furte como/Antinoos: 
nem   porque   me  fi/este,  6  meu   Amor! 
tua   L nica,  entre  todas  as  mulheres; 
nem   porque   sabes  tanto  renovar-te, 
que  nunca  me  aborreces  ou  me  leres; 
nem porque me vês sempre em toda parte, 
e em toda parte a minha sombra acaricias. 

que assim te amo: 
ó   porque, simplesmente  ó  meu   Amado] 
sinto, nesta paixão desvairada e completa, 
que   sou  a  tua  gloria  e  o  teu   peccado; 
—   porque,   riLm   palavra,  és poeta. 

FÁBIO  TORRES. 

'Manteiga Regatas." 
Desta exc llentc manteiga, de que 

é agente v representante nesta capital 
a conhecida "Loja da China", dos srs. 
Loureiro. Costa A Comp., recebemos 
algumas latas, que gostosamente pro- 
vámos, í) produeto, que sae da fabrica 
dos srs. CKcar Saldado Á Comp.. em 
\ ílla Paraguassú, Sul de Minas, é digno 
de todo o suecesso no mercado, pelo 
seu fino e delicado sabor. E' de op- 
tima   qualidade. 

üarçon I estes  ovos estão  po- 

— Impossível, meu caro senhor. 
I-ns ovos que foram premiados ha dois 
annos  na  exposição de Agricultura ... 

cn 

[ura-me. querido, que, se eu 
morrer primeiro do que tu, não te tor- 
narãs a   casar... 

Para que jurar, minha queri- 
da ?.. . julgas-me tao idiota que vá 
cahir  noutra ? 

^uc'?I  — Pois  o   meu   amigo  é 
tão  atrazado  que   nunca   subiu   cm   ba- 
lão?   nem   em   biplano?   nem   em   mono- 
plano ?  nem  em   hydroplano ? I... 

Eu   não:  e  você? 
—   Eu.   também,   não. 

O    velho   e   o   peixe     ao    sol    appa- 
recem. 

CS? 

(T. SAUVAS 
Kepresenlante geral:   ";'\   h(_l. 

Encontra-se   também   á   venda 

Eitíneuc-ie iniallivilmentc pelo procciio "MftKrtVILHrt PrtULlSTR, e com 
o toiico "CONCEIÇÃO., (Formicida Moderno). Este fonBicida serve eao todas a* 
tnachinas. A extincçAo fica 85 0,0 mais barato que por qualquer outro pnocesso. 

ECLECTICA. — Rua João Briccola,  12 —Caixa postal. 539 — S. PAULO 
em   exposiçlo  na   LOJA   DA  CHINA   -   Rua  »• Slo Bento n. U :J L 



té-Q&saSa*:,- 
F-v-ni^trão Internacional do Centenário 

x>m$mwê'k 

O rico e artislico parilhão pertencente ás Industrias Reunidas F. Matarazzo, inaugurado ultimamente na 
Exposição Internacional do Centenário, com a presença do dr. Epitacio Pessoa, presidente da Republica, 

, auctoridddes altas, represenlinles da Imprensa e numerosissimis lamilias. 
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n a Z Ri- 
das ; rtn- 
)ni a K e 
e sala.  Da 

Mlic. G   T. Carvalho 

Vrou descrever, mui pallidamen- 
'e, o peifil deste linda juvem, pois 
•is seus prfdicados sâo tantos que 
me   é   impossível   relatal-os   todos- 

üuará . . , como lhe charram as 
.imiguinhas, (• muito jovem ainda, 
IIOíS conta semente 14 risonhas pri- 
maveras. Náo obstante a sua tenra 
edade, tem um porte airoso e esbel- 
(o, cebellos castanhos c graciosos, 
penteados simplesmente, oceultando 
a sua pellida fronte. Sua tez t de 
um moreno encantador. Os olhos 
são castanhos, pequenos e de um 
brilho   singular !   0   nariz   perleita- 

COLLrtBOKAçAü 
DAS LEITORAS 

vem de menos de 2'i cnnos. J^rbas 
P., ser actor (omico. Quintini1, ser 
rival de Tití Kulfo. ;\nanias, ser 
amável para com todos. Dr Couto, 
usar eternamente bigodinho. João 
R., ir aos Estados Unidos. Osório 
K., ser aviador. Conceição, fazer 
sua viagem de nupeias no Ceará. 
Noemia, casar se com um rapaz 15 
annos mais velho que cila. /Vlipia. 
casar-se com medico. Amélia, per- 
manecer na doce illusão de que i 
correspondida.   Elisa, casar-se  com 

Aguiar: Vivian Marrn. Klda J .b I 
Bessie Barriscalle C^rmirha: l.ois 
Wilson. NenêC.uz: Seen üv.en. 
Menriqueta Cruz : Bessie l.ove. Dr. 
Outinho: William Farnum. Mipiel- 
zinho : Douglas Mac Lein. F-^ulo 
Vianna: Charles Hutihinson. Hei- 
tor Cruz : Buch jonrs. J :quir.ha : 
Charles Ray. Jorge Man ial: Ri- 
thard Barthlemess. Jonjou Co- Ui- 
ro: Sessue Hayakawa. Dr Dec lin- 
do Barbosa: Harold LloyJ mi .fu- 
rado  com   Rocoe   Arbucklc,   o   po- 
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MAIS   FORTE   QUE  UM   TOIRO O uso do Quiniutn Labarra- 
que, na dose de um cálice de licor, 
depois de cada refeição, basta, com tffei- 
to, para restituir dentro cm breve as 
forças aos doentes mais extenuados e 
para curar com toda a certeza e sem 
o minimo inconveniente as doenças por 
consumpção e as anemias ainda mes- 
mo as mais antigas e as mais rebeldes 
a todo e qualquer outro tratamento. As 
febres as mais tenazes dcsappartccm 
rapidamente com este heróico medica- 
mento. 

Por este motivo, as pessoas fracas 
e debilitadas pelas doenças, pelo traba- 
lho ou pelos excessos, os adultos, íati- 
gados por um crescimento demasiado 
rápido, as jovens cujo desenvolviment) 

 ■"■"""  se opera lentamente; as  mulheres que 
atravessam o periodo pcurperal, os anciãos debilitados pela edade, os anêmicos, os 
que soffrem as conseqüências de fadiga physica ou intellectnal. devem tomar o Vinho 
Quinium Labarraquc. Além de tudo isso é muitíssimo recommendado nas con- 
valescenças. 

O Quinium Labarraque encontra-se em todas Pharmacias. 
Deposito Geral :Maison FRÈRE, 19, rue Jacob, Paris. 

Ella. — Ai' que estamog perdidos ' .. 
El!»   - Nada receies  Eu tomo    QUINIUM LABARFAQUE », 

e    graças   a   elle    um   homem   é   tao   forte  como 
Hercules ' .. 

r*£*x*;•=•=•=»£«-«=*=•=*==•=*=•«=#=*=*=•=•=•:•=«=•=« 

nente modelado, contribue para a 
lelleza do seu semblante. Bocca 
regular. Um constante sorrir aflora 
os seu lábios nacarinos. E' dotada 
de bellos dotes moraes, que a fa- 
zem querida por todos. Tem innu- 
meros admiradores, mas é indiffe- 
rente a todos. Reside no Largo do 
Arouche. Da leitora —  Valda 

De Jahú 
Eis, loa «Cigarra», o ideal de 

algumas senhoritas e rapazes ja- 
huenses: Dr. M , namorar eterna- 
mente. Diamante, casar-se com uma 
russa. Astor,- comprar uma barati- 
nha. Dr. B, casar st com uma   jo- 

um poeta. Olga, ser melindrosa. 
Dimpina, residir em S. Carlos. Ni- 
c ta N., ver realisado o seu sonho. 
DiS leitoras  — Mary e Bibé 

Ao  J. R. L. 
Se soubesses como me prenfle o 

pensamento a tua atlrabente ima- 
gem!... Da — Escrava do .Hrr.ô'. 

Traços cinematographicos 
de Avaré 

Santa de Va^os: Marjorie Diw. 
Lucilla Neias : Sylvia Breaner. Lour- 
des Cruz : l.ila Lee. Lyd>a Camar- 
go : Theda Bara Clarisse Alb quer- 
que : Paulinc Frederick.   Zuleika de 

pularissimo Chico Boia. Ciscar R. 
William S. Hart. Da leitora cc ns- 
fante —   Dorolhy Dalton. 

T.   Sibillo 

Klla 6 de e.tatura alta. po sue 
uma elegar cia de princeza, um i or- 
po magestoso e bello. A si:a cut s (■ 
Igeiranenle mounr; os si us < os 
sãu castanhos escuros e *x;iressi .os. 
Os seus cabell< s são tan bun casta- 
nhos tscuros e emprestcrn-.he <i 
physionomia um aspecto irrcsistivcl. 
Soube que cila ( quasi naiva Sabe 
cantar e tocar piano divinamente. 
Reside á rua Piratiainga no. por. 
Da leitora assídua —. Oi L. 



. 
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Carta    aborta 
«^) larito senlimentalismí) » xiste 

nustcima ainda lãn jovm I Quanto 
já sollre esse curai, ãosit.ti > inno- 
ccnte !> 

São as palavras que d'i;ii, i r.n^- 
movida  pela   leitura  desta   carlinha ; 

«Querida amiya : A !i. srf íI li, 
é qut posso conli-r as pinpiciasda 
grande lucla que se tra\.a em mi- 
nH'dlfna, entre o amor e a duv<da. 
Conslilui-m uma triste historia os 
acon ecimintis que se opiram i m 
minlia vida, já no verdor dos 17 ati- 
nes, em que tudci nos pjrcte sorrir 
Mas, a mim, querida, tu,Io, se me 
aíi^ura triste e solitário, deixando 
me st-IInr an nr^amenle. "1 udo . . 
tudo pelo amur . . . Sim, querida, 
d.sde o primeiro di > cm que meus 
olhos se enro-draram com os de uni 
jovem que é o idial que ha muilo 
almejo, minha vii!a translorim u-Se 
como p^r encanlit, minhas idííis, 
meus pensamentos, srt se c lum 
tram no ente q le me roubou a paz 
do coração. 

Comer te hei   com  a  alma  'com- 
pir Hidd e os olh is  banh  Uns de  la- 
grimas,  a  causa desle  sit:rer   inler 
nun  vel ! 

Foi numa dessas tardes de pri- 
mavera, na h 'Vã melancólica das 
/\ve-M-iMis. qU'- pela primeira vez 
ouvi a furnas palavras dos lábios do 
eleito rio meu coração Mas, que pa- 
lavras ! . . vás... Irias... sem inte 
resse nenhum para um coração tn- 
cindo ai amor vehemenle Dias 
se pass iram e nos encontramos num 
certo p -nto, pira depois, i pass* s 
vagarosos, percorrermos um ca i t- 
nho,    mis sempre    indill.renlis, 
alheii s cornpU lamente aos senlinn n 
tos que   nos  prendia'   !   In lanava  á 
mii h i  própria consciência: S. rá 
limi.Uz?    ,VVis,    nenhuiM    resposta 
ubl nha que  pudesse alliviar esta du 
vida  cruel  que  ali  ay. ra  permanece 
impassível e-m  meu  coraçào 1 

Ou! quanto soííro. queriu^, quan- 
tas la^rmo s vi riu p r este amor 
que dedico a elle, injruTando si em 
Seus lábios guarda, com timidez e 
reieio, esta doce  palavra:   Amo-lel 

Duvido dehe . . . quem sebe . , 
elle duvida de  mim Heieia   que 
nào  o  amei   Mas,  como  se  engana! 
Amo o ;  porém nunca hei de expan- 

dir lhe meus sentimentos. Guar- 
dal-os h i no recôndito do meu co- 
ração, envoltos pelas n ais atrozes 
(lôres, até que um dia p ssa ter a 
ventura de <u.ir de si us Irb.os a 
sub ime  pcilai.ra :  Amo lei 

hspero, pois, querida, que venhas 
dar n c u ;i allivio < c ni tu^s c nfor- 
taduras palavras. lazendo rre . nle- 
ei r dias de prazeres e felicidades! 
B  ija te  t arinhosamente  a Luiza» 

Da  leitora   e  an igu nha Tcle- 
phonddn Enigmática. 

I lualro   S    Paulo 

('b ervei fio nu u lu^ar o seguin- 
te : Oitavio deixi u de Inquinter o 
cinema depois que |. ram su.spi nsas 
as entradí-s grolis. .:\rrialilo si') 'alb u 
ciniprar batata doce! Cassio che^a 
cedo para af nar os inslrumcnti s 
(í por isso qoe somos atacados por 
Morphiul J. rbas (huffrrlfi balas 
ás esci nd fias. Ch <ã tlugti t^rrie 
e mini a «nconlra logar ao lado de I- 
la. Savcrio Zani.'afif) ptir hr que 
ceder o louar (felizmente a velha 
rnudou de lug r) Lísic o a( h' u !alta 
numa ad ra>.il l< irinha . . Der io, á 
cosia de subs rip ões. arranja di 
nheiro para a entrada. Serjjio vê c 
íaz que nã" \í ! Bilr> p* nsandf) na 
morte da be/> rra. Mereço decidiu 
Inqu.ntar este (inena (^irá por 
causa do preço?) Allrtdinho já de- 
sistiu tln iinit-r liar Id LI' yd. Da 
amigulnha /\    (     T. 

Cirande   baile  a   Ciuiomar   Novaes 
em S.   Larlos 

P' r occisiãfi r'o bai^' r ferecido 
6 celebre pianista mundol Guiomír 
N v es n^tei o sega nli : M irir n 
distinguind.i se pelo seu liiii'r> «tfj 
oiie> H I ia u o lanti' triste (forque 
st ri ?) M /\nt,nietta costando de 
alcii un As paz< s da Tola com o 
Kaphail. A ^nioat ão da Jurai y 
com a r heyada fb' B ba. Man êd s 
surprehendida p Ia pre-ença do M. 
/\ 1., desgost.sa, llirl u o A. 
Can tida d nsaodo mu to A ausên- 
cia fia Mariquinha ; h eteroanu nte 
sem roan^as. A santirlade de Ma- 
ninha M. e a et- rn^ esperança Ha 
Didi, Mocos: Veridiano llirlando 
meia du'ia; Lo z S. rarliante ao 
lado da H Sanios ; Biba, sempre 
firme ; porque será que o Charly 
deu o foro ? ; o nani' ro do Agui- 
naldo . . ; os celebres passos de 
dança do Raphael ; a giru-nta do 
Moysés; a paix nile do jnãosinho 
por uma collefial ; Mario   dançando 

muito bem e sormn'e com a Z Al- 
donio illrtando ás asconaidas ; An- 
t' nio C ridas brigando com a K e 
o Tolrf bancando <J mestre sala. Da 
leitora   —   Maravtlha. 

Ao Pedro M. Gonzaga 
Saudade, pequtnm llôr que nos 

jariins do coração nasce., c mor- 
re. Mis a seu la;le de una amizade 
sincera como a nossa, essa floresce 
sem jamais morrer. Da leitora e 
amlguinha —    H   F. 

Fcrlil de llcnoch M 
O meu petfdatif) tem 27 prima- 

veras, í de tez morena, cabellos pre- 
tos, penteadas para traz. nariz afila- 
do, olhos castanhos E' elegante e 
treja se c m esmero. Muito delicado 
e estimado por todrs as moças Tra 
balha numa das principaes drogarias 
do centro. Da ieilora e amiguinha 
grata  —  Azul  Celeste. 

De  MIIG   Cecília a Gaby 
Par-a que quer saber as inn iacs 

do meu nome? Deve sab r, amigui- 
nha, que, si escrevo sob um pseu 
donymo, í para ucr ultar meu ver- 
dadeiro n me, e. que dando as mi- 
nhas iniciaes, riesi obriria tal -ez quem 
sou! K" o que jost nu nte não quero. 
As mi. iaes ddqurlle a quem dedico 
neis escriptos? fc.sle é uni segredo 
que só a mim pertence, pois creio 
que outra nãf» tem necessid.ide de 
sab r o nome daquelle a quem amo 
e por quem sou r i.rresp .ndida. Da 
leitora — Ml e.  Cecília. 

Perfil de  B.  R   de  Abreu 
O meu perfil, do í um j ivin poe- 

ta que resioiu ha uns seis annos na 
rua Barão fie Tatuhy n o impar. E' 
moreno, de esiatura regular, olhos 
grar des e scismadores, cabelb s pre- 
tos e encara» olados, iabios Itncrs e 
bem talhados, nariz «filado e de um 
porte bem gentil Sua inlell gencia 
vasta e cultivada, eni breve tempo 
arlquiriu aumiradon s, mas a adver- 
siuade, essa nio iga dos espíritos 
granríes e bem formados, logo o al- 
C neru com suas gairas aduntas c 
ille foi f rçado a abandonar a car- 
reira que prelindia seguir e partiu 
para C^pisary Dnlli lenho lido no- 
ticias suas ás vezes, e lan bem n'«A 
Cigarra» tenho lido aliun as produ- 
c.ões suas, que revelam a b> lissima 
culura de seu espirito brilhante. A 
querida «Cigarra> se encarretará de 
levar a elle mil saudades minhas... 
Da leitora e amiguinha — Dalton. 
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3hato restabelece a energia nervosa 
italidade í quasi sempre proveniente da fraqueza physica, Debilidade,   Nturaslhinia, 
, e outros innumeros incnininodos e padccimcntos que tornam a vida un< tardo para 
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)f\' USEI TUDO c só obtive proveito 

com a NEUROCLEIN/l - Wcmeck 

0  "Pilogenio,; serve-lhe em  qualquer caso 

Sempre   o PILOGENIO! 
O PILOGENIO   sempre! 

Sc já quasi não lem scrve-lhc o PILOGEPDO parque 
lhe  faz  vir cabcllo novo c abundante. 

Se começa a ler pouco, serve-lhe o PILOGENIO, por- 
que  impede  que  o  cabello  continue  a  cahir. 

Sc ainda tem muito, serve-lhe o PILOGENIO,, porque 
lhe garantira* a  hy^iene do cabello. 

Ainda para a extlncç&c da caspa. 
Minda para o tratamento da barba e loção de toitctle 

— PILOGENIO. 

Drogaria Giffoni 
Rua l.o de Março, 17 - RIO DE J/\\EIRO 

Crianças Palas. WA ImMmi PMm Oü km 
O JuQlãndino tQ Gíffont c um exccllentc recopsi.íuinlc dos orgenismos ?ntraquecidoâ das 

mancas, poderoso dcpurofívo c Qnft-cscrophuloso. que nuaro folho no Irafamcnto tias moléstias 
consumplivas  acima apontadas 

í: superior ao oico de ficado dr becalhâo e suas crnulsõc3, porque contem cm muilo 
maior proporção o todo icqcfalisüdo. inlim'imcnfc combinado ao fjnrt/to da noçvira (Ju%!dns 
negto) c o PhóspboFo Pbvsioloyico. mcdiccrnenlo emtncnfemcnfe vilíjüsado.'. sob uma formo 
a^adavel c mfeiramcnlr  assimilável 

£ um xarope ^nboro^o que não perturba o c^tomado c os inteslinos. como frequenlr- 
"lente suecede ao oleo e ás rmulsóes dahi a preferencia dada ao Juqlanáinn pelos mais 
dtslincfos    clínicos,  que  o  receilam    diünammlf    acs  seus    próprios  lilhos. — Porá  os   adultos 
preparamos o Vinho lodo - tannico Glycero • Phosphatado. 

ÊNCONTRA-SE  AMtOS  fJAS BOAS DROGAR.AS í   PHARMACíAS  CESTA CiDAOf  E DOS ESTADOS  E ftO DEPOSITO GERAL: 

Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO GIFFONI & C.ia 

R LT A     f» W I M K I fí ü    DE    MARÇO.     17     *      Rio    -Jc    Jnneiro 



O Phosphato restabelece a energia nervosa 
Falta de Energia ou vitalidade í quasi sempre proveniente da fraqueza physica, Debilidade, Neuraslhtnia, 

Insomnia, Depressão mental, e outros innumeros incommodos e padecimentos que tornam a vida um tardo para 
milhões de homens c mulheres. Todas essas molestiíS desapparecem rapidamente assim que se rcstabihça a 
energia e vitalidade nervosa abatidas. Isto laz se tomando 3 vezes ao dia um tablette phos(.haladü conhecido 
pelos chimicos sob a denominação de BITRO PHOSPHATO, que elles proclamam ser a única forma de phos- 
phato que suppre aquelles elementos phosphatados necessários ao fortalecimento dos nervos e que se converte 
actualmente era reaes tecidos nervosos. 

Que esta aflirmação é verdadeira, provam-no os notáveis resultados que se tira do seu emprego. Uma 
semana, ou 10 dias após iniciar-se o uso do BITRO PHOSPH ^TO. desapparece geralmente a Insomma: pessoas 
magras engordam, a força volta aos músculos abatidos, faces encovadas enchem-se, o olhar torna-se brilhante, 
e a vida vem a ser o que deve, dígr.a de se viver.    Experimentai e vereis. 

m « -^ 

Receitas   do   Centenário 

Para se ler bom humor, bastam 
id gotlis da sympalhia de A. Gril- 
li. Para dar animo c acalmar as 
paixões são precisas 2II gottas do 
sorriso de E. Mísini em meio cipó 
com água. Para combater os pri- 
meiros symptomas do amor  bastam 

dos> da Helena C. e Lrná S , os 
encantos de Vivi S.( o risinho de 
Chicuta B, olhos negros de Bia 
S. Q., o fox-trot do Mirtinico P., 
o convencimento do Pedrinho D, 
a linda rival da Nelly E., o R... da 
Fróncisquinha C, a a attracçào do 
olhar de Aryce Campos, o gato 
branco da Judithinha C,   o coração 

A' venda em tolas as to peffmriasjliafinatias ediogarias. 

12 gottas da bcllcza de M Padali- 
no, tomadas antes de cada refeição. 
i\ delicadeza de II Lombillo 6 um 
cxcellente tônico. Dose: Uma co- 
lher das de chá num cálice cora 
água. ü mais poderoso especifico 
contra as moléstias do coração 6 a 
elegância do R. Baptista. Quercis 
ficar forte e sadia ? Tomae 1 colher, 
das de chi, da carnaradagi/ni de ;\, 
Cottini, todas as manhãs! Nuta im- 
portante: Antes de fazer uso des- 
sas receitas, 6 conveniente tempe 
rar com uma gotta da seriedade do 
ft. Bardella. Da ami^uinha e leito- 
ra — Amo, Sonho e Padeço. 

Pavilhão   Paulista   da   Exposição 

Notei no Pavilhão Paulista na 
Exposição: o eterno cigarrinho do 
Seabrinha, a callecção de pequenas 
do  Eduardo   U.,  os   «quasi   noiva- 

dc Angelina D A., com óculos, a 
estréa de M. Lourdes C, a nova 
conquista de Judith, a graça da Zi- 
zi Pires de Campos, a falta que fez 

Paginas do coração 

(Carta aberta ao meu Ideal) 
«... e assim corre o tempo. Bem 

sabes que o meu coração, apesar de 
pequeno e humilde, te odeia, saben- 
do que nunca poderás ollerlar-me o 
teu. O dia está bello! Como o céu 
é azull O Sol, rei glorioso, com 
seus raios dardejantes, doira as co- 
pas frondosas das arvores agitadas 
pelo vento. E . .. eu penso cm ti. 
Que queres? Tua imagem é como a 
minha alma; não me deixa um mo- 
mento. Quero esquecer-te, mas não 
posso. Maldigo esse amÒr que fi- 
zeste brotar em meu peito, com a 
doçura de teu olhar e o encanto do 
teu sorriso divino, pois elle me faz 
sollrer Tenho, então, desejo de abrir 
o peito, arrancar meu coração, aper- 
lal-o em minha mão e wôr o sangue 
escorrer por entre meus dedes ro- 
xos, a gotlejar, e depois, despeda- 
çado e hirto, este coraçãe, que tan 
to pulsa por li... mas... Qjondo 
sonho, na illusão de minha moci- 
dade, bcmdigo esse an òr, doce e 
ingênuo. Acaricio o cm meu pci o, 
porque elle me faz felizI .. Nio que- 
ro fitar-te para não recordar o pas- 
sado, mas preciso ver-te porá ali- 
mentar a vaga esperança, que meu 
peito encerra. Vis? as lagrimas 
brotam de meus olhos e rolam pe- 
las minhas laces descoradas, indo 
molhar o papel. Essas lagrimas são 
para ti. Vão tristes e amarguradas 
como as magnolias que declinam 
melancólicas, para reflecfir suas pal- 
lidas corollas, no lago azul e crys- 
tallino   Ouve a brisa que passa mur- 

^^•iUD'^^N^RASTHENIA"   7,S,CA 

' D Ttdoi M Meáius fndmm fü       L 

^Vo XAROPE   JLJtDv^rillLlNo   U*mo£lohÍMm./r 
'      ' .CURAM   SEMPRE^^ 

Alzira S no vesperal de Mllc. Dau- 
merie, a mon ninha do M rcello K., 
o juizo do Pipa A., o F... . da Cc- 
cilia P. a bellt-za da Lená Amaral 
e da Heloisa A L. Da amiguinha 
e leitora  — Âbelhuda. 

murando: ella le leva os soluços de 
minh'alma, que chora as suas espe- 
ranças mortas. Adeus 1 Saudades da 
tua — A» 

Da amiguinha e collaboradora — 
Lagrimas Perdidas. 

U 



pazes: o soi 
jriano   C. ;   j 
■ M. ;   Carlos 
ta ; José   M . 
ga a luz   dos 
di/im que 6 

linho, muito 
^ue gracinhas 
h , nào gosto 
graça ! Jucá 

amando uma 
om os espi- 
ativo. O noi- 
i... Da assi- 
\da. 

~i 

J 
(LO:ô) 

de estatura 
mlhia extrt- 
:IíGS da n i s 
c penteados 
feito, bocea 
ntta lanulia, 
ua bondosa 
defeito que 
c casar . . . 
ãTrr.ila. 

l-.ih /\raraquara 
() que tenho notado: Dr. Caria- 

ni, que pregava aos quatro cantos 
ser invulnerável . . cahiu louquinho 
por unia gentil moreninha. Octati 
lio, com imnunsa saudades de São 
Paulo. F Miares, gentil, mas muito 
sério. Não ama o flirt? Oh! meu 
amiguinho, deixe de tristezas. Ha- 
roldo, como sempre, apaixonado. Dr. 
Üzorio, só lhe falta lazer o pedido; 
prometteu para breve... lo\.ino, 
ataulele-se, a paixão fulmina. On- 
dina, á espera de Ulysses?! Nair. a 
sorte não lhe sorri. . chegou o /e- 
lito. . algum tempo de alegria ... po- 
rém, partiu: uma semana de triste- 
za: chegou o  Jarbas,   novos   castel- 

CULLABOK/VÇMO 

-   DAS LEITORAS 

não '.cnho a intclligencia necessária 
para descrever os predi' ados que 
prsste a minha perfilada e cllcgui- 
nha de escriplorio. HeMde á Rua 
Domingos de Moraes numero 235. 
Da leitora  — Camc/íd. 

Perfil  de  Maria  José Cintra 

Maria 1 Nome tão suave ! Nome 
que nos lembra o da doce predesti- 
nada, nome que enche o coração 
de um aroma de santidade e can- 
dura I    Kis   o   nome   da creaturinha 

esperou em vão a Conceição e o 
Santana a Rosa. Porque será que: 
Bernardmo gosta tanto de sahir na 
<Cigarra>, (iaslão pirece o papae 
do menino Leite, l.ulú anda tào 
cheio de dedos, o B. com os seus 
óculos de tartaruga anda todo met- 
tido a serio, a cebo e a sabão, Noel 
parece tào innocente, Rurelio é tSo 
pernóstico, Raul onda tão magrinho 
e retrahido, já não corre, não bebe, 
não dança ? Pcrque será que : Ri- 
nalcli não usa mais aquelles ocuios 
tão feios. Repente vive sempre  rin- 

............. .. 
-...• •.".• •.;.• 

...............,..s 
•.".• %;.• ••"•• ••:•• 

Uma bronchite chronka 
curada radicalmente 

Com o  maravilhoso Peitoral de Angico Pelotense, como attesta, 
reconhecidamente, o cidadão Francisco Pereira dzs Neves. 
Sr.  Silva  Pinto. E'  verdadeiramente agradecido  que dirijo-lhe estas linhas, sym- 

bolo da líratidão. íillas nãf) tem outro fim senão penhoradissimo. pagar-lhe uma immcnsa 
divida. Achando-me ha tempos atacado de forte bronchite, fiquei completamente curado 
com o uso do seu excellente preparado Peitoral de Angico Pdotcnsc. Aconselho, 
portanto, á humanidade soffredora que taça sempre uso desse remédio, que ticará em 
breve tempo restabelecida. Ao hábil pbarmaceutico, o sr. dr. Silva Pinto, dirijo-lhe os 
meus agradecimentos.        Pelotas,   15 de Abril de   MU 2.  Francisco Pereira das Neves. 

Eu, abaixo assignado, medico pela Faculdade de Medicina de Rio de Janeiro, etc. 
Attesto haver obtido optimos resultados com o emprego do Peitoral de Angico 

Pelotense,  formula   e   preparação  do   habii   pbarmaceutico  Domingos  da Silva Pinto, 
em moléstias broncho-pulmonares.  Do  referido  dou  fé.  Pelotas. 1 (>  de  Dezembro de 1012. 

Dr. Irenio de Sou/.a  Brito Junior. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria EDUARDO SEQUEIRA - Pelotas 
Vende-se em S.Paulo: nas boas pharmaüas e Drogarias: Baruel & C, Rraulio & C, Figuei- 
redo &  C, Vaz /Vlmeida &  C , |. Ribeiro Branco, Companhia Paulista de Drogas, Sociedade 

L.  Queiroz   &   C,   V.   Míirse   &   C,   Messias,   Coelho   &   C,  etc. 
Cm Santos: Drogaria Colombo,  R. Soares & C , etc. 
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los, etc. e... também partiu! rtrnal- 
dn, um pouco triste. I ns olhares 
tristes da Ondina e, para terminar, 
um flirlzinho da A. N. com um 
dentista   Da leitora amiga — /ra. 

Perfil de Alice Nicolini 

Alta, corpo bem feito, a minha 
Deusa não tem rival. Loura, alva 
como a neve, bello collo. Os seus 
cabellos têm a cor do ouro, pentea- 
dos graciosamente a Ingleza. E' 
muito culta, de uma intelligencia 
elevada. Todos que a conhecem 
sentem se attrahidos pela sua bel- 
leza, pela sua palestra agradabiiis- 
sima. K" considerada, no seio da fa- 
milia,   a   pérola   preferida.   Kmfim, 

mais doce que conheço. Alma de 
escól, espirito educado, nem sei co- 
mo descrever n perfil desta tão boa 
amiguinha. Morena pallida, olhos, 
pestanas e sobrancelhas profunda- 
mente negros, pnrte delicado, o seu 
ireihor predicado, entre cs mil que 
possue, é, talvez, a mansidão e sua- 
vidade com que trata a todos. Bom 
coração, carinhosa e simples. Maria 
é mineira c se ufana com orgulho 
de o ser. — Alice. 

Lyrial  Club 
Porque será que: a bella Volan- 

da não tem apparecido ; Ernestina 
i tão pequetita que até parece um 
mascotesínho ; Queiroz banca sem- 
pre  uma respeitável  pose ;   Egydio 

do, e, finalmente, porque será que 
eu et' u tagarelando, se ainda não 
rematei n meu vestidinho para ir 
assistir á super-pomposa festa de 
anniversario que o esplendido Lyriel 
vee I var a effeito na Casa Mappin 
no dia A de Novembro? Consta que 
o SanfAnna e o Raul vão fazer dois 
discurses c eu não posso deixar de 
ouvir a vóz desses maviosos rouxi- 
nóis... Ai gentes! — Nha Lua. 

A quem jurou amar-me 
(Ao J....) 

Meu   coração   í   un a   canta   de 
soflrimentosl Si tu ebrires eSM cai- 
xa f carás horrerisado: só verás pai- 
xào, tristeza e prantof Da leitora - 
Coraçio Sepultado. 
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Quadrado do Paraizo 

(JusM^da <CÍKarre», queres saber 
os ,,ostos das moças c rapazes do 
Vanizo? Ahi vão: Zilda 1 .. ama a 
mu ica, gosta do automí bilismo t 
deli sta os lli'ts; Iracema, ama o 
«Pi ralh'nho>, gosta do quadrado e 
detesta elogios; Hilda C , ama a tôr 
morena, gosta das matinícs do Pa- 
Ihé e detesta a solidão: )and\ra, 
am i Br gança, gosta de (inemas c 
deli sta os exames: AVurel, ama a 
Int' iterra, govta do < velismo e de- 
tcsl i os almoladinhas: Amélia M., 
amn dansa, gosta do Conservatório 
c d testa usar óculos; Tilo C, ama 
as I liras, gosta de romances c de 
test i alguém: Renato M., gosta 
Cu' itão, ama a letra 1. e dele 
os dias de chiva; Carlito. ama a ja- 
nell i. gosta d.i hcngalin!a detesta- 
me: Ken to \' C, ama a <Cigarra>, 
gosa de passeiar e detesta o qua- 
dra-lo: Cirlos M , ama o bigodinho, 
gos'a do romanres c detesta a cons- 
tância; Sylvio C. ama o silencio, 
pos^ do  «rouge»  e detesta a dansa. 

da Dulce Borges. 100 dos olhos da 
Kíchel Salles, 25 das risadas da 
lle'cna Haiti, 15 da graça cia Car- 
melita Hibas, 500 da sabedoria da 
ludilh Cezar, 5 da fagarelice da 
Nocmia Camargo Depois vac ao 
torno, e, quando estiver corado co- 
mo a Vaicnlina, retira se. guando 
Irio, não se esquecer de mandar 
uma fatia regular para a amiguinha 
d'«/\ Cigarra>  — Doceira. 

ae-m 
ruajf 
.•sta',' 

Da leitora ffosa  Rubra. 

A\Ilc.   Elvira   Kusso 

E' erxantadora esta mo(.a De 
bei'is, Ie'ç(")es admiráveis. Cabellos 
cas inhos c ondulados, olhos da 
mesma c òr, grandes, ternos e se is- 
maiores : nariz bem feito, bocea de 
arti Ia c voz linda, que prende pelo 
tim rc dulcissimo e agradável. El- 
vira 6 uni ronjuneto de bclleza, gra- 
ça c arte. Kstá actualmcnle em San- 
tos, deivindo em S. Paulo grande 
sai: lade. — Allopal e Reija-FIôr. 

Teus olhos . . . 

I eus olhos têm vislun bres de 
nur iras, que enundam as almas de 
hiz Mo ver-te pela primeira vez, 
liqun presa pira sempre nos elos 
brilhatlle . desse teu olhar. Da assí- 
dua leitora —  Penumbra. 

Bolo normalista 

i oi formadu um bolo composto 
das alumnas do 4.0 anno A. B. da 
Ksc )la Normal da Praça. I ata-se a 
torna com a gordura da S. ou da 
C. c tomam-se os seguintes ingre- 
dier tes; J50 gr.immas da eloqüência 
da Irene Carvalho, 7' 0 do riso da 
Cya Torres, 70 da amabilidade da 
Díi y Ponteado,  JOO  dos melindres 

demais da letra A. Rapazes: o soi 
riso aHrahentc do Adriano C. ; J 
porte elegante do João M. ; Carlos 
L, espirito de borboleta ; José M 
sempre alegre, nêo nega a luz dos 
sorrisos . . . Orlando, dizem que e 
amável, mas . . . Maninho, muito 
sympathico Henrique, que gracinhas 
são essas ? Benedicto F , não gosto 
de brincadeiras, sem graça ! Jucá 
I-, que teteia! Dedé, amando uma 
uma rosa ; cuidado com os espi- 
nhos . Santelmo pensativo. O noi- 
vado oceulto do Ismael... Da assí- 
dua leitora — Desalmada. 

ÁGUA dos 
CARMELITAS 

B0YER 
Contra ; 

ATAQUES NERVOSOS 
VERTIGENS. DESMAIOS 

NÁUSEAS.   INDISPOSIÇÕES 

Tomera-se algumas gottaa num podado 
d'a  sucar depois de 

v" Golpe, um.i Queda, mi* Emoção 

Na  Villa Cerqueira César 

Os queridinhos da Villa Cerquei- 
ra Cezar: Ismenia P, c^-rn cara de 
dona de casa Alzira L , que doces 
demorados! Z. querendo bancar al- 
gum prompto. Nair L. querendo imi- 
tar as rainhas da scena muda. A 
ausência da Carlola R. Olga, quan- 
do te resolves a casar? Paula, a 
felicidade não foi feita para mim. 
Gesuina, as horas, faz favor? üen- 
ny,   melindrosa.   Filhinha   gostando 

Carlos Azevedo (LOlô) 

E' o meu perfilado de estatura 
regular e de uma syirpnlbia extre- 
ma. Olhos escuros, cabellos da mes- 
ma cor, cuidadosamente penteados 
para traz. Nariz bem feito, bocea 
pequena. Filho de distineta família, 
é muito querido por sua bondosa 
progenitora. O único defeito que 
tem é namorar muito e casar . . . 
nunca 1 Da leitora — Carrr.ita. 

UREOL 
CHANTEAUD « PARIS 

Poderoso diuretico e dissolvente 
do Ácido Urico 

DOENÇAS de RINS e da BEXIGA 
G0TTA  - CYSTITE -  URETHRITE 
RHEUMATISMO - ARTHRITISMO 
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UM   BRINDE   ORIGINAL 

Pdrece-me  que  se esquece  do  seu  leqmien       Então 
como vae essa qotta ' 

Foi se embora    qrac.a? ao      0MAG1I,        Façamos um 
1-irinfie ao     OMAGIL     ' 

ii • 
« 
11 

DORES,    RHEUM/ITISMOS, 

CiOTT/í,   \EVR/\LGI/\S, 

SCIrtTICft. 

Todo o soífrlmenti). seja qual 
für a sua origem, ou a sua sede», 
é rapidamente alliviado e sem o 
mínimo inconveniente para a saui 
de. pelo OMftGIL (Licor ou Pí- 
lulas). 

Deposito Geral: Maison FRÈRE, 19,  ruc  Jacob,  Paris. 
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\olinhas elefantes de  Piracicaba 

Notei: Lv^la, carTiaratlinha bene- 
volente; o olhar melancólico da Jen- 
ny; Xulma, sempre amável, capti 
vando muilas sympathias; l.ucia. 
amando com fervor; a constante ale- 
grla de Mercedes rt.: Marina anda 
tào melancólica . . , Não VéS que no 
nosso jardim ha Ilôres mais atlra- 
hentes? O modo retrahido da Klvi- 
ra; a modéstia da /\tah\ ; a côr ro- 
sada da Nínê K ; Augusta, a mais 
bella morena da terra; os clhos do 
Sadv são mesmo attrahentes; o an- 
dar do Salvio; Sin ões, vaidoso; 
Henricão, apaixonado... calma, ra- 
paz 1... Franklin, elefante; Kpilacio, 
trmando . . . ; Mraulino, vestindo-se 
com esmero; Manuelzinho, fazendo- 
se de (^uarda-nocturno, (cuidado com 
os cachorros); os sss e rrr do A. 
Carlos.   .  Da leitora  —  Fricilla. 

Vários perfis do Bra/. 

Lourdes (irjccho: De porle mi- 
ynon, é elefante, airosa, de olbos 
negros, seduetores. que não pedem, 
mas ordenam. Uma negra e farta 
c abelleira emoldura a sua fronte di- 
lijada e empresta lhe á physionomia 
um encanto irresistível Pela sua 
belleza e sympalhia, caplivou diver- 
sas amiguinhas e arriguinho», prin- 
cipalnunle a L (i. e o N. ¥. Fre- 
qüenta as «matiníes> do Cine, c aos 
domingos vejo-a sempre na Avenida, 
fazendo o corso na sua elegante 
Kssex. 

'Xair de Carvalho ; E' de estatura 
regular, tez n^orena, de um moreno 
aitraluntc, olhos negros, exprimindo 

íanta mtiguice que não podemos 
fitai os sem uma grande sympathia. 
K" o encanto da nossa sociedade c 
a mais bella flor do Braz. L' rica, 
bòs, modesta e possue um coraçào- 
sinho de ouro. 

Ojwaldo Prado: De estatura alia, 
reúne em si tudo o que se diz a 
respeito de um rapaz ideal. E' mo- 
reno claro, cabellos escuros, olhos 
castanhos Conheci-o no Paulistano, 
e admirei não só os seus bcllos tra- 

NulpRiva 
AUMENTOoo BULBO PI LOSO 
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cos physicos, mas também a sua 
loquac.dade e distmeção. Seu cora- 
ção 6 uma verdadeira esphinge: a 
ninguím revela o que sente. 

Nino Fe condo: Alto, pallido, tem 
no semblante alguma cousa que 
prende; olhar melancólico e severo, 
sorriso infantil e franco. Vive cem 
Ímpeto e canta a vida com alegria. 
E' um rjpaz elegante, modesto e de 
uma bendide excessiva. E' muito 
amável e dei.cido, caplivando lego 
a affeição diquelles que têm a feli- 
cidade de conhecei o. E' freqüenta- 
dor do <Base Ball>. Se ama, não 
sei . . . Sei, porém, que deixou uma 
poesia a uma moça de oihos azues .. 
Da leitora —  Rusebella. 

Folhas  que o   vento leva 

(A alguém) 

ü teu sorriso é a flor divina) 
que enche minhalma de subtil per- 
fume. O teu olhar 6 o pharcl ruti- 
lante que desvenda as trevas do 
meu coração. O teu amor é o Pa- 
raizo que eu senho... invoto... de- 
sejo... neste Cslvario que í a vida. 
Da leitora — Mimi Lctly. 

Ao Olngo  Machado (Braz) 

Na grande distancia que nes se- 
para existem m< ntes e vales que se 
não podem galgar: porem o meu 
pensamento, vencendo todos os obstá- 
culos, parte velozmente • vôa junto 
a ti: voltando com a tua vi<ão, a 
cor dos teus lindos olhos c teus 
iragicos ^orrise^ ! Da constante lei- 
tora V.  A. B. 



—   COLLMBORAÇAO 
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O que  os meus   olhos  vém 

lJor strem muitu curiosos, vêm 
que: HcynalJo confreríj sempre o 
mei^o coraçío da. não direi: Age- 
nor P. recebendo biihetinhos da li i- 
rínln (desista, menina, pois clic está 
querendo ir a Nápoles); Maninho 
nào esquecendo dos passeios a Pi- 
nheiros: Henrique C. com uma pai 
xonite a^iHa que o faz soltrer: quer 
um constlho ? Desista, pois a or- 
gulhosa P., alím de ser uma volu- 
bilidade extrema í noiva de um nor- 
te americano chie e pretende ir bre- 
vemente aos Estados L-nidos. flmy 
sempre com idíics Inturistas : Car- 
los L. desistindo da C (porque se- 
rá?! ; Dedé cahindo na s\ mpathia 
da. . (que felizard", heinlle, linal- 
mente, o / C quercnlo ter preten- 
ções elevadas Da amii;uinha e lei- 
tora assidua        Olhos Xegros. 

se chama Hiluiro, mas sim Alfredo 
Kebello e reside actualmente á rua 
I). Veridiana n.o (õ. C) valor da 
pedra não í lanto como calculaste 
Provavtlmente ficaste deslutrbrada 
ao primeiro golpe de visl •. e tomaste 
por uma pedra preciosa o que não 
passava de uma imitação muito bem 
feita, üxalá que ruda tivtsses des- 
ci berto, pois, apezar de ser maior 
do que o olho de Budha, não tem 
mais valor do que um dos brilhan- 
tes que se compram na Casa Slo- 
per. Agora desejava saber se ís 
alumna do Mackenzic College, pois 
esiás muito b.ni informada a res- 
peito dos meus colleguinhas. Pa 
amiguinha   —   Milâdv. 

.'\ \ e n i d a   Club 

A.  Kranqueira   caplivando   cora- 
ções ;    Antenor    I,.   preso    por    uns 

tanhos. Possue um nariz delicado e 
uma mimosa boquinha. Parece me 
que estuda num dos (iymnasios da 
Capital. K" intimo amigo do ). Bi- 
cudo e { ir.Tão do meu qicridissi- 
mo  1>- O (VCdo (/[ip s  fjre. 

I.scola   Normal  da   Praça 

Notei, no 2.o A : .r\racy C , um 
llndo botão de rosa a dt^abre chsr ; 
Carmelita 15 tem na tez mimosa a 
cor das magnolias : Alice T., gene 
rosa e viva como Cupido : Anna 
'>, seus ohos traduzem a bondade 
de uma alma sanla : hglantina M , 
deleita-nos com o suave perfume 
de sua belleza ; Itacy M , encanta- 
dora com seus olhos negros como 
as azas da graiioa: Irene 1. possue 
uns lábios vermelhos como romã : 
ismenia C. a\-a como as linlas 
açucenas ; Kernandina T. P., com 
seu amor fraternal, que a todos fa- 
scina e encanta : Anna A. 6 a bon- 
dade e a sympathia cm pessoa 
fan^yra  F., com seu espirito bt nan 

Ur. Bcnjiué. 47, RUI> Bianchc. Paris. 

BAUME BtUGUÉ 
CURA TOTALMENTE 

RHEUMAT/SMO-GOTA 
NEVRALGIAS 

Venda em todas as Pharmacias 

y\ 

Perlil de llerminia   l rbinat 

Conta apenas 17 primaveras. K' 
muitíssimo elegante e graciosa, ves- 
te se com simplicidade. Tem «abei- 
los loiros, penteando os muito sim- 
plesmente. E' de uma altura invejá- 
vel, possuidora de lindos oll.os cas- 
tanhos e seduetores, boquinha mi- 
mosa e um sorriso encantador. Suas 
faces são muito rosadas e o an^r 
é elegante c altivo. E' muito sym- 
pathica e de urna extrema amabilí- 
díde e gentileza para com todos 
que a rodeiam. Tem innumeros admi- 
radores, entre elles está um sympa- 
thico moreno, cujas iniciaes sSo . . . 
(nào se assuste, serei dis< rela) Re- 
side á rua Lopes de Oliveira n o 
impar e (■ freqüentadora assidua do 
Theatro Koma.    Da leitora        Ca/ii. 

PC  «Girl» 
,Vfredo Rebello 

Envio-te pela bondosa <Cigarra>, 
uma importante i.iformacân acerca 
do   íhezouro   que   descobriste.   \ão 

lindos olhos verdes. . .: Huy estava 
pensativo (que seria ?) : Álvaro B. 
e sua noivinha formavam um par 
encantador : Carlito, aquella noite, 
era o modelo da sinceridade . . . (Se 
clia soubesse como elle é volúvel !l 
Euclydes trocando amores velhos 
por novos ; Kodolpho causando ciú- 
mes a um elcganle rapaz. Emilia 
T. cada vez mais elegante ; Volanda 
H faz contraste com a irmã : é tão 
irislonha ! . . . Zulmira. scrd que se 
illudiu com a lábia de certo rapaz ? 
Alice num flirt com Pcdrinho. Ju- 
lieta estava lindinha ; l.ecticia sem- 
pre engraçadinha ; e sabes, minha 
«Cigarra», quem estaca muito quie- 
tinha a tudo ver, vêr e ouvir ? Era 
a amiguinha que te envia o coração 
saudoso — /ida. 

Perfil de Luízinho Chaves 

O meu gentil perfilado é muito 
jovem ainda. Eslatjra medi.-na, tez 
morena e levcmen'e rosada. Cabel- 
los negros, penf adns par^ traz. o 
que lhe fica muil • bev   O h .s cas- 

chão : Haydée C, com sua linda 
cabilleira, 6 de unia delicadeza uni 
ca ; Kmilia L., a mais ajuizada da 
classe : Ada Al., com sua inge- 
nuidade e espirito, í a mais engra- 
çadinha da Escola : Isaura B. tem 
uma paixão por barra-bola que até 
se torna . ; o espirito criluo de 
Jenry julgando que . . . Helena T. 
tornando-se queridissima cn:re as 
callegas. Das aruiguinhas agrade^ i- 
das — Que't e Janny. 

Atatinée de  Mllc. >votine 

Cousas que se sobresatm na ma- 
tinée de Mlle. ^'vonne Dauirtrie : 
a belleza no Durval, o rosto sym- 
palhico do Plinio Q., a seriedade do 
Edmundo B , a altura phenomenal 
do Jorge : Álvaro B. e Mario C, 
quando dão risadí, deixam á moslra 
as covinhas do rosto; a graciosida- 
de de Yolanda L. üeraldo S. ? . . . 
O noivado de C. com o Kalpho e 
os amores de sonhos doirados do 
Durval com... Da amiguinha e as- 
sidua leitora — Horas Mcrles. 



í\ minha pennat 
Os cãbellos castanhos, aureolan- 

do o rosto cândido e bello, fazem 
sobresahir a lindíssima pelle cõr de 
laspe, avelludada, onde uma pinti- 
nha preta e graciosa atlrahe o olhar 
de toda a gente, extasiando-o com 
tanla sympathia, tanla graça e en- 
canto Seus olhos prelos, meigos e 
tentadores, rltsvia o ( lhar de todo 
insensivil Sua boquinha númosa e 
bem lalhida. í n argeada por lábios 
cor de cereja Suas iniciais são: 
L. M Reside no «Cíu. Essas são 
as únicas linhas que a minha pcnna 
sobre o papel pôde traçar, tentando 
contornar a si hueta pequenina e 
graciosa di elegante senhorila, or 
namento da alta sociedade, rosa que 
faz parte de uni lindo cbouquet» de 
beilas figuras femininas. Agradeci- 
mentos da assidua leitora e ami- 
guinha Eslrellinhü. 

.—   COLLABORAÇAO 
DRS LEITORrtS  —- 

muito quando dansava tom o Car- 
los. Clara e Olga P., sempre riso- 
nhes. Kachel M., iez grandes pro- 
gressos no foxtrot Carina C, mui 
galante, rtda, perseguida pela corte 
de Antônio S. Marina V., a humil- 
de violeta que a todos agrada. Lola, 
galante. Elda. muilo cortejada pelo 
E. fl.: Rina S.,o mais bello sorriso 
deste mundo e do outro — Moços: 
o Presidente, sempre o mesmo gen- 
lUimn. Biondi, extranhei não ter 
leito n discurso que tanio promet- 
tera. Jrão S., não cançando de con- 
tar a vittoria no p ng pong sobre o 
Biondi Mario B., porque lugiste tào 
cedo? Pedro C. É sempre o mais 
rrellndrcso! Carlos G., rirdo com 
todas e não ligando para   nenhuma. 

geralmente prcscnciadcras de mara- 
vilhosos crepúsculos que enriquecem 
de ciro e de diamantes as cupolas 
dos mil templos da nossa cidade. 
Os pássaros, cantando, annuncíam 
o nascer do üammco Sol que, su- 
bindo pela curva do céo, lança vida 
e calor á terra, revestida te oiro, 
luz e calida esperança. Este anno, 
porém, tem sido completamente dif- 
ierente, contradizendo os nossos 
poetas q je o elogiavam Foi, numa 
destas tristes n lites que pela pri- 
meira vez te fui apresentada. Os 
teus olhares, tuas maneiras delica- 
das, tudo que possuias attrahlu ire 
Meus olhos ao fitarem os teus, da- 
vam-me a entender que nunca mais 
te esqueceria.   Desde esse dia ines- 

Utero doente — Todo corpo 
doente 

E' causa sabida que o utero estando doente, o corpo sente-se 
doente. Para corrigir esse mal, use UTEROGENOL. flp- 
parecem as regras, desapparecem os corrimentos, aili- 
viam-sc as eólicas uterinas. Volta a saúde. 

<l"ulgor Club> 

Eis o que pude notar na ultima 
<sauterie> do Fulgor, que alcançou 
o pleno suecesso que se esperava, 
devido principalmente aos esforços 
da commissín .ireanisadora: 

Scnhori as: Pereira, muito ele- 
g^nf; com aquell<! chapéusinho ex- 
cenlrico, é unia das melhores dan- 
sarinas Herminia C, parece andar 
apaix' nada yuem será o feliz eleito? 
A ülweira, pensativa. Amélia, a 
qu ridinha   da   redinha ...   e   rindo 

Chico, procure cortar meio metro de 
pernas, ou então densar de joelhos. 
Armando B., quando dansa o ma- 
xixe, faz um estrago nos calos que 
Deus te livre. E' s<5 por esta vez 
Da leitora   —  Fulgorina. 

f\ quem me entende 

Alguns presentimentos davam-me 
a entender que a minha vida li- 
vre, alegre, sem pensamentos, ia 
findar.   As tardes   de   Setembro sío 

quecivel de minha < xistencia, pensei 
em ti, em todo o canto via Uu ros- 
to angélico, sorridin'e, olhar-me com 
ar iniiííerente. Confiei te meu se- 
gredo ... porém arrependi me, por- 
que desde aquelle dia não tens mais. 
ao verme, aquele meigo sorriso de 
outrdra. Pr cedi mal? Se assin. fflr, 
estou prompta a resignar me ao meu 
triste destino. Nio desanimarei, por- 
que a esperança vive nos corações 
que amam sinceramente. Não sejas 
ingrato, responde-me. Da constante 
leitora — Dcdylcgrepha. r ■ Diz  o grande  Mestre de Medicina: 

H Dr. Miguel Couto: 
■ "Attesto que tenho empregado na minha clinica 
B particular e na do hospital, com melhor resultado, o 
■ "VIGOGENIO". excellente preparado nfto sò pela sua 
H composição como pela irreprehensivel fabricação, a 
B que presidem os Snrs. Amaral Ferreira A Comp. 
B Dr. MIGUEL COUTO 
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Club dos Cclibatarios 

Participo á querida «Cigarra» que 
loi lundado aqui em i.ihu um club 
de cclibatarios ficou assim consti- 
tuída a sua dirtetoria: Presidente. 
Pelagio Nardy ; vice-presidente. Ci- 
( ero ftlves; l.o secretario, )uca Pai- 
va ; i.o secretario. Domingos Rze- 
vedo : thesoureiro. dr. Rducci c 
orador, yuintino Nirdy. São seus 
sócios iundadores os srs. Dr. Bra- 
ga, A. Diamante, J. Portella. Dr. 
Couto, Arlhur Azevedo, Ananias 
Couto, Dr. Krncsto, Zinho Pires. 
Reno Aguiar, Totó Amaral e Ocla- 
tilio Ciome^. Das leitoras muito 
gratas       Mary e Bebe 

De  |ahii 

Eu desejaria combinar os seguin- 
tes pares de meus distinetos con- 
terrâneos : dr. Couto — L. T , por 
ser alta, elegante, muito graciosa c 
boa. Dr. Ernesto — L. P. L , por 
ser eximia dansarina. Dr. Lauro — 
T. A. P., por ser muito loira, mui- 
to muito meiga c muito amável. Dr. 
Braga — A. OS, por ser muito 
sympathica. instruída e linda. Ca- 
mtrine — M. 1? (i . por ser formo 
sa c adorar o violino. Ananias 
M. T. por ser sua rival ■ m seu ma- 
ravilhosos sorriso. A. T. Barros fi- 
cará para mim porque adoro a sua 
pessoa.  Da leitora  —  Baby 

Feminismo 

Negar á mulher a eguHdade ju- 
ridica social com o homem não im- 
plica o pensamento de que ella lhe 
é inferior. E' *6 diíferenle, e. porque 
é dilferenle, eqüivale ao humem, se 
por ventura não vale mais do que 
t'le   Em vetdidr, coube lhe  tu'o   o 

homem o dever penoso de partilhar 
e concertar as paixões ambiciosas 
do mando publico: á mulher fique o 
que vale tudo: o seu nobilissimo pa- 
pel de mulher, de amante e mãe, 
formadora da familia: papel tão gran- 
de, tão nobre e tão exclusivo, que, 
pela sua significação e pelas suas 
conseqüências, só se syn.bolizaria 
bem no mytho de ;\tlas a soerguer 
nos  braços o mundo. 

O Feminsmo teria por sxmbolo a 
alluciraçâo e a confusão das Da- 
naides. 

Da leitora      jdlouse 

t\ ultima kermesse em Pinda 
Notei que: o Oscar A. esteve 

triste no começo c alegre no fim. 
Ella fez as pszes? Calladn, depois 
da briga do Zuza. convid< u o para 
ir ao buffet, assim cono os demais 
pessoas e, na hora ra «realida- 
de» (pagamento) fni busc< r u chapéu 
e ficou callado! Foi eguia. Quem 
pagou o pato. foi o pato (Zuza). 
Elpidio, não a abandonou Cuidado, 
não demonstres que a amas tanto. 
Nestor, não «cavou» nada. Carmello 
estava rexo por dansar. I.en bra-tc 
da memória daquclla que Ic amou 
tanto, (iiudice, estava muito triste, 
talvez pensando na sua deusa Icn 
ge. Esqueça-se. Ella, como todas as 
mulheres,    naturalmente   já   ama   a 

E"«ir ae inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

Cm bcllo par 

Elle: ~- M. S., joven ainda, pois 
conta vinte e poucos annos, de es- 
tatura mediana, corpo de athleta, 
elegante no trajar-se, muito social 

Ella: — A. E , j^vcn tambem, re- 
gulando a mesma   edade, muito   en- 

fr : 

Pliotographta Quaas 
O. R. QÜRRS   PHOTOQRRPHO 

Rua das Palmeiras. 59    S. PAULO 
Telcptinnc N. 1280 

TRABALHOS  MODERNOS 
PremlaBa com Medalha Oe Ouro e Prata nat Ex- 

posições So Rie Se Janeiro 1908 e Turim 1911 
Simlio ispitlil pira Senhoritis ( Creir.iai 

outro. Só a vaes visitar de dois em 
dois mezes . . . yujndo te dcsilludi- 
res, estou ás tuas ordens . p"ra te 
amar! — Moças: Notei qui : Aurca. 
dansou muito com certo rapaz. Ma- 
ria )., fhrtou alguém sem ordem 
«delle». Cuidado! Candinha. não 
largou o Pedrinho. A., eslá f^rla do 
Elpidio. Já não é sem tempo. Edmía, 
ama muito. Chiquinha, estava que- 
rendo conquistar alguém Da leitora 
e amiguinba —  Lil Ali. 

Adorar e detestar   na Normal 

que ha de sublime e puro no seu 
destino doloroso de ser mãe: tocou- 
lhe a fraqueza que lhe inspirou a 
sabzdoria da bondade: o sentimento 
creou-lhe a finura da inlelligencia: 
a forma deu lhe a passividade: e do 
ssu conjuneto e da sua contingência 
emana, como de puríssima fonte, o 
carinho de que o homem tanto pre- 
cisa. 

Ao homem,   a   lueta,   o  trabalho 
manual,   intellectual   e   polilico;   ao 

graçadinha    em    tudo  e  excessiva- 
mente genti' para com todos. 

Moram no bairro de Santa Ce- 
cília, onde são vistos quasi sempre 
passeando. Não quero particularizar 
as suas residências, porém digo que 
sommados os números de suas ca- 
sas formam a ultima dezena do | a- 
vão. Consta que se amam demasia- 
damente. Deu1; que os una logo e 
que os faça Mizes são os votos da 
amiguinha — Alzira. 

Phrases colhidas pi r acaso, na 
Escola Normal, sobre ad rar c de- 
testar; 

Valentina Ratto: adora a B., a 
moda e a phonetica e detesta gente 
janelleira. 

Lúcia Amaral: adora o noivo c 
detesta a escola. 

Mary Santos: adira a dtnsa e 
detesta o cinema. 

Therezina Pinevoli: dettsla a va- 
diação   e adora os typos castanhos. 

Lais Mello: adora o Paulistano 
e os numero.» impares e detesta as 
aulas. 

Irene Carvalho: adora a eloqüên- 
cia c detesta a roathematica. 

Clarisse Lima: adora o Braz e 
detesta...    • 

E eu adoro falar dos outros e 
detesto que falem de mim, Da ami- 
guinba — Observadcrã. 
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Doenças   atrophiadoras 
Effeito do Virol como formador de tecidos. 
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r<()-.i:\ M.I.  HOSPITAL, 
II.I M"-   SNKI;S., DrMFRiEs,  EscoriA. 

\ im 'usa pholo^raptna 'il P a de uma peíiue-na ri'1 7 anno- >- 5 meses dn úiade, cujo 
m'-'i - í aticston ctar sotlren io de doent.a airophiaíiora. tendo sido mandada para dar 
emrad.i no Ixpspital acima em J5 de Fevereiro de I '1S 

' > ;ando deu entrada pesava 1 M"ne e 1 \k libr 1 Tinha trez alx:essos na cal^ça que 
rsí.í-.am ^appurando, lenda^ septicas nas orelhas, costas, peito, pernas pés e miios e 
nt ha.a ^e eri '•-.tremo estado de ma^re/a e prostr.içtio. Aíõra o curativo das feridas, e a 
(iieta 11 i.i1 lio ho-ipud, esta («-(plena p.u lente mio tinha recel) do tratamento especial 
al^um, a ■ 1 >er o \:ri>I que tinha toei 1 Io tre/ \-eses .10 dia desde que entrou para o 
ho-pital *■ .1 mn de s.-i^ semanas as lenda-. .i<_hawim-se completamente saradas e pesava 
111.1; . 1 ;on- I m _'I le Aprd. oito ^emanas depois da -11a entrada, pesava 2 stones 
114 1 ii-.i-.      A   inclusa phot^-raphia '_'. toi tirada ne^sa data. 

1' 1 • i- :o ipie cor-.i ordario conmis" i|iie e esta uma notável recommendação para a 
sua mal ivlh su preparai.no \'irt)I e muito me compra/o em ter este ensejo íle di/er f|ue 
diir.i:i'e . ini-ili t evpenencia como entermeira. ha mais de 20 annos no hospital, sempre a 
cm li -oi o meu melhor " siipporte para o tratamento de todas ascreanças delicadas a 
im ,1 cai.,'-). — Subscrevo me, 1 >e \    S.i^. 

Att   Ven, 
(assiKiiatual  J. A. M< C'ALLUM  iKnferraeira Mór). 

VIROL 
EM    BOIÕES    DE    VIDRO. 

Cmcos Importadores no Brazil: 
GIOSSOP   &   CO.,    Caixa    Pontal   265,    RIO    DE    JANEIRO. 
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/\mAr perdido 

yuem sjberá dtlinir essa cousa 
aduravel. essa Ilõr subhme que é o 
amor? Só aqiielle que aTar verda- 
deiramenle. com um atr.ôr sincero, 
puro, de alma para alma, poderá 
avaliar, saber o si^nilicado dessa 
pequenina palavra cniLjmatca, in- 
cornprehensivil, essa cousa doce- 
amar^a que nos dá vida e morte, 
alegrias e d ssabores, risos c pran 
tos, esperanças e tonncnlos! 

ftmei, por um simples impulso 
d'alrna, porque amar representa o 
mais nobre e casto sentimento de 
alleição da existência. 

Amei pela primeira vez na vide, 
na imuensa intensidade da minha 
paixão, senti 3 meu primeiro sonho 
de feücidede. 

Mas, como o destino é capricho- 
so, triste e cruel loi a minha sorte, 
yuiz cllc um ria nos separar; par- 
tia meu amor para lon^e. Uvardo 
comsigi) o amor que rritu coreção 
continha, deixando imirunsa sauda- 
de daqutlles dias Iilizes que junto 
passávamos, e assim desrrorontu 
aqueüe casltllo feito de alegrias, es- 
peranças e sorrisos. E tudo se des- 
lez como um senho. 

Resta somente em meu coração 
a triste illusão He uma esperança 
morta! Da aSMdua leitora e ami- 
guinha —  Desconhecida R. H. 

Pcrlil de /\   A   Mourão 

Ninguém ignora que o A rt. M , 
meu querido perfilado de hoje, 6 o 
mais lindo moreno que existe de- 
baixo destes bons céus de Piratinin- 
ga . . . Ninguém, nem mesmo aquel- 
las pequenas que moram alli na 
esquina. . Eu o vejo passar todos 
os dias, debaUo de minha janella e 
tomar na esquina o br nde que o 
conduzirá á cidade, para o trabalho. 
Porque o l\ , além de almofadinha 
elegante, mas discreto, é (tão moço) 
chefe de escriptorio de uma impor 
tantissima companhia desta capital . 
(Como vêem, leitoras, 6 de futuro.. I 
Dizem todos que elle se parece 
muito com o Wallace Reid. Deve 
ter, approxlmadamente, 20 a 21 an- 
nos de edade, sendo além do mais, 
UTI fervoroso adepto da dansa, spor- 
tsman e enthusiasta torcedor do 
Glorioso. Para tern inar, devo dizer, 
(com que magua!) que elle ama ou- 
tra e. por cila, tem feito os maiores 
sacrifícios, porém que não é corres- 
pondido como devia ser. Hh! estas 
normatistasl Da leitora assidua e 
amiguinha       Dhslrr.a Rubra 

Em leilão 

O modo de declamar de Rina, 
os olhos seduetores de ;\da, a sa- 
bedoria de Marina G , os cachos de 
Nair, o sentimentalismo de Pia, a 
pasta de Alzira, o bello narizinho 
de  Elvira, a delicadeza de Genove- 

va, a nc^ra pinta do queixo de Lau- 
ra, a basta cabelleira de Luzia, o 
gracioso sorriso de Murea, a mo- 
déstia de Julia, a bondade de Mari- 
na, os tristes olhos de Verí, o gosto 
artístico de S lango. o riso irônico 
de Nadyr, os alvos braços de Mirta. 
a applitação de Flora, a clcganeia 
de Uina, as covinhas de Adriana, a 
braveza de UJette, o laconismo de 
llorcntino, a sympall ia de Rosa e, 
ttniim, as linguinhas das assíduas 
leit< ras — Moreninhas 

Gets-It 
Extractor 
de Callos 

Completo allivio dr dores d<- callos C- im- 
diatamente ohtí<lo apt-nas s«* applifíU'* o 
"Gftít-It." A sua acção efficaz snbn- qual- 
qufr catlosidade »'• tão rápida ou-- causará 
verdadeira surpreza.       Seja o calK» velho ou 

A acçao do "Cets-It"  «'instantânea. 
'iovn; duro riu molli*; apenas í1'' applique duas 

u tr-s KOí.IS d'este callícida a dor pára 
in-lantaneamentc. t- o callo em pouco- s-KUn- 
!os e sem a mr-nor dor pode ser extraído cora 
.ts pontas rios dedos. Só soffre dures de callos 
j:iem (píer. porque o "Gets-It." o melhor 
callícida jamais inventado, custa uma insig- 
:uficancia. O genuino "Gets-It" é íacil de 
reconherer, porque todos os pacotes e ró- 
tulos dos frascos tèm a 
marca da fabrica furn jtallo 
obr    um   r)é  humano), e 

Jevc-se   recusar   qualquer 
iutro. Fabricado    i)or   ^^^^^^ 
E.  l.awrence &  (o.. Chi-   ^1 I 
aito. I', [■. A.   1'nicos dis- 

tribuidores       no       Urazil; 
GLOSSOP te CO., I<io. 

A' leitora   «Platina» 

Ao ICr um dos últimos números 
d'-A Cigarra», fui assaltada por uma 
deliciosa surpreza, ao deparar cem 
o perfil do H Fortes, qualificando-o 
de «moreno pallido». 

Procurando sempre ser útil áqut I- 
les que desejam informações que es- 
tão ao meu alcance, venho hoje, lei- 
tora «Platina», satisfazer os teus 
desejos. 

Aquelle por quem perguntas, e 
que, ao partir da bella capital pau- 
lista, deixou uma profunda esteira 
de saudade nos corações dos seus 
admiradores, vive como bem o pre- 

sagiaste, em um calmo recanto do 
interior, onde tudo deve ser sonho 
e poesia para o seu mystico e im- 
penetrável pensamento. 

Elle, creio que bem constrangido, 
privou-te, a ti c a tantos outros, da 
sua tão desejada companhia, mas. 
em compensação, proporcionou aos 
entes da cidade em que actualmente 
reside, uma grande felicidade, pois a 
cada momento podem ouvir a sua 
voz acariciadora como um suspiro, 
e sentir a sua sombra deliciosa co- 
mo a saudade que punge nos cora- 
ções que amaram! 

RíScrvo, entrelinto, o nome da 
cidade em que está aquelle a quem 
chamas de «moreno> pallido, por- 
que si^nples como é, receio ferir a 
sua modéstia, egual á da violeta, que 
só encontra encanto no meio da 
mansidão sombria das folhas! 

Penso que scientificando a leitora 
«Platina» que o Homero está no in- 
terior, nio muito distante de São 
Paulo, mas immensamente longe de 
mim. estarão dadas as informações 
pedHaí á «Cigarra». (Juem sabe on- 
de elle está. para cumulo da fatali 
dade, não mais poderá ouvir a sua 
voz acariciadora como um suspiro, 
a sua sombra deliciosa como o ro- 
sco sonho que se foi!.,. Da assi 
dua leitora  — Iliada. 

Xotas do baile de Mrs. ililmann 
Notei: Ruth, melancólica por cer- 

'a ausência; Julinha, sentindo estar 
findo o bjile: Darcy, com sua toi 
lette chie: Odette L.. «entre les deux 
son coeur balance»: Mary, toot rose : 
Dulce, gentil com os cavalheiros: 
Dalva, dansando muito com certo 
rapaz; Odette Q., contente ao lado 
do...: Roberto, porque sorrir qusn 
do devias chorar? Dr. C , cuidado 
com as suas com as suas conquis- 
tas, (dão na vista!) Gonçalves, com 
ternos olhares para a senhorita de .. : 
l.uiz foi a nota do baile: Edgard, 
alguém sentiu sua ausência: Amil- 
car, bancando o maxixe; c, final- 
mente, José não dansoo t ommigo, 
(porque?) Da leitora—/vs/a. 

Escola de Pharmacia 
Cousas que me fazem inveja: os 

caiellos ideaes da Caetana Campa- 
n'' os olhos apaixonados da Laura. 
a s>mpathia da Conceiçãe, os mc- 
dos carinhosos da Arary, o sorriso 
eterno da fulia, o constante bom 
"umor da ítala, o andar engraçadi- 
nho da Adelina, a pallidez da Ly- 
dia, o ar brejeiro da Ruth e a pai- 
xão que Adelaide tem pela dansa. — 
Dos rapazes: o porte esbellndo Al- 
varenga, a delicadeza do Ferreira, 
(cuidado, que cila é de assucar); a 
sympafhia do Lauro L, a seme- 
lhança do Agonailo com Aracy, 
íella é tão bonitinha . .. que parzi- 
nho cotuba ...); o sorriso magnífico 
do Barão, o retrahimento do Vas- 
ques e a paixão repentina do Lochi 
por uma morena de olhos grandes, 
(sinto muito). S<5 não tenho inveja 
da linguinha maldizente da menina 
que mais ama a «Cigarra» e que é 
a leitora — Bõby. 

■ 
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.—«   COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS 

De Piracicaba 

Mertcdes. elr^a.itc cora o sen 
novo vestido; Irm?, muito alegre; 
Olguinha, laiendo Rrívc contra o 
Ilirt; Cotinha c Ly^ia adhcriram á 
gríve: Iliodila, lembrando os tempos 
idos; Mario, intransigente, (não se- 
jas má'; Jcnny, prclcre sempre a 
mesmo püsição; Irna L , (lidado, 
se nãopeit'c. .: Guiomar, elcnfn'c ■ 
;\liira, dis; tando o S : Maycr, te- 
mendo concorrência: Carminha, ba 
tendo o recerd no pario; Lair, ron- 
dando um certo quarteirão; Manucl- 
zinbo, (juerendo licar alumno do 
Assump^ão; Braulino, atlrahentc; 
Kpitnrio, quando te resolves a ca- 
sar? Henrique, dizendo que amor 6 
o melhor elixir; rtllonso, bancando 
a rui uo Commcrcio. Da amlijuinha 
e leitora ^rmV Constante. 

Minlia alma 6 triste 

Hinfralma  c trivlt torr.o a  IUE du  tirio, 
\ elamlo o mortn  que   no  leito   ifli. 
K que em SOIU^üí crepitatites   muslra 
^>Lie a  vitia »   nada  e jrt ilps^ostos traz. 

Mmh alma  >   triste i omu a  tnAí   que < hoi 
\'entlo  nos  l'ra(,o*.   \á  sem   vida, a   flor 
'    ic  mais estima, a  i(inridinlia  fiilia, 
11 ndo no pt ito a mais cruenta  dnr. 

M iih'alma •   triste  11 : 
Do  terno  aman «    (|o 
Oeixandi'   a   virgem   p 
Num   pranto   immet so, 

10  o   adeus  &eudoso 
partir    jd   \ae. 
ir   <|Utni  vive    inimer 
e   lhe    enviando  um 

iinh'alma  tristt   ' E  porque  Bsvim   vi   e  m 
yuereis sabel-o,1  E" por... nào vos direi: 
Custa  que   D.os  de   mim  se compadeça, 
E o  la^a amar-me, coma eu  própria  o amei 

Ignez Kehler 

Club   Porlugucz 

Coravõísnbos encontrados no 
Club Porttiguez: Luceltc F, cora- 
ção tristonho; Emilinha Teixeira, 
corjção dcsilladido ; Eunicin F., co- 
raçio amar^uradi) : Odettc F., co- 
rasão cotnpromcltido ; Latira Ci , co- 
ração irrequieto ; Alice V., coração 
sincero ; Hilda V , coração incom- 
prehencivel ; Helena P. I , coração 
ingznuo ; Olympia V., coração bon- 
doso : Zul.i-.ira V, ciração ferido; 
Sinhá F., coração esperançtso; Cé- 
sar, coraçà i de artista: Cosme, co- 
ração sensi.-cl: Edgir, coração vo- 
lúvel; Lenom, coroçio travesso; 
Adclim, corjção constante ; Hum- 
berto T., c >r JÇão sam sorte : Cons- 
tantino, coração de g do ; Chico S., 
coração apaixonado ; Jorge (i , co- 
ravào alegre; Manoil R, i oração 
se n dono ; Arlhur L , coração con- 
vencido. Da le.tora — Ada. 

Inlor nação 

Poderá alguma e amigtiinha in 
Io mar me, por intermedia d.i <Ci- 
girra> o nome de uma sonhorita 
residente á rua Helvetia n.o par, 
cujo perfil vou mais nu menos des- 
crever. Moren:nha de olhus brilhan- 
tes, boquinha que 6 uma verdadeira 

belleza. yuando sorri, mostra umas 
linda covinbaa. Se nào me engano... 
Sc não me engano í pequena do 
Pedro Caielli com o qual forma um 
lindo patzinhn. Da amiguinha elei- 
tora    -   Polocki. 

Perfil de Mercedes Alves 

Mlle. 6 de estatura mediana, mo- 
rena, mas de um moreno seduclor 
c attrahente Possue uns maravilho- 
sos olhos castanhos e cabellos da 
mesma côr. Nos seus coralineos 
lábios deja sempre um meigo sor- 
riso, c;ixando entrever das fileiras 
de alvissimos dentes. Na sua lace 
angelical existem duas adoráveis pin- 
tinhas. F.' muito estimada pelas suas 
innumcras amiguinhas, devido á sua 
sinceridade e onstancia. Keside á 
rua )oão Theodoro n.o par. Da lei- 
tora  —  Didita 

Conservatório: os vestidos curtos 
de Alzira, a graça de Alice Carva- 
lho, a voz da Zezé, os lindos olhos 
grandes da Baby Braz, o vestidinho 
vermelho da Edith Damasio, a altu- 
ra da Gilda, o rostinho mimoso de 
Mr.nettc Lima, o flirt por tabeliã 
da Lindoroar, a deidice da Julia (i 
pelos seus lindos cabellos, o bello 
narÍ2Ínho da Adelaide e, finalmente, 
a lingua comprida da conservato- 
riana —  Que tudo ré 

Perfil de N. Amato 

Ccnía a minha perfilada Id riso- 
nhas primaveras, t' clara, cabellos 
pretos, olhos grandes e negros Na- 
riz bem feito, bocea linda e rubra, 
dentes pequenos e alvos. Traja se 
com muita elegância e gosto. Dansa 
admiravelmcnte e tem muitos admi- 
radores. Reside á rua D. Francisco 
de Souza. E" alumna do Exlernato 
S José, onde é a mais bonita, na 
minha opinião. Da amiguinha e lei- 
tora agradecida — Encanto. 

De Ribeirão Preto 
Ao meu amò-. 

Saudade...   palavra doce,  mas... 
Intme dos olhos, longe do coração ... 
Cuidado! Da amiguinha — Gaúcha de 
nascimento e paulista  de   cor.-cão 

Estão   na   Berlinda : 

Carlota, por ligar a todos e não 
amar ninguém ; Mercedes por ser 
linda como os amores: Ciuilturmina 
por ser sincera e amável ; Iracema, 
per ser ingrata, pois com seu ros- 
tinho tão lindo prende muita gente 
c faz solfrer alguém com sua ingra- 
tidão : Mariquinhas, per ter um an- 
dar elegante c ser muito gcnlil; 
lael, por dar attenção a certo almo- 
fadinha cujo coração já tem dona, 
e, linaltrente, eu por ser muito 
Méxeriqueita. 

O   Centenário   no   Conservatório 

Para commemorar o  Centenário 
foram euposlos  no  salão nobre   do 

O   furor  de  serem   bonitas, 
para as mulheres, 

chagou ao extremo 

Se   em   outros   tempov   o   único 
ideal quasi da mulher era ser beni- 
ta, hoje esse ideal augmenta   cor.si 
deravelmente. 

Qual é a mulher, por simples que 
seja, que se mostre indifferente á 
sua própria belleza? As enfermida- 
des actuaes, as difficuldades de vida, 
as más pinturas são outros tantos 
attentados contra a juventude e a 
frescura das mulheres. 

Se não fosse o santo appareci- 
mento do BRANCO AMERICANO, 
pintura branca, conservadora por 
excelkncia da pelle, preservativo ef- 
ficaz contra as rugas, muitos espe- 
lhos seriam forçados a reflectir ve- 
Ihices prematuras. 

Agencia geral do «Branco Ame- 
ricano>: Drogaria Breul o — Rua S. 
Braulio, 22. 
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v. 

Sofíre do estomoso ou dos intestinos? 
K" uma pergunta que uiiiisi ninguém pódc responder negativa- 

mente, hm Hti) pessoas, mais de ''5 soffrem de perlurba(õcs yastro-in- 
testinaes, cujos printipaes symptom.is são os seguintes: digestões difíi- 
ceis, dor e Ke-so ^e estornado, palpitações, erupções atidas. sensação 
de queimadura na ^ar^anla, asia. náuseas, \omitos, mau hálito, bocea 
amarya, iinyua s^burrosa, falta de appetilc, cpxaquctas, tonturas, mal- 
estar, prisjo de ventre, eólicas, ijâryarejos no Kstomago e nos Inlesti- 
IUIS. uazes, riiarrhí«s. etc. SI V. S. sente ou costuma sentir, 
freqüentemente ou raras vezes, al^um ou alguns des- 
tes InCOinrnodos, 6 que os seus oryàos digestivos não lum cionam 
bem, precisam ser regularizados ou curados de alguma enfermidade: 
I )yspepsias, dastrites. Prisão de ventre, hnterit», Colite, etc A sua 
saúde está em perigo, os seus incommodos serão sempre augmentados 
si  não íizer o  seu  tratamento, o  qual  facilmente  < cnsei^uirá  usando  o 

Vs r~j: 

vj 
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V    r 

Po eífen/escente n bnxe de mi de [meta; 
Formula do Phannaccutico-clilmico rtlvaro Var- 

ies, muito bem estudada v «iclhar •xperimanteda ( <tm admiráveis re- 
sultados, nos hospitoes c clinit»s partii ulnres. ü FRUCTrtl- não é um 
remédio coaimum. coaio • são as pílulas e B»aj[«eai«s. que em 
sua grande variedade muitos «Mie fartos de conhacar • usar FRU- 
CT/\L í um romeiiia «riginal, eciantüu amenta pr»^arad», á base de 
saes de íruetas. qje cvrratponde intalraaanta á» exigan( ias da 
medicina moderna, sendo à» resultados rápida» a inlallivei». K" taxati- 
vo, digestivo, anti-acido a diuratice, axercanda » sua pradigiasa acçãü 
curativa nas en!«r«idad»8 do Kstamago, IIIIUSIíB»», Kifado a Rins. Com 
uma única dose de FRUCTAL, qua £ Buita agradava! da tomar, o 
enfermo sente os gm.is '. >■ •■ . «. «Ifaüos. l.êr c*aa attançAo o folheto 
que atonipanha a vidro. O FCtVJCT/lL uacaelra »• »m laáa.s as boas 
n^nrmaciís e drogaria», . ■■•■- sajaia: H«ru»l è< C, V. Marsa i< C, 
Braulio is  C, Amaranta tv  C. etc Para qualquer conaulta au infor- 
marão dirigir-se a  Álvaro Varges-    Caixa Postal 2255 — Hio de janeiro 
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